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RESUMO
Este trabalho realiza uma indexação das revistas Tempo Brasileiro e Novos Estudos do 
Cebrap durante a década de 80, elaborando um índice geral, por revista, com resumos e palavras 
chaves de cada matéria publicada, bem como indices onomásticos dos colaboradores das revistas e 
dos autores citados. Além disso, efetiva-se uma leitura do material pesquisado, buscando uma primeira 
abordagem interpretativa.
RESUME
Ce travail procède à une indexation des revues Tempo Brasileiro et Novos Estudos do Cebrap 
au cours des annés 80, élaborant un indice général, par revue, accompagné de résumés et mots-clés 
pour chaque matière publieé, ainsi que des indinces onomastiques des collaborateurs des revues et des 
















Toda revista cria o sen público, amalgamando visões produtoras 
e criando uma audiência de legitimação. Além de programática-traço, 
às vezes difuso-, a revista pressupõe a construção de um sujeito 
ideológico. Ela dnde o campo intelectual em dois: uma identidade 
aglutinante, que enunda, e uma outra, com a qual se dialoga ou 
polemiza, mas que permite, em todo caso, afiançar esse sujeito, 
tensionando a oposição. Nós e des.
Raúl Antelo
INTRODUÇÃO
O propósito desta pesquisa e o desenvolvimento deste trabalho comporta 
dupla função: de um lado, a construção dos índices dos números das revistas 
Novos Estudos (SP) e Tempo Brasileiro (RJ) publicados na década de 80, 
organizando assim um quadro de referências que constituirá fontes de novas 
pesquisas; de outro, a partir desta construção, o levantamento de alguns pontos de 
reflexão sobre a (s) tradição (ões) crítica e literária, os processos de canonização, e 
o ideário cultural veiculados por essas revistas.
Nesta perspectiva, a leitura que se desenvolveu das duas revistas culturais 
deste período (80) tem como destaque a busca de possíveis respostas às 
indagações: quais são os objetivos destas revistas? Que relações estabelecem com 
a tradição crítico-literária e seus processos de canonização? Os textos e as 
atividades preservam uma tradição? Propõem rupturas? Traduzem uma nova 
perspectiva?
Do mesmo modo, busca-se rastrear, no período estudado, as possíveis 
semelhanças e diferenças existentes no material que circula no interior destas 
revistas, assim como verificar as sutis diferenças entre as mesmas.
A escolha, ou a opção pelas revistas Tempo Brasileiro e Novos Estudos 
observou, em primeiro lugar, três aspectos: 1- a estabilidade- são revistas estáveis 
que mantiveram sua regularidade durante toda a década de 80; 2- a circulação- são 
revistas que não se restringem à veiculação universitária, embora possuam uma 
ligação com a Universidade através de seus criadores e colaboradores, como se 
verá adiante; e 3- a localização- estão situadas nos dois maiores centros do país. 
Complementaram a escolha o fato de ambas as revistas tratarem, mesmo que não 
exclusivamente, de literatura.
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A decisão de desenvolver um trabalho de pesquisa com as revistas Novos 
Estudos e Tempo Brasileiro durante a década de 80, foi antecedido por uma certa 
gama de influências, tais como: um tempo de estudos (créditos), um intenso 
relacionamento de orientação, e o manuseio de trabalhos semelhantes, como os de 
Ademir Demarchi, Marilene Weinhardt e, principalmente, de Raul Ante lo. 1
Cultura em busca de vitrine5 possui como núcleo um levantamento do 
suplemento Letras e Artes do jomal Folha de São Paulo, pautando-se mais na 
elaboração de índices do que na discussão teórica do assunto. O trabalho de 
Weinhardt está centralizado no Suplemento Literário do Estado de São Paulo, do 
mesmo modo que o anterior, centraliza-se na pesquisa e levantamento de dados. 
Por outro lado, o trabalho de Raúl Antelo, “Literatura em revista”, analisa três 
periódicos durante o Estado N ovo(l933-1948): Cultura Política, A Revista 
Acadêmica e Literatura. Neste trabalho, encontramos uma leitura marcada pela 
intensa incurssão teórica que busca relacionar o período estudado aos diferentes 
posicionamentos dos periódicos.
Inicialmente o estudo pretendia abranger quatro revistas da década de 80, 
Remate de Males, publicada pelo Departamento de Teoria Literária da Unicamp; 
Travessia, revista do Curso de Pós -Graduação em Literatura Brasileira e Teoria 
Literáriada da UFSC; Novos Estudos (Cebrap), revista do Centro de Análise e 
Planejamento do Estado de São Paulo e a revista Tempo Brasileiro, publicada no 
Rio de Janeiro. Este primeiro recorte buscava comparar duas revistas 
institucionalmente universitárias às outras duas, em que o vínculo institucional não 
é direto.
1 ANTELO, Raúl. L iteratura em revista. São Paulo: Ed Ática, 1984.DEMARCHI, Ademir. Cultura em 
busca de vitrines. Florianópolis, UFSC,1991. Dissertação de Mestrado.
WEINHARDT, Marilene. O suplemento literário  do Estado de SSo Paulo. 1956-67.
Todavia, após alguns contatos com professores e colegas com experiência já 
realizadas neste campo de trabalho, e inclusive através da minha presença no IV 
Congresso da Abralic, em agosto de 1994, que possibilitou novos contatos e 
participações em palestras e conversas sobre o assunto em questão, verifiquei a 
necessidade de reduzir a amplitude do material a ser pesquisado.
Algumas sessões de orientação e, especificamente, após um fichamento 
piloto de um número da revista Tempo Brasileiro (n.60) concluímos que, devido ao 
tempo disponível para a realização deste trabalho, teríamos de reduzir, pela 
metade, o número de revistas a serem estudados. Optamos por duas delas: Tempo 
Brasileiro e Novos Estudos.
O trabalho com as revistas se ordenou, primeiramente, pela constituição do 
acervo e sua organização, de acordo com os respectivos números e datas. Logo 
após, a leitura envolveu o fichamento de cada artigo publicado, visando à 
organização dos índices gerais e específicos que compõem este trabalho.
A seguir, foi relevante a observação dos objetivos que nortearam cada 
número inicial, bem como os primeiros editoriais e créditos, mesmo que 
extrapolando o período delimitado para a pesquisa, como no caso da Tempo 
Brasileiro. Esta busca permitiu a construção do histórico e da descrição das 
revistas.
Este trabalho faz parte de um projeto mais amplo^ que visa indexar, através 
da discussão sobre a formação dos cânones e da tradição na literatura brasileira, 
um variado elenco de revistas culturais, literárias e suplementos especializados.
2 Projeto integrado de Elaboração de índices das revistas culturais brasileiras. Sob orientação da Profa. 
Dra. Maria Lúcia de Barros Camargo.
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Portanto, este trabalho constitui um “piloto” que servirá, neste sentido, para 
o surgimento de outras pesquisas voltadas aos periódicos brasileiros.
A informatização dos dados em microisis, que permitiram a edição dos 
índices, contou com o auxílio da professora Úrsula Blatmann especialista da área 
de biblioteconomia.
Assim, esta dissertação traz ao leitor, no primeiro capitulo, alguns aspectos 
teóricos que podem auxiliar na leitura do material.
O segundo capitulo, além de descrever as revistas em análise, procura 
empreender uma leitura do material trabalhado, buscando respostas às questões 
colocadas no inicio desta pesquisa.
O terceiro capítulo apresenta os índices, que constituem os anexos e 
algumas questões metodológicas para sua elaboração.
Finalmente, algumas reflexões concluem o trabalho.
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QUESTÕES TEÓRICAS
O que é uma revista? Segundo a definição do Novo Dicionário de Aurélio 
Buarque de Holanda Ferreira, revista pode significai' o ato ou o efeito de revistar, 
pode significai' ainda a inspeção de militares em formatura; pode ser um recurso 
judicial ou ainda uma peça de teatro. Mas neste caso interessa-nos a segunda 
acepção, ou seja, a tradução derivada do inglês “review publicação periódica em 
que se divulgam artigos originais.1
Neste sentido, pode-se dizer que tais revistas têm como uma de suas 
características principais a especialização, além da multiplicidade de autores, da 
periodicidade e da atualidade.
Dessa forma, uma revista cultural é o espaço que supostamente deve 
aglutinar “respostas”, debates e novas perspectivas, onde o estudo e a reflexão se 
fazem presentes.
Contudo, toda essa discussão e divulgação da matéria literária fazia parte 
integrante dos jornais, onde a crítica era pautada na imagem do “homem de letras”, 
do bacharel, sob formas de resenhas.
No Brasil, as revistas culturais e literárias passaram a constituir o espaço 
crítico que primordialmente pertencia, quase que de modo exclusivo, aos jornais. 
Para Afrânio Coutinho:
1 Embora em português o termo “revista” englobe também os periódicos jornalísticos, de variedades, enfim, 
todos aqueles denominados “magazines” em inglês, trata-se, aqui, de revistas culturais, mais próximas ao 
conceito de “review”. '
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“Tradicionalmente vinculada ao jornalismo, a crítica brasileira, a não 
ser quando incorporada nos esquemas historio,gráficos de um Sílvio Romero 
com pretensões de cientificistas e filosóficas, pagou o tributo ao aleatório e à 
superficialidade do jornalismo, o que lhe valeu nâo libertar-se do 
impressionismo exceto em virtude de excepcionais qualidades de alguns que 
a exerceram, ou de deliberado esforço no sentido da interpretação 
sociológica ou pscicológica da literatura”,2 
Esta afirmação de Afrânio Coutinho reflete o tipo de debate que se instaura 
a respeito da atividade crítica, a partir dos anos 40 e 50, evidenciando as várias 
transformações pelas quais a crítica brasileira passou, desde que seu centro, no 
final dos anos 40, deixou de ser apenas o jomal se transferindo, em parte, à 
universidade. Tal debate não ocorreu apenas entre os “críticos de rodapé” e os 
“críticos universitários”, mas também dentre estes últimos.
Na perspectiva de Antonio Cândido à época (anos 40), a especialização do 
crítico teria menos a ver com seu aparelhamento universitário do que com uma 
maior 'complexidade e diferenciação do trabalho cultural de uma sociedade', 
posição contrária à de Afrânio Coutinho, para quem o importante seria a 
habilitação específica: ’formação tão ampla e complicada só pode ser adquirida no 
lugar adequado que são as universidades e faculdades de letras' ( Jomal de Letras 
agosto de 1957). De todo modo, sob a influência do privilégio do saber
2 Afrânio Coutinho. Introdução à literatura no Brasil, p.307.
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universitário ou não, o fato é que entre os críticos scholars e os 'jornalistas' se 
instalara uma polêmica virtual, passível de ser ativada a qualquer momento"’
Para Flora Sussekind, com o deslocamento da crítica de rodapé para a 
universidade, a crítica especializada necessitava de um espaço mais conveniente, 
apropriado, no caso os suplementos literários de veicuiação mais ampla e as 
revistas com circulação mais restrita e específica.
Desse modo, as revistas passam a ser, literalmente, 6 lugar para crítica. 
Além disso, como espaço do novo, são elas que podem veicular, em princípio, 
novos escritores e seus textos, novas idéias e novas teorias.
Portanto, as revistas, sendo o espaço característico e especializado no qual 
se veiculam idéias, debates e questionamentos através de artigos originais, em 
princípio, podem ser o instrumento pai a a compreensão de uma época, ou ainda, 
para a escrita de uma história, seja ela, literária ou cultural.
Neste sentido, vale lembrar que cada revista tem sua especificidade, seu 
grupo de colaboradores, e o tipo de matéria veiculada reflete uma escolha prévia. 
Portanto, o que está em jogo, na escolha de cada direcionamento editorial, refere-se 
ao “valor' atribuído tanto à(s) “tradição”(ões), como ao “novo”; reflete um 
posicionamento crítico-teórico frente à manutenção de uma ordem, seja ela política, 
social ou estética, ou à sua ruptura.
“(■. ) sendo variável a avaliação, uma justificação concreta de um 
juízo estético é válida apenas cora respeito à relação existente entre a obra e
3 Flora Sussekind Papéis colados, p. 19.
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aquela sociedade ou aquela formação social a partir de cujo ponto de vista o 
juizo é pronunciado. Numa óptica temporal e socialmente limitada, o valor 
estético de geral validade só pode ser instintivamente suposto e a sua 
verificação indirecta só é possivel depois da confrontação de juízos de muitas 
épocas e meios. De qualquer modo, muito mais importante que as regras é a 
questão fundamental de saber se o valor estético é uma realidade ou uma 
aparência ilusória”,‘t
Ò valor estético não se apresenta, portanto, de modo fechado, invariável: ele 
exprime a construção de uma política de escolhas.
A escolha do material que circula, ou que deve circular, numa determinada 
revista, sob uma direção estabelecida, reflete portanto, o valor que este grupo 
editorial pretende, por um lado, conservar, manter a “tradição”, por outro lado, 
instaurar, gerando “novas tradições”, “novos cânones”.
Sendo assim, com a especificidade e a ideologia que norteia a produção dos 
colaboradores de uma revista e de acordo com a “política de escolhas"que se pré- 
estabelece, também se determinam valores e, consequentemente, se instituem 
campos de consagração e prestígio, que por sua vez estabelecem os cânones e as 
tradições que se quer construir.
Então, desse modo, as revistas podem constituir ou consagrar um campo de 
produção. No momento em que dispõem de características específicas e 
colaboradores identificados, normas e matérias definidas a veicular, segundo seus
4 Jan Mukarõvsky. Escritos sobre estética e semiótica da arte. p. 71
próprios critérios de avaliação, as revistas também determinam um campo que 
poderá consagrar os colaboradores.
De acordo com Pierre Bourdieu:
“Investido do poder que lhe foi delegado para salvaguardar uma 
ortodoxia cultural, ou seja, defender a esfera da cultura legítima contra as 
mensagens concorrentes, cismáticas ou heráticas, produzidas tanto pelo 
campo de produção erudita como pelo campo da indústria cultural, e capazes 
de suscitar, junto às diferentes categorias de público que atingem, exigências 
contestatárias e práticas heterodoxas, o sistema das instâncias de conservação 
e consagragração cultural cumpre, no interior do sistema de produção e 
circulação dos bens simbólicos, uma função homóloga à da Igreja Esta 
última, no entender de Max Weber, deve fundar e delimitar sistematicamente 
a nova doutrina vitoriosa ou defender a antiga contra os ataques proféticos, 
estabelecer o que tem e o que não tem valor sagrado e inculcar tudo isso na fé 
dos leigos”.5
Sendo assim, a consagração que institui e mantém os cânones, e, muitas 
vezes, uma tradição de circular em tomo dos mesmos nomes, eonstói uma história 
conhecida. Essa história é a oficial, é a versão oficial da história literária dentro da 
“verdadeira”visão, capaz de perpetuar uma sequência aleatória pautada por 
escolhas especificamente políticas e estratégicas. Portanto, o mapeamento dos 
cânones e das tradições veiculadas nas revistas culturais e literárias permite 
verificar a construção de uma história.
5 Pierre Bourdieu, Economia das trocas simbólicas, p, 120,
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Nesse sentido, a estrutura que constitui o campo de consagração cultural, 
que deste modo se pré-estabelece. também pré-determina a sua recepção, isto é. o 
tipo de receptor a que se destina ou se quer formar.
Todavia, sobre este aspecto pode-se remeter à epígrafe deste trabalho:
“Toda revista cria o seu público, amalgamando visões produtoras e 
criando uma audiência de legitimação. Além de programática- traço às vezes, 
um pouco difuso-, a revista pressupõe a construção de um sujeito 
ideológico”.6
Mesmo que isso signifique uma polêmica ou mesmo a ausência do debate, 
ocorrendo em conformidade e de acordo com a linha operacional que se pretende 
veicular, cofitudo, o campo de prestígio abrigará colaboradores que produzem 
matérias relacionadas àquilo que a organização editorial se propõe a defender . 
Para isso, também é preciso pensar o campo de recepção que, por sua vez, se pre­
destina de acordo com a especificidade e qualificação da produção a circular. Por 
isso, ela se destina, ou se restringe a um público receptor que também de uma certa 
forma é específico e corresponde ao nível de especialização destas idéias em 
veiculação.
Neste sentido o ideário produzido e consumido pode questionar e debater 
posturas em evidência, provocando mudanças ou, por outro lado, sedimentando 
práticas. De um certo modo, constrói uma história.
Segundo Jauss:
6 Raul Antelo. L iteratura em revista. Contra-capa
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“A história da literatura é um processo de recepção e produção 
estéticas que se cumprem na atualização de textos literários, através do leitor 
que lê, do escritor que produz e do crítico que reflete. A soma infinitamente 
dos fatos literários, tal como vai sendo recolhido pelas histórias literárias 
convencionais, é um mero resíduo deste processo, é apenas um passado 
colecionado e classificado; não é por isso história, mas pseudo história.”7 
A  propósito da “recepção”, não cabe aqui demonstar, e não faz parte do 
objetivo especifico desta pesquisa, a discussão em profundidade dos aspectos que 
se desdobram em tomadas de posições teóricas mais definidas. Contudo, neste 
trabalho pretende-se levantar algumas questões relacionadas ao tipo de prestígio 
que pode advir do fato de “poder” circular dentro destas publicações, o que condiz 
mais com a produção. Mais relevante, neste contexto, será examinar, muito 
brevemente entre os textos que circularam, os-colaboradores e as características 
de suas produções, as quais podem definir as “escolhas”que cada uma das revistas 
realizou e consagrou.




Desde sua criação apresenta-se com fonnato retangular e uniforme com 
cerca de 14 cm de largura por 21 cm de altura, varia apenas quanto ao colorido de 
cada número que contrasta com o logotipo T.B., conservando desta forma um 
fonnato padrão.
Tempo Brasileiro é uma revista cultural, de publicação trimestral, com seus 
direitos autorais reservados às Edições Tempo Brasileiro Ltda, do Rio de Janeiro.
Quando escrevo “revista cultural”, reescrevo a própria denominação da 
revista, que no primeiro número, de setembro de 1962, trazia na contracapa a 
seguinte inscrição: “Tempo Brasileiro- REVISTA DE CULTURA”. Observando-se 
o número 60, em diante, vamos encontrar o sub-título: “ REVISTA TRIMESTRAL 
DE CULTURA”, que agora se encontra deslocada para a folha de rosto. O 
Conselho Editorial em setembro de 1962, referência que marca o inicio desta 
publicação, verifica-se que na direção encontrava-se Eduardo Portella e o Editor 
Roberto Pontual. O Conselho de Redação se compunha com: Felix Alhayde, José 
Paulo Moreira da Fonseca, José Roberto Teixeira Leite, Luiz Costa Lima Filho e 
Vamireh Chacon.
Do mesmo modo, observa-se que o Conselho Editorial presente no início 
dos anos oitenta, portanto depois de 18 anos de publicação, continua o mesmo. 
Eduardo Portella continua ininterruptamente à frente da revista, como demonstra 
este fac simile:
TEMPO BRASILEIRO
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Segundo o editorial da revista n.l de setembro de 1962,
"a função de Tempo Brasileiro é pensar a realidade brasileira E como 
essa realidade é dinamicamente, procuraremos sempre ser fiéis a essa 
dinamicidade. Por isto não vacilaremos nunca em fazer a nossa auto-crítica, em 
promover nossa própria revisão. Não nos desejamos institucionalizados. 
Aceitamos portanto toda colaboração desde que categorizada, pretendemos o 
diálogo amplo, precisamos da crítica construtiva O que fazemos hoje é nada 
mais do que abrir um largo debate nacional. O leitor qualquer que seja ele- 
honestamente interessado na problemática do seu pais: sempre-, terá aqui a sua 
coluna. Para inclusive discordar de nós; quando fÕr o caso. Está aberta nossa 
caixa postal".1
Observando os objetivos a que se propõe e à função pré-determinada, 
verifica-se que há uma mudança. A revista "parece” nascer ’’aberta'1 às discussões, 
mas quando se perfilam lado a lado a primeira revista e a número 60, número que 
marca o início deste estudo, observa-se uma convergência e afunilamento dos 
temas, contrariando aquela abertura inicial. Onde, primordialmente, havia uma 
proposta que se abria em um leque de assuntos e abordagens variadas, na década 
de oitenta, a revista passa a dedicar-se a temas específicos , ou seja, ao ternário 
único, desviando-se basicamente do ponto de partida.
Deste modo, diante da avaliação sobre a ’’função'’ de ’’pensar a realidade 
brasileira", poderíamos perguntar: quais perspectivas serão privilegiadas?
A seguir transcrevo do "Ponto de partida", o que pretende ser o objetivo e o 
ideário a ser perseguido e, ao mesmo tempo, auto definidor da revista:
1 Editorial Tempo Brasileiro, a  lp.
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"Tempo Brasileiro é um esforço coletivo que se faz no sentido de 
trazer uma reflexão objetiva, isenta, consequente, sobre e para o 
desenvolvimento brasileiro. Não se trata de mais uma revista. Trata-se 
de um órgão de militância, intransigentemente comprometido com a 
condição humana e a causa Brasil. Com eles, onde quer que estejam em 
jogo. É a tribuna do intelectual que se sabe responsável e não pretende 
fugir à sua responsabilidade. De quem pelo contrário, empenha-se por 
ser rigorosamente fiel a essa responsabilidade. E esta certo de que ela é 
tanto maior quanto menos desenvolvido é o seu pais. É, portanto, revista 
deste tempo e deste espaço. Mas, como somos dinamicamente, não 
procuraremos o instantâneo de máquina fotográfica, apenas o Brasil de 
1962: seremos um percurso.
O intelecutal brasileiro tem importante tarefe a cumprir na 
solução dos problemas nacionais. É preciso que ele saiba repudiar a 
pilatização. É imprescindível que ele não vacile em sujar as mãos na 
luta do desenvolvimento.. Que se alinhe de corpo e alma nessa trincheira 
que é a de todos nós. Ele não encontrará jamais um fundamento ético 
para a criação de uma obra desligada das questões urgentes que 
sacodem o seu próprio pais. Um país mergulhado no 
subdesenvolvimento, dominado por uma ordem social geradora 
obstinada de injustiças. Vivemos uma condição subhumana. O 
subdesenvolvimento fabrica o infrahomem. Impede o homem de viver 
plenamente a condição humana. Sendo basicamente um fenômeno 
econômico, ele promove naturalmente resultantes não econômicas: 
sombrio repertóriode consequências humanas, morais. Estamos com o 
nosso humanismo atingido. Referimo-nos não ao homem visto em
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abstrato, mas concretamente. Localizado. A vida humana se exerce 
através de um duplo processo, dividida entre o empenho de 
sobrevivência e a vontade de intensificação. O subdesenvolvimento 
enclausura o homem na pauta simples e trágica sobrevivência. Por isso o 
homem do país subdesenvolvido se vê arbitraria e violentamente inscrito 
na categoria infrahumana. Temos que sacudir a letargia, para sair dela. 
Tudo que é potência transformar em ato.
‘Tempo Brasileiro não é apenas uma revista é uma convocação. 
Convocamos os jovens e os que não envelheceram, os que não se marginalizaram 
na urgência do processo histórico brasileiro, a elaborarem conosco uma 
perspectiva ou um ponto-de-vista autenticamente. Capaz de atender as nossas 
exigências de hoje. O Brasil somente será solucionado da perspectiva do Brasil. 
É nossa esta verdadeira opção: Brasil e anti-Brasil. O problema se coloca 
assim. Mas esse nacionalismo, que deve ser uma frente de defesa, de combate, 
não pode ser um limite. Para que ele seja força propulsora de uma ação é 
necessário que seja promovida imediatamente a sua desintelectualização. 
Somente criaremos um estilo Brasil, um pensamento, uma ação legitimas, se 
soubermos apoiar-nos em nossas condicionamentos circunstanciais verdadeiros. 
É esse nosso compromisso. É a esta causa que Tempo Brasileiro se propõe a 
servir. Ela diz respeito a nossa necessidade".2
Após este contato mais próximo com o ’Tonto de Partida", verifica-se que o 
espaço coletivo a que se refere a revista Tempo Brasileiro, se faz no sentido de 
pretender uma reflexão "objetiva", "isenta", "consequente" sobre e para o 
desenvolvimento brasileiro, onde o intelectual nacionalista responsável encontrana
2 Primeiro editorial Tempo Brasileiro, 1962.
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espaço para desempenhar e cumprir a sua tarefa, em detrimento de outras. Neste 
sentido vai posicionando e articulando a conduta dos intelectuais colaboradores 
que se determinam sob uma perspectiva desenvolvimentista.
Desse modo fica claro o conceito de "intelectual responsável" que a revista 
exige. Ele deve ter uma conduta “consciente”, “comprometida” e "‘rigorosamente 
fiel”. Fiel a quem ? E contra quem?
As metáforas militares parecem continuar a produzir seus efeitos, 
anunciando talvez o futuro próximo, pois, o que seria o “discurso militante”, o 
“alinhamento em trincheiras” seroo um desdobramento, por parte dos exércitos, do 
conhecimento estratégico da guerra ?
Na verdade, a realidade do "homem concreto'1 parece não se tratar de 
nenhum discurso camuflado ou enganador, ele é direto: o Brasil para os brasileiros 
ou "o Brasil somente será solucionado da perspectiva do Brasil".
Continuando a apresentação da Revista Tempo Brasileiro reproduziu-se uma 
versão fac simile dos créditos do n.l, bem como do primeiro número recortado por 
esta pesquisa, o n.60.
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S U M Á R I O
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Um Painel da Crítica Literária Brasileira de Hoje . .  3 
LUCIA HELENA:
A Crítica, a Arte e a História .......................................  7
FLÁVIO R. KOTHE:
A Crítica Literária e os Sistemas Intersemiôticos . .  12 
HELENA PARENTE CUNHA:
A Crítica: Resgate do Humano ................................... 17
GILBERTO MENDONÇA TELES:
Introdução à Crítica Histórica ..................................... 23
JUDITH GROSSMANN:
Os Grandes Desafios da Crítica Literária .................. 52
FAUSTO CUNHA:
Crítica Literária'. Reflexões da Práxis ....................... 59
AFFONSO ROMANO DE SANT’ANNA:
Uma Intervenção Prática na Questão da Crítica e da 
Teoria Literária ............ ..................................................... 68
ASSIS BRASIL:
Crítica Literária: Impressionismo ou Dogmatismo? 79 
BELLA JOZEF:
A Questão da Crítica e a Crítica em Q u estã o ..........  85
MOACY CIRNE:
A Crítica e os Preconceitos à Margem da Literatura  
de Massa ............................................. ................................ 93
PEDRO LYRA:
Para um  Conceito de Crítica ......................................... 98
LUIZ COSTA UMA:
Questionamento da Crítica Literária ........................ .. 105
Apresenta-se agora a composição dos números que compõem o período dos 
anos 80, para que também se confronte com a proposta inicial da primeira 
publicação. As revistas que perfazem este período são trimestrais e vão do n.60 ao 
99, encontrando-se alguns aglomerados, como os números: 65/66 de abr.-set. de 
81, 78/79 de jul. de 84, 88/89 de jan.-jun. de 87, 92/93 de jan.-jun. de 88 e o 
96/97 de jan.-jun. de 89. Os números que formam ou representam o período de 
janeiro de 1980 a dezembro de 1989, assim se dispõem:
n.60 - Função da crítica. Jan. mar. 1980.
n.61 - Gêneros e literalidade. Abr. jun. de 80.
n.62 - Sobre a paródia. Jul. set. 80.
n.63 - Literatura infanto juvenil. Out. dez. 80.
n.64 - Razões da intenção. Jan. mar. 81.
n.65/66- O discurso liberal. Abr. set. 81.
n. 67 - Signos da técnica. Abr. set. 81.
n.68 - Cultura /comunicação. Jan. mar. 82.
n.69 - Passagens da modernidade. Abr. jun. 82.
n.70 - Em tomo de Freud. Jun. set. 82.
n.71 - Reflexões e participação: 20 anos. Out. dez. 82.
n.72 - Teatro sempre. Jan. mar. 83.
n.73 - Novo humanismo. Abr. jun.83.
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n.74 - Jorge Amado, km 70. Jul. set. 83.
n.75 - Saber / poder. Out. dez. 83.
n.76 - Identidades do moderno. Jan. mar. 84.
n.77 - Questão e reforma agrária nos anos 80. Abr. jun. 84.
n.78 / 79 - Sociolingüística e ensino do vernáculo. Jun. dez. 84.
n.80 - Perfis / problemas na literatura brasileira. Jan. mar. 85.
n.81 - Literatura e história. Abr. jun. 85.
n.82 - Modos de interpretação. Jul. set. 85.
n.83 - Poesia sempre. Out. dez. 85.
n. 84 - Modernidade e pós-modemidade. Jan. mar. 86.
n. 85 - Cidades ficções. Abr. jun. 86.
n.86 - Informação, cultura e sociedade. Jul. set. 86.
n.87 - Memória e história. Out. dez. 86.
n.88 / 89 - A travessia do espelho. Jan. jun 87.
n.90 - Reflexão e participação / 2 25 anos. Jul. set. 87.
n.91 - Tempo de filosofia. Out. dez. 87.
n.92 / 93 - 0  negro e a abolição. Jan. jun. 88.
n. 94 - Ciência e ética. Jul. set. 88.
n.95 - Identidade e memória. Out. dez. 88.
n.96 /97 - Cosmopolitismo e diferença. Jan. jun. 89.
98 - Jürgen Habermas: 60 anos. jul. 89.
99 - As Repúblicas da República. Out. dez. 89.
Como se pode observar, a distância que separa a proposta inicial da revista 
das práticas que se desenvolveram como se vê na relação acima mostra uma 
mudança visível em relação ao direcionamento editorial inicial.
Aliás, a partir de 1967, com o n. 15/16, os números passaram a ser 
consagrados a temas específicos, e sendo, em sua maioria, de ternário único, 
monográficos e alguns dedicados às homenagens, como por exemplo o n. 70 "Em 
tomo de Freud", o n. 74 "Jorge Amado km 70" e o n. 98 "Jürgen Habeimas: 60 
anos, para citar apenas os exemplos dos anos 80.
Deste modo, observando-se o ponto de partida e o caminho que a revista 
Tempo Brasileiro percorreu nos anos 80, pode-se demonstrar que a sua amplitude, 
naquilo que se refere ao plano de ação inicial era uma variável, conforme 
objetivava o editorial do n.l da Tempo Brasileiro. Contudo, pode-se observar que 
aos poucos a revista vai convergindo, voltando-se para um tema único, com um 
conteúdo menos variável e, deliberadamente, sobre um mesmo assunto ou autor.
Quanto à periodicidade, a revista Tempo Brasileiro fundada em 1962, 
publica em 1962 e 1963 os números de 1 a 6 e somente volta a publicar o n. 7 em 
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tempo brasileiro
NOVOS ESTUDOS
Aproximadamente vinte anos após o golpe militar, que submeteu a 
sociedade brasileira a sucessivas pressões e repressões, surgia a Revista Novos 
Estudos, que significava mais um desdobramento de um grupo de estudos, o 
Cebrap com base em São Paulo criada especificamente em dezembro de 1981, 
constitui para este mesmo grupo a responsabilidade da criação de um espaço 
voltado para as discussões políticas e sociológicas, de tendência marxista, como 
ficou claro na exposição do primeiro editorial da revista.
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esforço de estudar e entender a 
atualidade é grande no Brasil de 
tjoje. Nunca tanta gente dedicou 
tanta boa vontade e tempo a_co- 
nhecer o país e a criticar os seus rumos. É só 
ver o volume do que se fala, canta, filma, 
pinta, pesquisa, escreve etc., de olho sem­
pre voltado para as contradições sociais. En­
tretanto, a despeito da qualidade e da in­
tenção engajada de muitos desses trabalhos, 
é fato que o conjunto não soma, ou soma 
pouco. Faltaram talvez iniciativas e espaços 
em que estes saberes, que são consideráveis, 
pudessem cruzar, atravessar barreiras de 
classe e profissão, influir uns nos outros, e 
produzir a indispensável densidade de refe­
rências recíprocas. Aliás, o sucesso excepcio­
nal das reuniões da SBPC é a melhor prova 
dessa ausência. Assim, os esforços são m ui­
tos, mas correm paralelos uns aos outros, 
sendo raras as transfusões críticas. São estas, 
todavia, que injetam energia social no estu­
do e o transformam em algo mais que ga­
nha-pão ou mania, em algo coletivo.
Enfim, é até possível que neste mes­
mo momento, em que nos queixamos, os 
elementos necessários a uma verdadeira cul­
tura nacional estejam reunidos entre nós: 
uma reflexão numerosa, realista, diversifica­
da nos gêneros e nas experiências, espalhada 
pelo território e pelas classes sociais, e reso­
lutamente crítica. As ocasiões e, sobretudo, 
os hábitos de confronto é que estão fazendo 
falta.
Em parte, a causa desse isolamento 
social dos estudos esteve na ditadura. Ao 
desbaratar os trabalhadores em 64, e separá- 
los da vida social pelo medo, ela rasgou o te­
cido interclasse <íe assuntos, de ideologias, 
de retórica e de experiência comum que se 
havia elaborado antes, e cuja espessura, seja 
dito entre parêntesis, até hoje confere uma
espécie de superioridade literária aos políti­
cos veteranos. As ligações do processo inte­
lectual foram cortadas naquela data. Contu­
do, e contrariamente ao que seria de espe­
rar, a massa e o valor da reflexão social de lá 
para cá não pararam de crescer. Dadas as cir­
cunstâncias, entretanto, esses esforços tive­
ram de circular em âmbito apenas acadêmi­
co, o que lhes prejudicou não só o alcance, 
como também a prosa, a qual se esclerosou 
no nós-com-nós dos especialistas. A brisa 
ajudando, são limitações que se desfazem 
depressa.
Entretanto, não foi só a ditadura 
que separou os intelectuais do movimento 
popular. O próprio crescimento do capitalis­
mo, de que aquela foi parte, fez outro tan­
to. A multiplicação das instituições acadê­
micas e dos mídia, que acompanhou este 
crescimento, absorveu a faixa mais compe­
tente da intelectualidade, que muitas vezes 
sem trocar de convicção, e sequer de assun­
to, viu seus conhecimentos e habilidades 
reduzirem-se a trunfos de carreiraj profissio­
nal, sem mais. Onde a ditadura “ apenas” 
cortava e interrompia, a expansão capitalista 
alterava as perspectivas. Assim, apesar de al­
guma prosperidade, também aqui a insatis­
fação é grande. A dose de baixeza que se 
tornou rotina na universidade de agora e 
nos mídia, sem falar na degradação de pro­
fissões liberais inteiras, do ensino secundário 
e da administração pública, chama à revol­
ta. Mostra o destino que está tendo estudo 
entre nós, e aponta para a luta social como a 
única — não há nenhuma outra — chance 
de regeneração.
Uma produção intelectual grande, 
importante, dispersa, desejosa de participa­
ção, e descontente da participação que lhe 
deram. A situação é péssima, excelente para 
fazer uma revista.
Roberto Schwarz escreve neste primeiro editorial:
”a despeito da qualidade e da intenção engajada de muitos desses 
trabalhos, é feto que o conjunto não soma, ou soma pouco. Faltaram talvez 
iniciativas e espaços em que esses saberes que são consideráveis, pudessem 
cruzar atravessar barreiras de classe e profissão, influir uns nos outros e 
produzir a indispensável densidade de referências recíprocas"3
Sendo assim, as "transfusões críticas" eram esparsas e os esforços andavam 
paralelos uns aos outros. E são as "transfusões críticas" que injetam energia social 
no estudo e o transformam em algo mais, que ganha pão, ou mania em algo 
coletivo, completa Schwarz. Quanto aos conflitos sociais, os elementos necessários 
para uma “verdadeira cultura nacional” “reflexão numerosa, realizada, 
diversificada nos gêneros e nas experiências, resoluções críticas” estão ai 
espalhadas pelo território e pelas classes sociais. O espaço, as ocasiões e, 
sobretudo, os hábitos de confronto é que estão fazendo falta.
A causa desse isolamento social dos estudos se deve em grande parte ao 
regime militar "ao desbaratar os trabalhadores em 64 e separá-los da vida social 
pelo medo, ele rasgou o tecido interclasse de assuntos, de ideologias, de retórica e 
de experiência comum (...) as ligações do processo intelectual foram c o r t a d a s .
O crescimento do capitalismo também colaborou para a separação dos 
intelectuais do movimento popular "a multiplicação das instituições acadêmicas e 
dos mi dias que acompanhou esse crescimento, absorveu a faixa mais competente 
da intelectualidade, muitas vezes sem trocar de convicção, e se quer de assunto, 
viu seus conhecimentos e habilidades reduzirem-se a trunfos de carreira
3 Roberto Schwarz. Novos Estudos, v. 1, a  1, p. 3.
4 Idem ibidem.
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profissional sem mais (...) A situação é péssima excelente para fazer uma 
revista". ^
É sob essa realidade que nasce a revista do Cebrap: Novos Estudos, a qual 
conta com uma "tradição já antes de nascer": os vinte e sete números dos Cadernos 
de Estudos Cebrap, publicados anteriormente. Apareceram em 1971, sendo 
interrompidos em 1980, publicando cerca de 200 artigos com mais de oitenta 
colaboradores. São dez anos de trajetória intelectual antecedendo o novo espaço 
que se propõe à reflexão, à crítica, e ao debate.
Lembrando que esta revista é uma publicação trimestral do Centro Brasileiro 
de Análise e Planejamento, editada pela Editora Brasileira de Ciência, deve-se 
chamar atenção para uma importante reflexão de José Arthur Giannotti que consta 
de uma avaliação "sobre tudo aquilo que temos sido" publicada no número 25 da 
revista, que procura rastrear a trajetória "conturbada" desde a origem destes 
"estudos".
"Conturbada", neste caso, quer dizer: "antes de 64, nenhum de nós 
pretendia outra vida do que aquela de professor e de pesquisador, e a universidade 
era o espaço e o lugar seguro. Assim que, ninguém imaginava que um dia não 
pudéssemos penetrar numa sala de aula"6
Sendo assim, o Cebrap nasceu de uma vontade de resistência e de uma 
estratégia para "preservarmos aquilo que já éramos: intelectuais por vocação.Todo 
o esforço foi orientado no sentido de preservar o espírito da vida acadêmica fora 
dos muros da universidade".7
Desse modo, a mudança de comunicação que se efetivou foi de uma certa 
forma radical, do contato imediato com o aluno, como professor, para o artigo e o
s Idem ibidem.
6 José Arthur Giannotti. Novos Estudos, n.25, pp2-7.
7 Idem Ibidem.
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livro à espera de leitores, e pensando na formação do leitor: "privado de 
estudantes, fomos forçados a nos dirigir a um público sem rosto que, além do mais, 
precisava ser conquistado".8
A trajetória inicial foi difícil. Para que o regime militar tolerasse os 
"comunistas", havia a necessidade da criação de um atmosfera estratégica de 
negociação, entretanto, isso não impediu que ocorressem represálias.9
Considerando-se as dificuldades e a situação da época esta foi a forma de 
se criar uma instituição pública fora dos parâmetros estatais. Diante da 
impossibilidade da publicação de uma revista que fosse capaz de circular mais 
amplamente, o Cebrap publicava seus cadernos, os quais serviram de esboço para 
a publicação posterior da então Revista Novos Estudos.
Percorrendo este trajeto ainda sob a perspectiva e a avaliação de Giaimotti, 
quando teve início a abertura política, "o Cebrap já tinha se constituído num 
espaço que vale de per si". E é esse espaço que vem abrir campo para os debates, 
as discussões, as reflexões e as 'transfusões críticas", para que se somem pontos 
pela "luta social" a uma verdadeira cultura nacional. Este novo espaço é a revista 
Novos Estudos do Cebrap, que surge assim sob uma nova perspectiva e 
"liberdade". O Cebrap é uma entidade sem fins lucrativos, especializada em 
pesquisas, estudos, assessoria técnica no campo das ciências sociais, e que em 
1981, tinha na direção Fernando Henrique Cardoso (Presidente), Paul Singer, Elza 
Berquó (Diretores) e Daniel Ardaillon (Diretor Administrativo).
Do primeiro Conselho Editorial da revista faziam parte Antonio Flávio de 
Oliveira Piemicci, Carlos Estevam Martins, Danielle Ardaillon, Francisco de
8 Idem Ibidem.
9 Segundo Giaimotti, durante a década de setenta, uma bomba foi colacada na entrada da sede do centro de 
estudos por ocasião de algumas publicações.
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Oliveira (secretário), José Arthur Giaimotti, Juarez Rubens Brandão Lopes 
(presidente e diretor responsável), Pedro Paulo Poppovic, Perseu Abramo, Roberto 
Schwarz, Vinícius Caldeira Brant.
As primeiras dezessete publicações da revista Novos Estudos se 
apresentavam coloridas e bastante ilustradas. A aparência visual vai variar em 
termos de tamanho, cor e volume de páginas. Muda também a ordenação por 
volume porque, inicialmente, a revista se apresentava sob a designação de volume 
enumero, por exemplo, v .l n.l, v .l n.2, v .l n.3, v .l n.4. A revista obedece a esta 
sequência até o v.2 n.4, quando sai a denominação 'volume', passando a possuir 
apenas o número correspondente. Até o número 17, a revista possuia em tomo de 
85 páginas, com capas coloridas, com desenhos ilustrativos e fotografias. Contudo, 
a circulação deste farto material iconográfico diminui, a partir do número 18, 
aumentando a quantidade de páginas, que passa a um novo patamar, em tomo de 
210.
Então, à princípio as revistas eram menos volumosas, em tomo de 70 
páginas. O formato retangular apresentava-se com cerca de 13,5cm de largura por 
19,5 de altura; a partir do número 18, além do aumento do número de página 
também o número e a data do periódico passam para um lugar especifico do lado 
esquerdo da capa sob um fundo de cor escura.
O nome da revista NOVOS ESTUDOS CEBRAP é grifado e por extenso 
sempre situado no alto da capa. Pode-se observar as diferenças visuais que 
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Novos Estudos Cebrap desde sua origem em 1981, até 1989, se apresenta, 
na maioria das vezes com um título em destaque, e que chama atenção para um 
ensaio em evidência. Veja-se o caso do número 25, que, sob o título: “Dossiê 
historia e nazismo”, engloba reflexões relacionadas ao nazismo alemão, bem como 
abre espaço para outras discussões. Entre elas, a própria reflexão sobre o Cebrap, 
20 anos depois, comentário e análise de livros; estudos sobre os problemas socias 
e econômicos e ainda assuntos que refletem sobre o cinema americano, além disso, 
encontra espaço para resposta às críticas, desenho, conto e poesia.
Ou então, algumas vezes, aparecem sem título, apenas citando alguns 
colaboradores na parte inferior da capa. Como por exemplo o v .l n .l- Sem título, 
mas com os seguintes colaboradores em evidência no pé da capa: Fernando 
Henrique Cardoso, Celso Furtado, Francisco de Oliveira, Antonio Cândido, 
Roberto Schwarz, Jean-Claude Bemardete.
As publicações da revista Novos Estudos que circularam durante o período 
estudo se apresentam sob a seguinte ordem:
V.l n.l- dez.1981. Sem título
V .l n.2- abr. 82. Os pobres na literatura brasileira.
V.l n.3-jul. 82. Lembrando Sergio Buarque de Holanda.
V .l n.4- out. 82. Polônia.
V.2 n.l- abr. 83. De costas para o Estado, longe do Parlamento.
V.2 n.2- jul. 83. Políticas culturais na América Latina.
V.2 n.3- nov. 83. A crise da verdade no marxismo.
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V.2 n.4- abr. 84. Mulher: indivíduo ou família.
N.9-jul. 84. Kafka e Cortázar, o olho do labirinto.
N.10- out.84. A oposição no poder.
N .ll-  jan. 85. Rodrigo B. Lefévre. Arquitetura e utopia. 
N.12-jun.85. Por quem os greves dobram?
N.13- out. 85. O telejomal e seu espectador.
N.14- fev. 86. Modernidade e revolução.
N.15-jul.86.E agora PT?
N. 16- dez. 86. A nova poesia brasileira e a poesia. 
N.17- maio 87. Cândido Procopio 1922-1987.
N.18- set. 87. Dossiê Habermas.
N.19- dez. 87. Sem título 
N.20- mar. 88. Sem título 
N.21- jul. 88. Dossiê escravidão.
N.22- out. 88. Dossiê Welfare State.
N.23- mar. 89. A Balaiada por Gonçalves de Magalhães.
N.24- jul.89. Sem título
N.25- out.89. Dossiê história e nazismo.
Observando as vinte e cinco publicações que correspondem ao trajeto deste 
trabalho, verifica-se que a presidência do Cebrap sempre esteve nas mãos de 
Fernando Henrique Cardoso, Juarez Rubens Brandão Lopes e José Aithur 
Giannotti. A direção da revista esteve sob os cuidados de Juarez Brandão Lopes e 
Francisco de Oliveira.
Após leitura e o fichamento do material relativo à revista, observa-se a 
existência de um planejamento global voltado para as discussões dos problemas 
sociais brasileiros. Os créditos imo se prendem ao ternário único, o enfoque é 
variado. Nenhum número foi dedicado inteiramente ao mesmo assunto fechado: 
pelo contrário, a revista desdobra-se no sentido de busca da reflexão , do debate, 
do contraponto, visando à observação das mudanças e transformações da esfera 
política, social e cultural do país.
Quanto ao exame da produção intelectual, observa-se que, na maioria das 
vezes, existe uma incidência maior da discussão política, demonstrando que a "luta 




As duas revistas pertencem ao eixo Rio-São Paulo, lembrando mais uma vez 
que enquanto a revista Novos Estudos surge somente após a abertura política em 
1980, tendo como tradição os cadernos do Cebrap, que buscavam um espaço para 
a discussão e o debate, visando uma nova perspectiva, de outro lado, a revista 
Tempo Brasileiro, fundada pouco antes do golpe de 64, passa pelo turbulento 
período da ditadura militar, ausentando-se apenas durante o ano de 64.
Vale lembrar, neste momento, como a revista Tempo Brasileiro justifica sua 
participação neste período autoritário. Com a revista n. 7 (1965) pode-se observar 
o editorial: "como dizíamos ontem: a nossa revista teve a sua caminhada 
perturbada pelas contingências sombrias de abril. Ao optar por uma compreensão 
aberta e livre dos seres e do mundo, assumimos logo um compromisso de luta que 
se rege por tábuas de valores que nada possui de dogmática ou sectária”! 0
Todavia, verificando a apresentação das justificativas que motivaram a 
ausência da revista durante o ano de 64, ao tempo que evidencia a posição da 
revista em face ao novo momento político, observa-se que quanto ao conteúdo a 
partir de 1967 (n.15 el6), opta-se pelo tema único, fato que garantiria uma 
desconexão com os problemas brasileiros da época. Entretanto, ao contrário desta 
constatação, o editorial do n. 71 de 1982 diz o seguinte:
" como periódico voltado para o estudo e a pesquisa possibilitou a 
publicação de trabalhos de autores nacionais e estrangeiros e sobretudo se 
sobressaiu como veículo do pensamento de novos valores voltados para a 
realidade brasileira1'.11
10 Editorial Tempo Brasileiro, n.7, pp 3-4.
11 Idem.a71,p.91.
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Deste modo, fica claro que, monográfica e isenta de pluralidades e do 
debate, privilegiando o depoimento, em sua maioria, a revista está adaptada e de 
conformidade não interferindo no momento político.
Ao dizer "depoimento”, estou citando o editorial da Tempo Brasileiro n. 60: 
"com este conjunto de depoimentos, Tempo Brasileiro visa a dimensionar para o 
leitor o horizonte controvertido da crítica". 12
Por outro lado, a proposta da Novos Estudos pretende partir da base da 
sociedade brasileira, procurando fórmulas de equacionar os graves e emergentes 
problemas sociais, que marcavam um novo desenho urbano das grandes 
metrópoles, da inclusão do Brasil em novos mercados, enfim, deveriam responder 
pelas questões advindas do "milagre econômico" brasileiro.
Na página 1 do v .l n.l da Novos Estudos pode-se confirmar este propósito 
da reflexão partir da realidade social brasileira: "mostra o destino que está tendo o 
estudo entre nós, e aponta para a luta social como a única - não há nenhuma outra - 
chance de regeneração". *3
Fica evidente que nesta revista tiveram predomínio os conteúdos políticos e 
sociológicos, não ficando apenas nos objetivos iniciais, o que pode ser verificado 
através da consulta dos assuntos que circularam neste período dos anos 80.
Durante os seus dez primeiros anos de existência, aparecem cerca de 
sessenta artigos diretamente relacionados à política, um número significativo, pois 
quando o assunto se relaciona à poesia e ao conto encontraremos vinte artigos. Por 
outro lado, este espaço que a revista Novos Estudos propõe, especificamente, ao
12 Idem. a  60, p. 2.
13 Editorial Novos Estudos. V. 1, n. 1, p. 1.
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campo literário, demonstra a abertura e oportunidade que a revista oferece aos 
novos escritores.
O predonomínio de assuntos políticos e sociológicos não quer dizer que 
abordagens às questões estéticas e literárias não se façam presentes nas 
publicações das revistas Novos Estudos. Pelo contrário, veja-se por exemplo neste 
período veiccularam cerca de sessenta publicações referentes ao conto e a poesia, 
bem como ensaios que também refletiram questões literárias e estéticas, para 350 
de ordem política, social e econômica.
Quanto a revista Tempo Brasileiro, a ênfase se encontra nos temas que 
abordam, em sua maioria, a teoria e a literatura. Verificando os créditos do período 
estudado, pode se ver que circularam, aproximadamente 275 ensaios referentes a 
questões propriamente literárias, para cerca de 25 reflexões de ordem sociológica.
Quanto ao tipo de leitor a que cada revista se destina ou que pretende 
atingir, deve-se justificar que ambas as revistas não são universitárias, mas 
construídas por membros das Universidades e, por conseguinte, com repertório 
deste nível qualitativo. Dessa maneira, o leitor que surge no horizonte destas 
leituras acaba sendo o leitor "especializado", acadêmico com um certo grau de 
conhecimento. Neste sentido, pode-se com esta observação entender que o “campo 
de recepção” a que se propõe estes periódicos pertencem a um equivalente nível 
intelectual.
Por outro lado, as revistas Novos Estudos e Tempo Brasileiro divergem 
quanto ao ponto de vista político. Pode-se dizer que o debate emergencial 
produzido pelo lançamento da revista Novos Estudos trouxe à tona outras 
publicações que andavam "estáveis", neste caso falamos da Tempo Brasileiro. A 
tensão entre as duas posturas políticas produziu um contexto novo de abertura do
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debate literário e social brasileiro. Deve-se chamar atenção para o feto de que 
Antonio Cândido mio publicou em Tempo Brasileiro neste período, apesar de ter 
sido citado 22 vezes; por outro lado, ele aparece como autor de três artigos na 
Novos Estudos, sendo citado 24 vezes.
Outro aspecto a ser observado em relação ao posicionamento de cada 
revista pode ser realizado através dos enfoques diferentes sobre a questão da 
reforma agrária. A Tempo Brasileiro edita um número inteiro destinado a discussão 
desta questão (n.77 de 1984), onde privilegia a análise "comparativa'' que se 
dividem em seis tópicos e dez sub-tópicos nos quais apenas dois sub-tópicos se 
referem ao Brasil, os outros se referem à França, Portugal, América Latina, Polônia 
e Argélia. Este número não debate propriamente a reforma agrária no Brasil, isto é, 
imo se lança verdadeiramente ao problema agrário brasileiro. O que poderia ser um 
número de questionamentos, de circulação da informação, se toma apenas e tão 
somente um espaço estático, até mesmo a editoração deste número é descuidada 
sem nenhum tipo de padronização especifica, parecendo muito mais um numero 
xerocado; além disso, nesta revista, não encontramos a contribuição do principal 
"colaborador": Eduardo Portella.
A questão agrária possui outro tipo de enfoque e circulação na revista 
Novos Estudos, verifica-se que este assunto surge no v .l, n.3, Trabalho rural e 
família no Brasil, retomando no n.l 1, “A velha senhora agrária e seus balangandãs” 
e ainda no n.21, “Ambivalências da modernização agrária”, para citar apenas os 
principais.
Aqui podemos constatar que a discussão perpassa o estudo dos modelos e 
teorias que sustentaram a idéia de distribuição de terras, os quais se mostraram 
precários, quando não equivocados. A reflexão sobre a questão agrária na Novos
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Estudos é uma oportunidade para repensar antigas idéias progressistas e tempo de 
avançar com novos projetos de progresso social.
Não faz parte deste trabalho uma discussão profunda a respeito da visão de 
modernidade e pós-modemidade, entretanto, deve-se ressaltar a perspectiva e o 
modo como as revistas encararam esta problemática.
Na Tempo Brasileiro a discussão sobre modernidade e pós-modemidade 
gira em tomo, basicamente, das idéias habermasianas do consenso, as abordagens 
são articuladas entre si, porém não entram aí as visões francesas contrárias ao 
pensamento alemão. Quando fazem parte, as idéias contrárias são apresentadas 
rapidamente, não possuindo o mesmo tratamento dispensado ao pensamento de 
Habermas. Por exemplo o n.98 da Tempo Brasileiro "Jürgen Habermas: 60 anos", 
do qual participam Bárbara Freitag, Sergio Paulo Rouanet, Eduardo Portella, Guido 
Antonio de Almeida e Flávio B. Siebeneichler. Basicamente, trata-se de uma 
homenagem ao consenso de Habermas, todos seguem um alinhamento padrão, que 
neste caso estão articulados de maneira a oferecer ao leitor as informações em 
forma de uma construção sistematizada e voltada às noções de permanência da 
modernidade, não há contraponto. Há consenso político e homenagem.
Para citar o caso de Sergio Paulo Rouanet, diríamos que seus ensaios sobre 
a questão da modernidade ocuparam por seis vezes as páginas da T.B, sendo 
citado neste período 12 vezes, sendo que, por outro lado, apenas por três vezes seu 
nome aparece citado da Novos Estudos.
Na perspectiva da revista Novos Estudos quanto a esta mesma 
problemática, o questionamento e reflexão são uma constante. Verificando a 
participação de Perry Anderson no n.14, sob o título “Modernidade e revolução”, 
observam-se colocações que debatem o tema na obra de Marshall Berman: Tudo
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que é sólido desmancha no ar”; Peter Bürger em “ O declínio da era modema” 
(n.20) realiza reflexões sobre classificações que filósofos e sociólogos fazem da 
sociedade atual como pós industrial ou pós-modema; Jürgen Habermas em 
Arquitetura modema e pós-modema (n.18), posiciona-se sobre o sentido de um 
prefixo: "pós", e Fredric Jameson em “Pós-modemidade e sociedade de consumo”, 
realiza um estudo que envolve a modernidade clássica e traços pós modernos.
Desse modo, a abrangência que envolve diferentes posições sobre o assunto 
permite, e de uma certa forma propõe, a discussão e o debate, bem como o 
contraponto, o qual se pode constatar também, observando o caso de: Simon 
Schwartzxnan em “O espelho de Morse” (22); Richard Morse em “A miopia de 
Schwrtzmari” (n.24). Como se pode observar, os pontos de vista nem sempre 
convergem, pelo contrário se contrapõem e divergem, gferando, assim não só a 
discordância mas aberturas críticas que alimentam o debate.
Neste contexto entende-se que a Tempo Brasileiro apresenta-se como uma 
revista conservadora, de certo modo da situação, politicamente coireta, não compra 
brigas, não abandona suas características institucionais. Ao contrário, a Novos 
Estudos pretende criar uma tradição de constestação e de oposição, que se propõe 
não apenas ao debate literário, preocupando-se também com os problemas sociais 
e políticos, buscando outros espaços de atuação e ampliando o conceito de cultura 
que na Tempo Brasileiro parece se perder.
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CONCLUINDO
A partir da leitura e principalmente da construção dos índices pode-se 
levantar alguns pontos de reflexão, no que se refere à constituição das tradições, à 
crítica e ao ideário cultural que circulou durante o período estudado.
Portanto, quando se procede ao exame dos editoriais destas revistas, 
podemos pensar na estrutura que subsidiará o campo de produção, isto é, a equipe 
editorial é que procede às escolhas de quem e do que veicular nestas publicações.
Desse modo, a equipe editorial da revista Novos Estudos, que abriga 
intelectuais, em sua maioria de formação e postura socialista, dedica-se a refletir 
sobre problemas políticos-sociológicos, como também economia e literatura.
Por outro lado, tem-se a revista Tempo Brasileiro, que traz no Conselho 
Editorial pode-se dizer que colaboradores de formação, em sua maioria, teórica- 
literária e também pela postura política do contexto histórico dos anos oitenta-, esta 
será uma estrutura com estratégias de conservação e de veiculação da teoria e da 
literatura, com raras incursões no debate político e social, refletindo assim o 
direcionamento teórico estabelecido e os valores que este grupo editorial pretendia 
conservar.
Outra inquietação que surge após os contatos iniciais com as revistas é 
verificar sob quais perspectivas atuam estas revistas "culturais", que durante a 
década de 70 tiveram sua produção contínua e ininterrupta, como acontece com a 
Tempo Brasileiro, quando inicialmente supomos que a década de 70 reduziu a 
produção crítica no país.14
De acordo com os colaboradores das revistas estudadas, pode-se delinear o 
perfil de cada revista, isto é, o campo de consagração que cada uma privilegia. A 
observação dos autores-colaboradores que possuem seus nomes nas duas 
publicações são raros. Os colaboradores que tiveram paricipação nas duas revistas
14 Vale lembrar o caso da revista Argumento que, censurada, publicou apenas três números.
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são apenas cinco: Haroldo de Campos, Francisco Iglesias, Roberto Da Matta, Flora 
Sussekind e José Guilherme Merquior, ocupando, este último, de um espaço de 
“direito de resposta” a José Arthur Giarmotti. Assim sendo, este campo se 
demonstra bem definido, e, porque não dizer, divergente.
Portanto, seguindo os passos dos colaboradores, chegamos ao “campo de 
consagragração que cada grupo deseja formar. A Tempo Brasileiro, por não 
apresentar e nem fornecer espaço aos novos escritores e às novas perspectivas, 
acaba perpetuando e assumindo uma posição que visa, basicamente, consagrar os 
consagrados, isto é, conservar uma tradição.
Nesse sentido, os autores que escrevem na Tempo Brasileiro são 
professores que circulam ao redor das Universidades do Rio de Janeiro, sendo que 
os mais consagrados estão relacionados às ligações “diplomáticas” do seu Diretor. 
Entre os colaboradores que mais escreveram nesta revista durante o período 
estudado encontraremos: Eduardo Portella (1 2  participações), sendo que a partir 
da revista número 73, de 1983, encontra-se uma nota que explica a abertura de uma 
nova seção dedicada a “partir de agora em cada novo número de nossa revista, esta 
seção publicará um texto inédito de Eduardo Portella”.15
A abertura desta seção demonstra, mais uma vez, nas mãos de “quem” se 
encontram as decisões e o poder de circular desta publicação.
Outro colaborador, neste caso colaboradora, é Angela Maria Dias. Com 
vinte ensaios publicados, ela foi quem mais publicou nesta revista, além disso, ela 
possuiu, por várias vezes, a responsabilidade da organização e apresentação das 
revistas. Para efeito de exemplo, podemos citar mais alguns autores: Lúcia Helena 
(8 vezes), Ronaldes de Mello e Souza (8 vezes), Carlos Sepúlveda (8 vezes), 
Sergio Paulo Rouanet (6 vezes), Manuel Antonio de Castro (6 vezes), Emmanuel
15 Tempo Brasileiro, a  73, abr, de 1983, p. 81.
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Carneiro Leão (5 vezes), Roberto Bartollo Junior (4 vezes), e, para encerrar, 
Bárbara Freitag ( 4 vezes).
Quanto a revista Novos Estudos, o nome de Francisco de Oliveira (16 
vezes) está paradoxalmente, para Eduardo Portella, quero dizer que Francisco de 
Oliveira parece desempenhar um papel de liderança e de coordenação semelhante 
ao controle efetivado por Portella. Evidentemente, cada um possui formação 
distinta, porém, pela quantidade de vezes que aparecem nas próprias- as quais 
coordenam- publicações, demonstra “quem” exercia diretamente o controle de 
entrada dos colaboradores.
Continuando o painel dos mais publicados, podemos relacionar ainda: Luiz 
Felipe de Alencastro (9 vezes), Fernando Henrique Cardoso (7 vezes), Modesto 
Carone (7 vezes), “Grupo de Conjuntura do Cebrap” (6 vezes), Maria Hermínia 
Tavares de Almeida (5 vezes), Gabriel Bolaflí (5 vezes), Alfredo Bosi (5 vezes), e 
Antonio Cândido (3 vezes).
Com a apresentação dos autores que mais vezes incidiram em participações 
que efetivaram estes dez anos de publicações, pode-se observar os formadores do 
“campo de produção” escolhidos, ou seja, que se identificam com a linha 
operacional das revistas em estudo, e que portanto, são as “escolhas” que cada 
revista consagrou.
O comentário do índice Onomástico dos autores citados talvez seja o mais 
complicado neste ponto, pois, através dele não podemos demarcar claramente as 
tendências políticas que deveriam marcar este território, isto porque ocorre um 
número de citações, muitas vezes, equitativo. Vejamos, por exemplo, o caso de 
Marx, que aparece 48 vezes na Tempo Brasileiro e 53 vezes na Novos Estudos. De 
uma maneira geral, 48 vezes na Tempo Brasileiro pode ser lido como um indicador 
que causa espanto, principalmente quando pensamos nos desdobramentos políticos 
assumidos pela Tempo Brasileiro. Por outro lado, esta exposição demonstrativa,
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lança perspectivas para novas pesquisas e abre precedentes a treabalhos de 
natureza mais especifica. Por exemplo, através dos dados que o índice de autores 
citados proporciona, pode-se desejar verificar, de que maneiras e sob que contexto 
este autor é lido.
Neste sentido, continuando a observar este índice, pode-se destacar, por 
exemplo, os autores que mais vezes incidiram em nas duas revistas: Sigmund 
Freud-69 v., sendo 55 v. na Tempo Brasileiro e 14 vezes na Novos Estudos; 
Jacques Lacan- 16v. na Tempo Brasileiro e 4 v. na Novos Estudos; Jõrgen 
Habermas- 33v. na Tempo Brasileiro e 13 v. na Novos Estudos; Machado de 
Assis- 35 v. na Tempo Brasileiro e 13 v. na Novos Estudos; José de Alencar 12 v. 
na Tempo Brasleiro 4v. na Novos Estudos, Theodor W. Adomo- 3 3v. na Tempo 
Brasileiro 13v. na Novos Estudos; Georg W.F. Hegel 45v. na Tempo Brasileiro e 
27 v. na Novos Estudos; Immamiel Kant 48v. na Tempo Brasileiro e 9v. na Novos 
Estudos Aristóteles 41v. 20 v. na Novos Estudos; Carlos Drummond de Andrade 
16v. na Tempo Brasileiro 14v. na Novos Estudos; Jorge Amado l lv .  na Tempo 
Brasileiro 4v. na Novos Estudos; Mário de Andrade 25v. na Tempo Brasileiro 20v. 
na Novos Estudos; Mikhail Bakhitin 21v. na Tempo Brasileiro 4v. na Novos 
Estudos; Charles Baudelaire 24 v. Tempo Brasileiro 18v. na Novos Estudos; 
Walter Benjamin 37v. na Tempo Brasileiro 21v. na Novos Estudos; Jorge Luiz 
Borges 14 v. na Tempo Brasileiro 9 v. na Novos Estudos; Antonio Cândido 16v. 
Tempo Brasileiro 23v. na Novos Estudos; Fernando H. Cardoso lv. na Tempo 
Brasileiro 17v. na Novos Estudos; Eduardo Portella 27v. Tempo Brasileiro 5v. 
Novos Estudos.
Esta listagem privilegiou apenas os que foram citados em maior número, 
mesmo assim, pode-se observar que o ponto de referências conveige na maioria 
para nomes já canonizados, pode se dizer então que esta revista no caso a Tempo 
Brasileiro, faz a opção pela conservação.
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Por outro lado, quando se verifica, que a revista Novos Estudos também 
realiza citações canonizadas, mas referindo-se a um número considerável de 
autores novos que ganharam espaço para publicarem contos e poesia, pode-se 
concluir que nesta revista a abertura, e algumas rupturas se realizaram, mostrando 
com isso que aqui se instaura o novo.
Sendo assim, pode-se dizer que os anseios da revista Novos Estudos se 
realizam através da reflexão e do debate, no sentido de que este estudo se reverta 
em mudanças e novas posturas, com objetivos que visam instaurar uma tradição, 
que no período em questão (80) era de oposição.
Voltando a pensar a origem e a organização destas revistas os dois 
"diretores" são a evidencia: Fernando Henrique Cardoso que por várias vezes 
esteve à frente na direção do Cebrap e Eduardo Portella que desde o inicio se 
mantém no controle da Tempo Brasileiro.
Sobre o contexto das atividades de produção de Fernando H. Cardoso, 
pode-se observar que a condução da revista Novos Estudos seguiu uma trajetória 
pelas vias democráticas, procurando soluções e trilhando por caminhos internos.
Por outro lado, Eduardo Poitella parece se voltar para a manutenção do 
privilégio de estar à frente de uma revista que, em tese, foi uma das poucas formas 
de circulação do material acadêmico durante o período de 70, continuando a 
desenvolver os mesmos procedimentos, mesmo quando a situação política 
brasileira permitia uma melhor ordenação do debate político e literário. Sendo 
assim, pode-se dizer que estas são duas revistas ’“poderosas”, isto é, com vínculos 
com o poder. Cada qual em seu contexto político exerceu o seu poder de influência 
e veiculação do ideário desejado.
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A revista Tempo Brasileiro, ontem se encontrava numa posição mais 
favorável, ou seja, estava na situação, quando se verifica que Eduardo Portella 
respondia na época por funções executivas (era Ministro da Educação até dez. de 
80), portanto em “harmonia” com o poder militar estabelecido.
Por outro lado, pode-se verificar que atualmente a situação se inverte; é a 
equipe que, praticamente, criou a revista Novos Estudos, que hoje compõe a 
liderança que govema o pais. Evidente é o caso de Fernando H. Cardoso, um dos 
líderes do Cebrap na década de oitenta, hoje Presidente da República.
Portanto, quem antes caminhou no sentido de preservar e de 
institucionalizar, hoje pode ser de oposição, no caso a revista Tempo Brasileiro, e 
a equipe que hoje é situação, ontem instaurava uma tradição de oposição, aqui a 
revista Novos Estudos Cebrap.
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METODOLOGIA E APRESENTAÇÃO DOS ÍNDICES
O trabalho com as revistas teve início pela leitura de cada artigo e a 
correspondente elaboração dos requisitos básicos que o caso requer, ou seja: 
referências bibliográficas, resumo, palavras-chave e identificação do assunto, do 
tipo de texto e dos autores citados, visando à construção dos índices e do banco de 
dados.
A necessidade de montar um banco de dados informatizado que permitisse 
pesquisas posteriores e que tivesse uma configuração utilizável para indexar um 
grande número de periódicos, levou à busca de assessoria junto ao curso de 
Biblioteconomia da UFSC. A realização da escolha mais favorável e o trabalho 
bibliométrico contou com o auxílio relevante da coordenadora do Curso, a Profa. 
Úrsula Blatmarm.
Assim, a decisão em utilizarmos o programa Micro CDS/ISIS se deve, 
inicialmente, às vantagens que este programa oferece a este tipo de pesquisa, que 
envolve uma intensa coleta de dados e um considerável número de indexações. 
Trabalhar com informações textuais dos campos, permitir facil recuperação e 
acesso aos dados foram vantagens relevantes para esta escolha. Além disso, tendo 
em vista seu uso institucional, este programa permite a interligação às principais 
bibliotecas do estado e do país, o que facilita o intercâmbio e a circulação das 
informações, e possui os campos definidos no formato padrão adotado pelo 1BCT 
(Instituto Brasileiro de Informação Científica e Tecnológica).
Então, para definir a ficha que serviria de base ao registro das informações e 
posteriores pesquisas, era necessário definir, previamente, os dados que dela
deveriam constar. Essa definição enfrentou alguns obstáculos e levou a certas 
escolhas.
Assim, o trabalho de definição da ficha catalográfica, primeiro passo na 
entrada dos dados junto ao programa Micro Isis 3071, toma esta forma.
* ACB / GRUPO MICRO ISIS * SISTEMA DE ■'RW-EKINCIA BIBLIOGRAFICA * FOLHA 1 /1
Centro cooperante CCE/LLV.... Tipo do documento P Idioma
identificação documento ...... . ... ISSN ________________
4utor e titulo do artiqo "'"a________________________________ ____________ _____
intrada para outros autores ... ......___________ _________
Titulo do periódico ___________ _________________________
Imprenta "'"a____;..___ _____ _______________ __________________
jata do artigo 19....... ... .... .........  Colação da parte
I c o n o g r afia .'......... ..... .. ... ..... ................... ;..
f-l o t a s d e R e s u m o
,4ome pessoal como assunto
’ocabulário controlado _
Autores citados
O problema do “tipo de texto”( vocabulário controlado), ou da definição do 
gênero, é uma questão complexa. Manuseando os trabalhos já citados de Marilene 
Weinhardt e Ademir Demarchi, pode se observar que no primeiro caso, o índice 
por assunto é uma opção que visa a classificar os textos, ou seja, Marilene 
Weinhardt apresenta um índice analítico separado por categorias, que pretende
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organizar e caracterizar a produção publicada no Suplemento Literário d’O Estado 
de São Paulo.
Desse modo, tratando-se o seu trabalho sobre um suplemento literário, o que 
já, de certa forma, é uma caracterização, as categorias e sub-categorias escolhidas 
ainda que sob alguma indefinição, se adaptam mais facilmente aos textos 
indexados. As categorias utilizadas foram: Crítica- história; Crônica; Ensino da 
literatura; Ficção- história; Ficção- lançamentos; História da literatura; Literatura 
para crianças; Literatura popular, Memoralismo; Metacrítica; Periódicos- 
lançamentos; Poesia- história; Poesia- lançamentos; Teatro; Teoria; Tradução; 
Viagens.
Ademir Demarchi, em sua indexação de “Letras & Artes”, suplemento de “A 
Manhã”, diverge de Weinhardt, quanto a um índice norteado pela idéia de gênero, 
alegando que a divisão forçaria a uma classificação que a modernidade recusa. 
Além disso, observa que ‘Letras & Artes’ registra esta tensão na luta que se trava 
entre modernidade e tradição”.1
Demarchi nota, no entanto, a necessidade de uma “rubrica classifícatória”, 
quanto ao fator indexação para o manuseio do consulente. Por exemplo, em cada 
indexação encontra-se “poema”, “poema em prosa”, “soneto”, “conto”, “novela”, 
“carta”, “pintura”, xilogravura”, “resenha”, “ensaio”; facilitando dessa maneira a 
busca de informações.
Neste sentido, refletindo sobre os diferentes tipos de textos das revistas 
Novos Estudos e Tempo Brasileiro, verifica-se que a “escolha” a se realizar 
deveria ser abrangente, pois estes periódicos não são especificamente destinados à 
literatura, mas se trata de publicações que abrangem o campo da cultura de modo 
amplo.
1 Ademir Demarchi. Cultura em busca de Vitrines, p. 22.
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Por conseguinte, estudos contemporâneos recusam classificações 
tradicionais e seleções arbitrárias, evitando-se dessa forma, ferir a maleabilidade 
que envolve as diversas categorias culturais que se carregam de indefinições por 
não se situarem somente em um tipo classificatório.
Sendo assim, foi necessário definir um vocabulário que, de certa forma, 
fornecesse informações sobre o tipo de assunto e a caracterização da produção 
indexada, sem criar uma variabilidade extremamente ampla de caracterizações.
Assim, com a entrada “vocabulário controlado”2, fica-se com esta 
disposição: ensaio, resenha, entrevista, depoimento, conto e poesia, observando-se 
que, com exceção do teimo ensaio, as demais denominações respeitam a própria 
caracterização fornecida pelas revistas.
O uso do termo que se designa “ensaio” surgiu a partir da reflexão de 
Adomo em “O ensaio como foima”:
“Escreve ensaisticamente aquele que compõe experimentando: quem, 
portanto, vira e revira o seu objeto, quem o questiona, apalpa, prova, reflete; 
quem o ataca de diversos lados e reune em seu lugar espiritual aquilo que ele vê 
e põe em palavras: tudo o que o objeto permite ver sob as condições criadas 
durante o escrever”.3
Desta maneira, de acordo com Adomo, a abertura que a concepção de 
“ensaio” empresta neste momento, permitiu a opção por esta escolha.
Quanto ao campo destinado aos “resumos” nas fichas de entrada do 
programa Isis, que aparecem designadas como “notas de resumo”, considerando 
esta indexação como fonte de pesquisa, os resumos dos textos são o mais breve 
possível.
2 No índice geral das revistas, “vocabulário controlado” se transforma, por razões técnicas, em 
“descritores”.
3 Theodor W. Adomo. O Ensaio como forma. p. 180.
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Outro campo de informação que merece ser destacado aparece na ficha 
catalográfíca sob a designação “iconografia” e se destina a registrar as ilustrações, 
desenhos, fotografias, charges, caricaturas e outras reproduções que podem surgir 
dentro do universo das revistas.
Seguindo estas diretrizes, a indexação vai se caracterizando, gerando assim,
r
o Índice geral por revista, que contém toda a matéria publicada em ordem de 
entrada no programa Isis. Devido a certos detalhes técnicos do programa Isis, este 
índice não corresponde à ordem cronológica da publicação das revistas.
Os números que aparecem acima dos nomes no índice dos colaboradores, 
podem ser lidos da seguinte maneira: de 0 a 366 se referem a revista Tempo 
Brasileiro; de 367 a 710 se referem à revista Novos Estudos.
Além disso, o índice dos colaboradores informa os autores por ordem 
alfabética, com as respectivas referências bibliogáficas.
Por exemplo:
0387
ABRAMO, Radha. Bienais : uma arte internacionalizada Novos 
estudos, v. 1, n.2, p. 65-69, abr. 1982.
0112
ADAIR, Philippe Retrospectiva da reforma agrária na Argélia 
(1971-1981). Tempo Brasileiro, n.77, p.86-108, abr./jun. 1984 
0500
ADORNO, Theodor W., CANETIT, Elias. Diálogo sobre as massas, o medo e a morte : um 
encontro entre -Adorno e Canetti-. Trati. He OtacHin -R -Nunes :Tiirrinr/Novos ■Rshidotr. t t . "21';
p. 116-132, jul. 1988.
0191
AGUIAR, Maria Amiinda de Souza O teatro engajado: Sartre. Tempo 
Brasileiro, n.72 , p. 136-148, jan./mar. 1983 
0521
AHMAD, Aijaz. A retórica da alteridade de Jameson e a alegoria nacional. Trad. de João 
Moura Junior.Novos Estudos, n. 22, p. 157-181, out. 1988.
Soma-se ao índice dos colaboradores, o índice por revistas, que apresenta, 
além dos campos citados no exemplo anterior, os resumos dos respectivos textos e 




LEÃO, Emmanuel Carneiro Arte e filosofia Tempo Brasil oro, n.64 , 
p.41-47, jan./mar. 1981
RESUMO : Com o propósito de discutir a conexão entre arte e filosofia o 
autor pretende estabelecer um eixo de reflexão que seja capaz de 
desvendar o fascínio dspertado pelo artista no filósofoe vice-versa
DESCRITORES: ENSAIO.
062
PORTELLA, Eduardo Literatura brasileira: preliminares. Tempo 
brasileiro, n.64 , p.48-54,1981 jan./mar.
RESUMO : A partir de uma perspectiva histórico-literária o autor 
pretende reler o ser histórico na história da literatura brasileira.
DESCRITORES: ENSAIO.
Além dos índices geral e dos colaboradores, inclui*se ainda um índice 
remissivo de autores citados, o qual informa, por ordem alfabética, todos os nomes 
citados e os respectivos números das fichas correspondentes. Estes números 
correspondem à ordem de entrada das revistas no programa Isis (de 0 a 366 - 
Tempo Brasileiro; 367 a 710 - Novos Estudos).
Por exemplo:
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JAUSS, Hans Robert. A literatura como provocação. Trad. Teresa Cruz. Portugal: 
Passagens, 1993.
KERMODE, Frank. Um apetite pela poesia. Trad. Sebastião U. Leite. São Paulo: 
Edusp, 1993.
KUSHNER, Eva. Theorisation de rhistorie litteraire. In: Anais do H-Congresso 
Abrallic. Belo Horizonte: Abrallic, CNPq e Finep, 1991. Vol.I, pp. 51-59.
LIMA, Luiz Costa. Sei., Org.e introd.. A literatura e o leitor. Rio de Janeiro: Paz e 
Terra, 1979.
MOISÉS, Leila Perrone. História literária e julgamento de valor. In: Anais do D 
Congresso abrallic. Belo Horizonte: abrallic, CNPq e Finep, 1991. Vol. D, 
pp.141-151.
MORICONI Jr., ítalo. Chassez le naturel et il reviendo au galop: história literária 
hoie. In: Anais do II- Congresso Abrallic. Belo Horizonte: Abrallic, CNPq, 
Finep, 1991. Vol.L pp.203-210.
MUKÃROVSKY, Jan. Escritos sobre estética e semiótica da arte. Portugal: 
Editorial Estampa, 1981.
NITRINI, Sandra. Literatura comparada no Brasil: um fragmento de sua história. In: 
Anais do D- Congresso da Abrallic. Belo Horizonte: Abrallic, CNPq e Finep, 
1991. Vol.I, pp.211-218.
OLINTO, Heidrun K. História da literatura - memória entre aspas. In: Anais do II- 
Congresso Abrallic. Belo Horizonte: Abrallic, CNPq e Finep, 1991. Vol. n, 
pp. 79-84.
PIGLIA, Ricardo. Memória v tradición. Ih: Anais do II- Congresso Abrallic. Belo 
Horizonte: Abrallic, CNPq e Finep, 1991. Vol.I, pp.60-66.
SARTRE, Jean Paul. B n defesa dos intelectuais. Trad. Sergio G. de Paula. São 
Paulo: Ática, 1994.
SÜSSEKIND, Flora. Papéis colados. Rio de Janeiro: ed da UFRJ, 1993.
TYNIANOV, J. e outros. Teoria da Literatura. Formalistas russos. Porto Alegre: 
Globo, 1976.
VVEINHARDT, Marilene. O suplemento literário D’O Estado de São Paulo (1956- 
67Y Brasilia: Instituto Nacional do Livro, 1987.
WHITE, Hayden. Meta História: A imaginação histórica na Europa do século XIX. 
Trad. José L. de Melo. São Paulo: Edusp, 1992.
WILLIAMS, Raymond. Cultura e sociedade. São Paulo: Nacional, 1969.
-------------- > Marxismo e literatura. Trad. Waltensir Dutra. Rio de Janeiro: Zahar
Editores, 1979.
O sistema de referenciação obedece, em linhas gerais, às recomendações da 
ABNT.
Deste modo, a organização de índices traz uma importância, na medida em 
que, traçando a trajetória das revistas Novos Estudos e Tempo Brasileiro, no 




CUNHA, Parente Helena Á crítica: resgate do 
humano. Tempo Brasileiro, n60, 17-22, 
j animar. 1980
RESUMO : Trata-se do questionamento sobre o 
fenômeno literário
decorrente da crise cultural que resultaria no 
esvaziamento da
humanidade do homem.Além disso, procura-se 
ressaltar a dimensão




DIAS, Angela. Um painel da critica literária de 
hoje. Tempo Brasileiro, n.60, 3-6, janVmar. 
1980.
RESUMO : A autora fala da finalidade deste 
número monográfico sobre a função da critica 




HELENA, Lucia. A crítica a arte e a história. 
Tempo Brasileiro, n.60,7 -ll,jaa/m ar. 1980.
RESUMO : A autora divide seu texto em tres 
tópicos.a critica e a história; a obra e a história; a 
crítica e a obra
DESCRITORES: ENSAIO.
003
KOTHE, Flavio. Tempo Brasileiro, a  60, 12-16, 
janimar. 1980
RESUMO : O autor argumenta que a teoria literária 
pode servir de vanguarda para uma teoria dos 
sistemas intersemióticos, uma vez que a antiguidade 
e diversidade de seu objeto apresentou-lhe uma 
tradição e uma gama de problemas ja 
trabalhadosfnao plenamente resolvidos) e que pela 
semelhança dos elementos, podem ser levados 
tambem as teorias do cinema e da televisão.
DESCRITORES: ENSAIO.
005
TELES.Gilberto Mendonça . Tempo Brasileiro, 
n.60,29-51, j an./mar.
1980
RESUMO : O autor procura refletir sobre um 
painel completo das
teorias da literatura que se tomaram métodos de 
leitura Além disso,
evidencia a importância das 'novas' teorias para: 
lingftistica





GROSSÍMANN, Judith Os grandes deeafío* da 
crítica literária: o caso
Clarice. Tempo Brasileiro, n.60, p.52-58, 
j an./mar. 1980
RESUMO : A autora comenta as oscilações da 
critica diante das obras,
ontem esquecidas e até ignoradas, hoje consagradas;
assinala ainda a
expansão do campo da critica
DESCRITORES: ENSAIO.
007
CUNHA, Fausto Crítica literária: reflexões da 
praxis. Tempo
Brasileiro, a60, p.59-67, jan/mar. 1980
DESCRITORES: ENSAIO.
RESUMO : Trata-se de uma reflexão voltada para o 
problema do
destinatário da crítica. Que tipo de leitor está 
preparado para




SANTANNA, Affonso Romano Uma intervenção 
prática na questSo da 
crítica e da teoria Tempo Brasileiro, a60, p.68- 
78, jaa/mar.
1980
RESUMO : O autor analisa a questão da crítica 
acadêmica, da resenha
jornalística e da critica exercida fora da academia 
Além disso,
procura-se estabelecer as distancias e 




BRASIL, Assis Crítica literária: impressionismo 
ou dogmatismo.
Temqpo Brasileiro, a 6 0 , p.79-84, jan/mar. 1980
RESUMO O autor reflete sobre o 
impressionismo e o dogmatismo, ou seja, a 
manifestação da objetividade e da subjetivade na 




JGZEF, Bella A questão da crítica e a crítica em 
questSo. Tempo
Brasileiro, a6 0  ,p.85-92, jaa/mar. 1980
RESUMO : A autora analisa as questões do 
universo da leitura: da
arte e literatura e da leitura/escritura Além disso, 
discute a linguagem
da ideologia, da literatura e da crítica literária 
DESCRITORES: ENSAIO.
011
CIRNE, Moacy A crítica e os preconceitos à 
margem da literatura de massa Tempo Brasileiro, 
a6 0  ,p.93-97, jaa/mar. 1980
RESUMO O autor aborda a questão do 
preconceito da crítica em
relação à chamada literatura de massa, em especial 
a ficção




LYRA, Pedro Para um conceito de crítico. 
Tempo Brasileiro, a 60, p.98-104, jaa/mar 1980
RESUMO : O autor reflete a respeito das lacunas 




LIMA, Luiz Costa Questionamento da critica 
literária Tempo
Brasileiro, a6 0  , p. 105-114, jaa/mar. 1980
RESUMO : O autor analisa a questão do crítico 
como juiz da produção alheia, examinando o 
problema da função da critica literária
DESCRITORES: ENSAIO.
014
UNS, Ronaldo Lima Os gêneros: conflitos e 
significação. Tempo 
Brasileiro, a61 ,p.3-12, abr./jua 1981
RESUMO : O autor realiza uma introdução 
histórica dos gêneros, refletindo sobre 
a arte antiga- grega, passando pela lírica, épica e 
dramática até o romance.
DESCRITORES: ENSAIO.
015
DIAS, Angela Maria Sátira: a sinfonia do 
contraste. Tempo
Brasileiro, a  61 , p, 13-32, abr./jua 1981
RESUMO : A autora analisa o cômico enquanto 
impulso inerente à experiência humana, discutindo 
as manifestações primárias que concebem os 
modos de estruturação da realidade e fundamentam 




CASTRO, Manuel AnJtonio de Ficção e 
Literaríedade. Tempo 
Brasileiro,a  61 ,p.33-44, abr./jua 1981
RESUMO : O autor reflete sobre a especificidade 
do literário, que conduz ao questionamento do 
fenômeno literário através da construção da ficç8o.
DESCRITORES: ENSAIO,
017
HELENA, Lucia Mimese: noçSo e critica Tempo 
Brasileiro, a  61 , 
p.45-56, abr./jua 1981
RESUMO : A autora realiza o resgaté do conceito 
de mimese, para
depois discutir alguns dos seus desdobramentos na 
critica atual,
principalmente na Obra de Walter Benjamia 
DESCRITORES: ENSAIO.
018
KOTHE, Flavio R  Do figurativo ao abstrato: 
variações em tomo de Kandinski. Tempo 
Brasileiro, a  61 ,p.57-72, abr./jua 1980
RESUMO : A partir de Kandinsky, o autor pretende 
analisar e entender
o processo de base e sustentação do pensamento 
ocidental depois da
publicação da obra “Do espiritual na arte” de 1910- 
elo perdido entre a 
literatura e as outras artes.
DESCRITORES: ENSAIO.
019
LYRA, Pedro Os fatores determinantes da 
tendência do poeta. Tempo 
Brasileiro, a  61 ,p.73-81,abr./jua 1980.
RESUMO O autor analisa os fatores 
determinantes da tendência do poeta: o fator 
genético, o fator ideológico e o papel da 




HELENA, Lucia Sobre MONEGAL, Emir R, 
Mário de Andrade/Borges, Sfto Paulo, perspectiva,
1978. Tempo Brasileiro, a  61 , p.85-86,
abr./jun. 1980
RESXJMO : Nesta resenha a autora dá ênfase à 
metodologia comparativa*
literatura comparada- com a qual Emir Monegal 
utiliza como referencial teórico.
DESCRITORES, RESENHA
021
COLARES, Octacilio Sobre o Delírio da Bolidão 
de Jader de Carvalho. Fortaleza: Terra de sol, 1980. 
Tempo Brasileiro, a  61, p,86-87, abr./jua 1980
RESUMO : Resenha Bobre Delírio da Solidão de 
Jader de Carvalho, na
qual o poeta é considerado precursor dos * novos 
caminhos no Ceara’
devido as suas ousadas atitudes no campo da poesia. 
DESCRITORES: RESENHA 
022
ERBOLATO, Mário L. Sobre Cultura e sociedade 
no Rio de
Janeiro(1808-1821)de Maria Beatriz Nizza da 
Silva. São Paulo,Ed.
Nacional, 1978, Tempo Brasileiro, n. 61 , p.88-
89, abr./jua 1980
RESUMO : Segundo a resenha, o livro trata da vida
econômica, social, artística e
literária do Rio de Janeiro no início do século XDC
DESCRITORES: RE3ENHA
023
HEL, Telenia Sobre Tua morada e a viagem de José 
Paulo Moreira da Fonseca Rio de 
Janeiro:Bahiense, 1980, Tempo Brasileiro, a  61 
, p.89-90, abr./jun 1980
RESUMO : De acordo com a resenha a obra trata 
de uma coletânea de poemas que refletem sobre a 




KOTHE, Flávio 3obre A casa de vidro de Ivan 
Angelo.3ão Paulo; Cultura 1979. Tempo 
Brasileiro, n. 61 , p.90-92, abr./jun, 1980
RESUMO : Trata-se de um conto-novela que 
pretende refletir sobre o
cotidiano repressivo brasileiro da década de setenta. 
DESCRITORES; RESENHA.
025
ARAÚJO, Jorge de Souza 3obre Travessia de 
Teimo Padilha, Rio de Janeiro; Cív, Brasileira, 
1979. Tempo Brasileiro, a  61 , p.92-93, abr./jua
1980
RESUMO : Segundo o autor da resenha, Teimo 
Padilha trai uma vocação de sussurro, 
lamento e de pedido de socorro do homem
DESCRITORES; RESENHA
026
PORTA, Romar Delia Sobre O Borriso ao pe da 
escada de Henry Miller. Sfio Paulo: Salamandra,
1979. Tempo Brasileiro, a  61 , p.93-94, 
abr./jua 1980
RESUMO ; De acordo com a resenha, este livro 
Henry Miller é uma profunda reflexão sobre a 
busca constante de sentido para a vida
DESCRITORES; RESENHA
027
SEPULVEDA, Carlos Sobre Por um pouco mais 
de Suzana Kfuri de Vargas Rio de Janeiro: Tempo 
Brasileiro, 1979. Tempo Brasileiro, a  61 , p.94- 
95, ábr/jun. 1980
RESUMO ; Segundo o autor da resenha, partindo 
dos ecos de Drummond, a poeta toma a sua 
existência, “poesia vivida” , como matéria poética.
DESCRITORES: RESENHA
028
VARGENS, João Baptista M  Sobre Traco de união 
entre duas culturas
de Marilia Trindade Barbosa. Rio de Janeiro: 
Funarte, 1979. Tempo 
Brasileiro, a  61 , p.95-97, abr./jua 1980
RESUMO : Segundo a resenha, trata-se de um 




HOHLEELDT, Antonio. Sobre A grande fala do 
indio guarany de Affonso Romano de Sant’Arma. 
São Paulo; Summus, 1978, Tempo Brasileiro, n,
61 , p, 97-98, abr./jun 1980
RESUMO : 3eguno a resenha, trata-se de um livro 
eminentemente




AZEVEDO, Sanzio de Sobre Fortuna crítica de 
Cruz e Sousa de Afrinio
Coutinho Org. Rio de Janeiro/Brasilia;Civ. 
Brasileira/INL, 1979. Tempo Brasileiro, a  61 , 
p.99-100, abr./jun 1980
RESUMO : Trata-se de uma edição critica da obra 
de Cruz e Sousa que
prima pela qualidade e correção do texto. 
DESCRITORES: RESENHA
031
SEABRA, Celia Martins Sobre o símbolo da 
transformação na missa de Carl Gustav Jung 
Petrópolis: Vozes, 1979. Tempo Brasileiro, a61, 
p.100-101, abr./jua 1980
RESUMO Resenha sobre o símbolo da 




DIAS, Angela Maria Sobre Impressões de viagem 
de Heloisa Buarque de Holanda. Rio de Janeiro,
1980, Tempo Brasileiro, a61 , p. 101-103, 
abr./jua 1980
59
RESUMO Resenha sobre “impressões de 
viagens” em que se analisa a 
evolução politíco-cultural do contexto brasileiro 
dos nos 60 e 70.
DE3CRTTOEE3: RESENHA.
036
DIAS, Angela , LYRA, Pedro, Parodia; introdução. 
Tempo Brasileiro, a62  , p.3-5, jul./set 1980
RE3UMO : Os autores introduzem o assunto- 
paródia- deste número 
refletindo sobre a importância do tema.
DESCRITORES. ENSAIO.
037
MONEGAL, Emir Rodrigues , Trad, de 
RODRIGUES, Selma Calas ares.
Carnaval,antropofagia,paródia. Tempo Brasileiro, 
n.62 , p.6-17, jul./set 1980
RESUMO : O autor realiza observações sobre a 
obra de Bakhitin, em
relação as traduções e contradições do uso 
indiscriminado de suas teorias.
DESCRITORES: ENSAIO.
038
ARAGAO, Maria Lucia P. de A paródia em a forca 
do destino. Tempo Brasileiro, a62  , p. 18-28, 
jul./set 1980
RE3UMO A autora procura rastrear os
desdobramentos do conceito de
paródia desde suas origens até a atualidade.
DE3CRITORE3: ENSAIO.
039
HAYMAN, David Um passo além de Bakhtin; por 
uma mecânica dos modos, Tempo Brasileiro, a 62 
, p.29-52, jul./set 1980
RESUMO ; O autor escreve sobre a importância da 
Obra deBakhtin,
vendo-o como um pioneiro,onde podemos e 
devemos continuar o estudo 
dos mecanismos subjacentes as convenções da festa 
e as da arte,
040
JOSÉF, Bella O espaço da paródia ; O problema 
da intertextualidade e a camavalizaçâo, Tempo 
Brasileiro, a 6 2 , p.53-70, jul./set. 1980
RE3UMO : Segundo a autora, seria necessário um 
reexame das teorias e
métodos de análise devido a polissemia da palavra e 
o caráter
disseminado da literatura contemporânea 
DESCRITORES: ENSAIO.
041
HELENA, Lucia A contra ideologia da seriedade: 
antropofagia e cultura brasileira. Tempo 
Brasileiro, n. 62, p.71 -88, jul./set. 1980
RESUMO : A autora aborda a produção satirica de 
Gregório de Matos,
mostando o espaço especial que o autor ocupa no 
panorama da




SCHNAIDERMAN, Boris Parodia: mundo do riso. 
Tempo Brasileiro, n.62, p.89-96, jul./set 1980
RESUMO : O autor estabelece um paralelo entre 
os estudos de Bakhtin-problema da poética de 




KOTHE, Flávio Parodia e Cia Tempo 
Brasileiro, a62  ,p.97-l 13, jul./set 1980
RESUMO : O autor reflete sobre a revisão do 
conceito de mimese e a





044 da obra de Lygja Bojunga Nunes.
RODRIGUES, Selma Calazans Um dialogo no 
espelho. Tempo Brasileiro, 
n62 , p. 114-125, jul./set, 1980
RESUMO : A autora analisa os primeiros contos de 
Garcia Marquez a
partir da estruturação e aceitação da réplica de 
vários discursos,
portanto como um texto fundamentalmente
polifônico e dialógico, que
utiliza a paródia como base de sua elaboração.
DESCRITORES: ENSAIO.
045
CAMPOS, Haroldo de A escritura mefistofélica: 
paródia e camavalizaçâo no Fausto de Goethe. 
Tempo Brasileiro, n.62 , p. 126-152, jul./set 1980
RE3UMO : O autor reflete sobre a profunda evasão 
que vai sofrendo a
teoria dos gêneros e a opósição por tendências ou 
escolas, que




COELHO, Nelly Novaes Literatura infantil 
abertura para a formação de uma nova mentalidade. 
Tempo Brasileiro, n,63 ,p.3-10, out/dez. 1980
RESUMO : A autora parte da idéia de que é através 
da literatura que os seres humanos adquirem a 
consciência cultural, desse modo, podemos 




SANDRONI, Laura Constancia A estrutura do 
poder em Lygia Bojunga Nunes. Tempo 
Brasileiro, n.63 , p. 11-25, out/dez 1980
RESUMO : A autora analisa como as tensões da 
sociedade e o seu




MACHADO, Ana Maria A literatura infantil dos 
anos 70. Tempo Brasileiro, a63  , p.26-33, 
out/dez 1980





KHEDE, Sonia Salomão Literatura infanto juvenil: 
ideologia e consciência. Tempo Brasileiro, n.63 , 
p.34-45, out/dez. 1980
RESUMO ; A autora procura discutir o problema 
dos rótulos que se




PONDE, Glória Maria Fialho A literatura infantil 
de Orígenes Lessa Tempo Brasileiro, n.63 , p.46- 
56, out/dez. 1980
RESUMO : A autora se propõe a analisar em 
profundidade a obra de





ZZLBERMAN, Regina Literatura infantil e 
renovação textual, Tempo 
Brasileiro, a  63 , p.57-76, out/dez 1980
RESUMO ; A autora reflete sobre o universo da 
leitura da criança e, do
mesmo modo, procura salientar o processo de 





NGBREGÀ, Francisca Carência e Plenitude. 
Tempo Brasileiro, n63 , 
p.77-83, out.dez. 1980
RESUMO ; A autora reflete sobre ' a história 
essencial do homem em
quatro capitulos', centralizando a questão da história 
social da
literatura (infantil) nos anos 40 até hoje. 
DE3CRITORE3: ENSAIO.
053
CUNHA, Maria Antonieta Antunes. Tempo 
Brasileiro, n.63 , p.84-89, 
out/dez. 1980
RE3UMO ; A autora reflete sobre o problema da 
leitura e da
literatura infantil na escola.
DESCRITORES; ENSAIO.
054
WERNECK, Regina Yolanda A importância da 
imagem nos livros de literatura infantil e juvenil. 
Tempo Brasileiro, n.63 , p.90-96, out/dez 1980
RESUMO : A autora se propõe a analisar o 
aumento da procura





CARVALHO, Katia Ativação cultural em 
bibliotecas; pesquisa de traisferência da 
informação. Tempo Brasileiro, n.63 , p.97-105, 
out/dez 1980
RESUMO : A autora analisa a evolução das 
pesquisas que propiciaram a 
diminuição da distância entre as fontes geradoras e 
os receptores
das informações ligadas ao processo cultural e 
educacional do Brasil.
DE3CRTTORES; ENSAIO.
TUNES, Eliana A maioridade da literatura infantil 
brasileira, Tempo Brasileiro, n,63 , p,106-130, 
out/dez. 1980
RESUMO : A autora se propõe a analisar a 




R03EMBERG, Fulvia Discrimínacões etnico- 
raciais na literatura infanto-juvenil brasileira 
Tempo Brasileiro, n63 , p.131-143, out/dez.
1980
RESUMO : A autora se propõe a refletir sobre os 
grupós





KOTHE, Flávio R  PLATÃO e a matriz ideologica 
do pensamento ocidental. Tenq>o Brasileiro, n.64 
,p.3-18,jaa/mar. 1981
RESUMO ; Através da revisão da leitura de Martin 
Heidegger do mito
da caverna de PLATÃO, o autor pretende evidenciar 
a importância vital
da matriz ideologica presente no texto de PLATÃO. 
DESCRITORE3: ENSAIO.
059
SOUZA, Ronaldes de Melo A hermeneutica de 
Schleiermacher. Tempo 
Brasileiro, n.64 , p. 19*29, jaa/mar, 1981
RESUMO : A partir da edição definitiva da 
hermeneutica de
Schleiermacher, o autor pretende discutir os 




MERQUIOR, José Guilherme O vampiro 
ventríloquo : Notas sobre a função da crítica no 
fim do sécuio. Tempo Brasileiro, a64  , p.30-40, 
jan,/mar, 1981
RESUMO : Adotando a metáfora da crítica como 
um vampiro, o autor
pretende traçar um panorama que seja capaz de 
definir a função
dacrítica literária no fim do século,
DESCRITORES: ENSAIO.
061
LEÃO, Emmanuel Carneiro Arte e filosofia. 
Tempo Brasileiro, a  64 , 
p.41-47, jaa/mar. 1981
RESUMO : Com o propósito de discutir a conexão 
entre arte e filosofia o
autor pretende estabelecer um eixo de reflexão que 
seja capaz de




PORTELLA, Eduardo Literatura brasileira: 
preliminares. Tempo 
Brasileiro, a 64 , p.48-54,1981 jaa/mar.
RESUMO : A partir de uma perspectiva histórico- 
literária o autor




CAMPOS, Moreira Sobre os crocodilos de Assis 
Brasil,Rio de Janeiro:Ed. Nórdica, 1980. Tempo 
Brasileiro,n.64,p.57-58, jaa/mar. 1981
RESUMO : De acordo com o autor da resenha, este 
livro (Os
crocodilos) faz parte da chamada literatura do 





ERBOLATO, Mário L. Sobre Terra: um planeta 
habitável? de Hans
Liebmaa Rio de Janeiro: Ed. Biblioteca do 
exercito, 1979, Tempo 
Brasileiro, n.64 , p.58-59, jaa/mar. 1981
RESUMO : Segundo o autor da resenha, este livro 
(Terra: um planeta
habitavel?) apela, sem demonstrar pessimismo, para 
que se encare de




D'ALGE, Carlos Sobre reflexões sobre a vaidade 
dos homens e carta sobre a fortuna de Matias Aires. 
Lisboa:Imprensa Nacional/Casa da Moeda, 1980. 
Tempo Brasileiro, a 64 , p.59-61, jaa/mar. 1981
RESUMO : O autor da resenha reflete sobre a obra 
de Matias Aires,
que era um inconformado e como poucos nomes do 
setecentos é um




NASCIMENTO, Dalma B. Portugal do Sobre o 
jogo mágico de Bella Josef. Rio de Janeiro: José 
Olympio, 1980, Tempo Brasileiro, a 64, p.61-64, 
jaa/mar. 1981
RESUMO : De acordo com a autora da resenha, 
este livro(0 jogo




ERBOLATO, Mário L  Sobre a psicanálise dos 
contos de fadas de Bruno Bettelheim. São Paulo: 
Paz e Terra, 1979. Tempo Brasileiro, a 64 , p.65- 
66, jaa/mar. 1981
RESUMO : Segundo o autor da resenha, o livro (A 
psicanálise dos
63
contos de fadas) chama atenç&o para as mudanças 
ocorridas depois do




KOTHE, Flôvio R. Sobre semiótica russa de Boris 
Schnaidermann org.3ão Paulo; Ed. Perspectiva, 
1979. Tempo Brasileiro, a 64 , p.66-68, jan./mar.
1981
RESUMO ; De acordo com o autor da resenha, o 
livro(Semiótica Russa)
esta dividido em duas partes: a primeira trata da 
antropologia,




D'ALGE, Carlos Sobre Antinous trad. por Armand 
Guibert de Fernando PessoaParis:Editions Fada 
Morgana, 1979. Tempo Brasileiro, a 64 , p.68-
70, jaa/mar. 1981
RESUMO : A resenha trata de uma pequena 
discussão sobre as traduções 
de Fernando Pessoa para o francês.
DESCRITORES: RESENHA
070
AZEVEDO, Sanzio Sobre poesia reunida de José 
ChagasSão Luis:Sioge, 1980. Tempo Brasileiro, 
n.64 , p.70-72, jaa/mar. 1981
RESUMO : O autor da resenha destaca na sua 
discussão a questão do




MOREIRA, Marcllio Marques Estara o 
liberalismo obsoleto? Tempo 
Brasileiro, a  65/66, p. 3-16, abril/set. 1981





MERQUIOR, José Guilherme O argumento 
liberal. Tempo Brasileiro, 
n,65/66, p, 17-24, abril/set. 1981
RESUMO : O autor discute o ’argumento liberal1 a 
partir das bases
sociais do poder, que formulam as regras doEstado. 
DESCRITORES: ENSAIO.
073
LEÃO, Emmanuel Carneiro A propósito de uma 
leitura filosófica da critica da razão pura Tempo 
Brasileiro, a 65/66 , p.25-37, abril/set 1981
RESUMO : Comemorando o segundo centenário 
da publicação da Critica
da razão pura de Kant, o autor pretende questionar 
os meios pelos
quais podemos ler esta obra na atualidade. 
DESCRITORES: ENSAIO.
074
PORTELLA, Eduardo Os termos do contrato na 
cidade liberal. Tempo
Brasileiro, a6 5 /6 6 , p.38-58, abril/set 1981
RESUMO : O autor realiza uma viagem no tempo 
referindo-se ao
discurso liberal clarificado pelo Iluminismo, do 
século XVn e
sobretudo o XVm, que colocaram em 
funcionamento, sob os auspícios da 
razão, o primeiro choque com o progresso
DESCRITORES: ENSAIO.
075
ROUANET, Sergio Paulo Os limites afetivos da 
cosciêncía Tempo
Brasileiro, a65/66 , p.59-81, abrií/set 1981
RESUMO : O autor escreve sobre o tema da falsa 
consciência,
constituído no século XIX, refletindo os seus 
limites afetivo,
64




MONTENEGRG, João Alfredo de 3ouza O 
liberalismo conservador de cairu. Tempo 
Brasileiro, a  65/66 , p.82-91, abril/set 1981
RESUMO : A partir dos escritos de Cairu, o autor 
procura estabelecer
os refinados mecanismos que demonstram a




PAIM, Antonio O liberalismo da república velha 
nas propóstas de Assis Brasil e João Arruda. 
Tempo Brasileiro, n. 65/66 , p.92-102, abril/set
1981
RESUMO : O autor analisa o autoritarismo das 
políticas dos
governadores durante a Republica Velha,




AXELOS, Kostas , PORTEI .TA, Celia Maria de 
Albuquerque (trad.). O futuro da técnica Tempo 
Brasileiro, a67  , p.3-4, set/out 1981
RE3UMO : Reflexão sobre o “o futuro da técnica” 
em confronto com o tempo e o pensamento.
DESCRITORES: ENSAIO.
079
KOTHE, Flávio R. A dialética em Pascal. Tempo 
Brasileiro, a  67 , 
p.5-21, set/out 1981
RESUMO : A reflexão do autor sobre a dialética 
parte
de Plat&o até Pascal, mesmo que este último não 
tenha formulado




D’AMARAL, Mareio Tavares Comunicação, teoria 
e politica:um dialogo possível. Tempo Brasileiro, 
a67  ,p.22-33, set/out 1981
RESUMO : O autor reflete a partir do ensaio de 
HansMagnus
Enzensberger, que postula fundamentos de uma 




COSTA, Cláudio F. POPPER E A PSICANALISE. 
Tempo Brasileiro, a 6 7 , 
p.34-43, set/out 1981
RESUMO : O autor analisa algumas referencias a 
psicanálise
que Popper faz em sua obra, e procura demonstrar 
que estas referencias
não sao suficentes para demonstrar que a 
psicanálise não e uma ciência.
DESCRITORES: ENSAIO,
082
MENDONÇA, Antonio Sergio Lima , SA, Álvaro. 
Poesia de vanguarda no Brasil. Tempo Brasileiro, 
a67  , p,44-57, set/out. 1981
RESUMO : Os autores procuram relacionar os 
variados significados da
palavra vanguarda através da história, para depois 
relaciona-la aos
procedimentos poéticos no Brasil.
DESCRITORES: ENSAIO.
083
PORTELLA, Eduardo Raízes da literatura 
brasileira, 1 Tempo 
Brasileiro, n67 , p.58-74, set/out 1981
65
Brasileiro, a73 , p,29-46, abr./jua 1983
RE3UMO : O autor escreve sobre “a configuração 
do conjunto cultural onde se movimenta e se 
articula a produção literária do Brasil colônia” , a 
partir da oposição entre “renascimento e contra 
renascimento” e do “discenso da igreja”.
DE3CRITORE3: ENSAIO.
084
Itrodução. A estratégia do novo humanismo. 
Tempo Brasileiro, a73 ,p.3-9, 
abr./jua 1983
RESUMO : Trata-se de uma nota introdutória 
esclarecendo a
necessidade de um projeto capaz de confluir




D'AMARAL, Mareio Tavares A revolta do 
indivíduo. Tempo Brasileiro, 
a?3  , p. 10-15, abr./jua 1983
RESUMO : O autor analisa a profunda crise que se 
estabeleceu na





SGARBI-LEMA, Fernando O ocaso do paradigma e 
os fantasmas do cientificismo. Tempo Brasileiro, 
a73 , p. 16-28, abr./jua 1983
RESUMO : A partir do desgaste do paradigma 
clássico do
cientificismo, o autor analisa as profundas 




OLIVA, Alberto História da ciência e absoluto 
metodológico. Tempo
RESUMO : O trabalho do autor tem como 
relevancia chamar nossa
aténção para a noção de história de uma teoria 
quando não se deseja




TUCHERMAN, leda A paixão da narrativa. Tempo 
Brasileiro, n.73 , 
p.47-53, abr./jua 1983
RESUMO : Segundo a autora as ciências humanas 
são recentes
institucionalmente, porém do ponto vista da história 
sua existência e
anterior e isso determina o reconhecimento da
narrativa como uma
forma inerente as sociedades.
DESCRITORE3: ENSAIO.
089
GRINBERG, Halina A palavra ritualizada Tempo 
Brasileiro, a73  , 
p.54-65, abr./jua 1983
RESUMO : A partir da psicanálise e da 
antropologia social, a autora 
analisa as mudanças de signifações da palavra de 
acordo com o contexto ritualizado.
DESCRITORES: ENSAIO.
090
KUPERMAN, Priscila de Siqueira Ritual e 
simbolismo em culturas alternativas. Tempo 
Brasileiro, a73  , p,66-73, abr/jua 1983
RESUMO : A autora reflete sobre o sistema de 
pensamento e atitudes
de determinados grupós sociais que buscam 
resistência através de






LUZ, Marco Aurélio No universo, as diferenças. 
Tempo Brasileiro, 
n.73 , p,74-80, abr./jua 1983
RE3UMO ; O autor reflete sobre a cultura afro- 
brasileira,
principalmente a respeito da religiosidade, que
podem determinar um
projeto de educação comunitária.
DESCRITORE3: EN3AIO.
092
POORTELLA, Eduardo A vida do naufrago. 
Tempo Brasileiro, n.73 , 
p. 81-86, abr./jua 1983
RESUMO : Este ensaio sobre afilosofia de Ortega 
y  Gasset,marca o
inicio de uma seção da revista Tempo Brasileiro
destinado a publicar
artigos inéditos deEduardo Portella.
DESCRITORES: ENSAIO.
093
MATTA, Roberto da Dona flor e seus dois 
maridos: um romance relacional. Tempo 
Brasileiro, n,74 , p. 3-33, jul./set 1983
RESUMO : A partir da literatura, que é chamado de 
romance
relacional, o autor procura realizar uma leitura 
sociológica da
sociedade brasileira, principalmente o carnaval. 
DESCRITORES; ENSAIO.
094
PANDOLFO, Maria do Carmo P. O conto/ canto 
do povo do mar. Tempo 
Brasileiro, a74  ,p.34-44, jul./set 1983
RESUMO : A autora analisa a cultura afro- 
brasileira a partir dos
rituais marítimos presentes nas obras de Jorge 
Amado.
095
3ANTANNA, Affonso Romano de De como e 
porque Jorge Amado em *a 
morte e a morte de Quine as Berro D'agua” e um 
autor camavalizador, mesmo sem nunca ter-se 
preocupado com isto. Tempo Brasileiro, n.74, 
p.45-65, jul./set 1983
RESUMO : A partir da teoria de Bakhtin, o autor 
analisa a obra de





STOZEMBERG, Hana Gabriela cravo e canela ou 
as confusões de uma cozinheira bem temperada 
Tempo Brasileiro, a74  , p.66-93, jul./set 1983
RESUMO ; A autora aborda o domínio da 
sexualidade com relação a
natureza e cultura, desse modo, a sexualidade e 
portanto o domínio
privilegiado das regras e do controle social. 
DESCRITORES; ENSAIO.
097
PICCHIO, Luciana Stegagno Terras do sem fim: 
uma apresentação.Tempo Brasileiro, a7 4  , p.94- 
98, jul./set 1983
RESUMO : A autora aborda os anos de exílio de 
Jorge Amado




FIGUEIREDO, Vera Os caminhos da conquista em 
tenras do sem firaTempo Brasileiro, a74  , p.99- 
109, jul./set 1983
RESUMO : A autora analisa o contraponto da 
literatura decadentista,
ou seja, Terras do sem fim, que neste caso significa 
uma leitura da
67
conquista da riqueza e do poder político, 
DESCRITORES: ENSAIO.
099
PORTELLA, Eduardo Marcas de um trajeto 
menos entendido. Tempo 
Brasileiro, a74  , p. 110-115, jul./set 1983
RESUMO : O autor realiza uma apologia da vida 
política e literária de Jorge Amado.
DESCRITORES; ENSAIO.
100
LEMLE, Miriam Introdução. Tempo Brasileiro, 
n.78/79 ,p.5-8, 
jul./dez. 1984
RESUMO ; A autora apresenta os colaboradores
deste número, os quais
focalizam áreas diversas da língua portuguesa.
DESCRITORES: ENSAIO.
101
BORTONI-RICARDO, Stella Maris Problemas de 
comunicação interdialetal. Tempo Brasileiro, 
n.78/79, p.9-32, jul./dez. 1984
RESUMO : A autora selecina alguns trechos 
comentados de entrevistas





EMERICH, Charlotte Contato lingüístico e 
variação. Tempo Brasileiro, 
n.78/79, p.33-53, jul./dez. 1984
RE3UMO : Relatando parte de sua pesquisa com 
Índios do parque xingu,
a autora centraliza-se na concordância do verbo
com o sujeito na
primeira pessoa do singular.
DESCRITORES: ENSAIO.
103
SILVA, Giselle Machline de Oliveira e Variação 
no sistema possessivo da terceira pessoa. Tempo 
Brasileiro, n.78/79, p,54-72, jul,/dez. 1984





BI30L, Leda Harmonização vocálica, uma regra 
variável. Tempo
Brasileiro, a78/79 , p.73-96, jul./dez 1984
RE3UMO : A autora investiga o condicionamente 
das vogais 'e' e 'o'
para 'i' e 'u', quando pretônicas, em cinco variedades 
dialetais
faladas no Rio Grande do Sul.
DESCRITORES: ENSAIO.
105
D'ALBUQUERQUE, Alair da Cruz Reis Cavalcanti 
A perda dos cliticos num dialeto mineiro. Tempo 
Brasileiro, a78/79 , p.97-121, jul./dez, 1984
RESUMO : A autora propõe como principio de 
pressão analógica uma fase 
semântica e uma fase sintática.
DESCRITORES; ENSAIO,
106
MORAES, Euzi Rodrigues Alguns aspectos da 
variação sintatica no português do Brasil. Tempo 
Brasileiro, n.78/79 , p. 122-145, jul./dez. 1984
RESUMO : A autora analisa as diferenças entre a 




FIGUEIREDO, Vilma Introdução. Tempo 
Brasileiro, a77  ,p.5-l 1, abr./jua 1984
RESUMO : A autora aborda a questão dos estudos 
comparativos em





BARRACLOUGH, Solon L, Sete hipóteses a 
respeito dos estudos comparativos sobre a reforma 
agrária Tempo Brasileiro, n.77 , p. 13-28, 
abr./jua 1984
RESUMO : O autor reune textos que detalham a 
questão da reforma




CHONCHOL, Jacques As reformas agrárias: 
problema crucial da america latina nos anos 80. 
Tempo Brasileiro, a77 , p.29-55, abr./jua 1984
RESUMO : Partindo da história dos «nos 60, o 
autor aborda o problema
das políticas de modernização da divisão de terras 
na America Latina,




JOT.T JW T, Marcel A questão agrária na França; 
história da formação de um campesinato. Tempo 
Brasileiro, n,77 ,p ,56-69, ábr./jua 1984
RESUMO : O autor reflete sobre a formação do 




BA3TSTA, Fernando Oliveira O meio rural 
português e o 25 de abril: os anos decisivos (1974- 
1976). Tempo Brasileiro, a77 , p.71-85, 
abr./jua 1984
RESUMO ; O autor estuda detalhadamente o 
problema do meio rural
português, analisando a questão das zonas 
geográficas para fins de 
reforma agrária
112
ADAIR, Philippe Retrospectiva da reforma agrária 
na Argélia (1971-1981). Tempo Brasileiro, a77 , 
p.86-108, abr./jua 1984
RESUMO : O autor analisa os problemas politicos 
enfrentados durante
a discussão da reforma agrária na Argélia. 
DESCRITORES: ENSAIO,
113
SZUREK, Jean-Charles Que lugar para que tipo de 
agricultura na Polonia socialista. Tempo 
Brasileiro, a77,p,109-121, abr./jua 1984
RESUMO : O autor analisa as etapas e as 
estratégias agrárias da 
Polonia até os anos 80.
DESCRITORES: ENSAIO.
114
GILHODES, Pierre Os ensinamentos das não 
reformas na Colombia e na Venezuela Tempo 
Brasileiro,a77 ,p.l23-152,abr./jua 1984
RESUMO : O autor analisa as tentativas de 
reformas agrárias na
Colombia e na Venezuela, quando suas economias 
estavam voltadas para 
a exploração do petróleo.
DESCRITORES: ENSAIO.
115
FIGUEIREDO, Vilma Modernização sem reforma; 
uma solução precária para questão agrária no 
Brasil. Tempo Brasileiro, a77 , p.153-173, 
abr./jua 1984
RESUMO : Segundo a autora, a acumulação de 
capital não pode mais ser
confundida com a melhoria de vida para os 
trabalhadores agrícolas,





GALANO, Ana Maria Sindicalismo e reforma 
agrária no Brasil. Tempo 
Brasileiro, n.77 , p. 175-190, abr./jua 1984
RESUMO : A autora aborda a questa da apropriaçSo 
privada de terras,
da concentração fundiaria e da extensão das 




COX, S. Movimento camponês na america latina: 
da sobrevivência organizacional as propósicões 
alternativas de desenvolvimento, Tempo 
Brasileiro, r 77 ,p,191-216, abr./jun. 1984
RESUMO : O autor reflete sobre os camponeses e 
os indígenas da




SOUZA, Ronaldes de Melo e Historicismo e 
hermeneutica em Dilthey. Tempo Brasileiro, n.82, 
p,3-26, jul./set 1985.
RESUMO : O autor reflete sobre a questão do 
historicismo e da
hemeneutica na obra de Dilthey, observando que o 
modo de interpretar





ROUANET, Sergio Paulo A epistemologia 
freudiana. Tempo Brasileiro, 
n,82, p.27-80, jul./set 1985,
RESUMO : Da perspectiva do ego autônomo, o 
autor analisa a




3HULER, Donaldo O processo da fragmentação. 
Tempo Brasileiro, 
n.82, p, 81-101, jul./set. 1985.
RESUMO : Através do processo de criação 
artistica da modernidade, o





DIAS, Angela Maria A hora da estrela ou a escrita 
do corpo cariado. Tempo Brasileiro, n.82, p. 102-
114, jul./set, 1985.
RESUMO : A autora analisa a obra de Clarice 
Lispector "A hora da
estrela*,a partir da perspectiva da importância do 




SEPULVEDA, Carlos Dialogo sobre "literatura 
recessiva*. Tempo
Brasileiro, n.82, p. 115-123, jul./set 1985.
RESUMO : O autor reflete sobre o conceito de 
literatura reflexiva no 
contexto da sociedade de massa.
DESCRITORES: ENSAIO.
124
PEREIRA, Paulo Mário de Andrade:
experimentalismo e compromisso, Tempo 
Brasileiro, a82, p. 124-135, jul./set 1985.
RESUMO : A partir de Tauliceia desvairada* de 
Mário de Andrade, o





AMADO, Jorge Tempo Brasileiro, 20 anos depois. 
Tempo Brasileiro, 
n.71, p.3-4, out/dez 1982.
RESUMO ; O autor participa desta comemoração 
agradecendo pela
participação na revista de Eduardo Portella. 
DESCRITORES: ENSAIO.
126
MELO NETO, João Cabral de O mito em carne 
viva. Tempo Brasileiro, 
n.71, p.5-6, out/dez 1982.
DESCRITORES: POESIA
127
OLIVEIRA, Robert Cardoso de Socieda plural e 
pluralismo cultural no Brasil. Tempo Brasileiro, 
n.71,p.7-18, out/dez 1982.
RESUMO : O autor analisa a situação dos povos 
indigenas no Brasil e a




PORTELLA, Eduardo Níveis de participação da 
comunidade intelectual. Tempo Brasileiro, n 7 1, 
p. 19-26, out/dez. 1982.
RESUMO : O autor realiza um exame do Estado 
autoritário e suas




FREITAG, Barbara Teoria da ação comunicativa e 
psicologia genética; um dialogo Habermas Piaget 
Tempo Brasileiro, a71, p. 27 -60, out/dez. 1982.
DESCRITORES; ENSAIO.
RESUMO ; A autora analisa o Vadicalismo
democrático' (Habermas) e a




LIMA, Luiz Costa Machado e a estabilidade 
imperial. Tempo
Brasileiro, u71 , p.61 -78, out/dez. 1982.
RESUMO : Um breve estudo que procura traçar 
uma relação entre




SALDANHA, Nelson Tempós brasileiros; a 
filosofia. Tempo
Brasileiro, n.71, p.79-86, out/dez 1982.
RESUMO ; O autor realiza um balanço do 
pensamento filosófico 
brasileiro dos últimos trinta anos.
DESCRITORES; ENSAIO.
132
CHACON, Vamireh Tempo Brasileiro e cultura 
alemã. Tempo
Brasileiro, a71,p.87-90, out/dez. 1982.
RESUMO : O autor ressalta a importância de 
Tempo Brasileiro como




CARVALHO, Katia de Revista Tempo 
Brasileiro, 20 anos: indice geral. Tempo 
Brasileiro, n71,p.91-146, out/dez 1982.
RESUMO : A autora realiza um breve levantamento 
histórico da Revista Tempo Brasileiro, chamando 
a nossa aténçâo para o papel desempenhado pela 
Revista que, segundo a autora, sempre esteve
71
voltada para arealidade brasileira. Além disso, e 
apresentado um levantamento bibliográfico dos 




CAVALCANTE, Berenice de O. Apresentação. 
Tempo Brasileiro, n.81, 
p. 3-4, abr./jun 1985.
RESUMO ; Nesta apresentação, a autora esclarece 
que este número da Revista foi póssivel depois da 
realização de um ciclo de debatés promovido pelo 
Arquivo Geral da Cidade do Rio de Janeiro, que se 
propunha a discutir a obra de Machado de Assis.
DESCRITORES: ENSAIO.
135
SANTOS, Roberto Correa dos História como 
literatura. Tempo
Brasileiro, n.81 , p.5-12, abr./jun 1985.
RESUMO : O autor analisa as relações de 
proximidade entre a história 




SUSSEKIND, Flora Brás Cubas e a literatura 
como errata. Tempo 
Brasileiro, a 81 ,p ,13-21, abr,/jun 1985.
RESUMO : A autora analisa a obra de Machado de 
Assis; (Brás Cubas),
na qual ressalta o diálogo com a história, 
principalmente através dos
mecanismos narrativos machadianos que
evidenciam seu lado mais
ironico e critico com relação a história.
DESCRITORES; ENSAIO.
137
BARBIERI, Ivo Nas dobras das ambigüidades de 
Esaú e Jacó. Tempo 
Brasileiro, a81 ,p.22-31,abr./jun 1985.
RESUMO : O autor reflete sobre a obra de 
Machado de Assis a
propósito das ambiguidades de(Esau e Jaco) que 
gera a abundancia de 
significados para o leitor.
DESCRITORES: ENSAIO.
139
NEVES, Margarida de Souza O bordado de um 
tempo : A histori na estória de Esau e Jaco. 
Tempo Brasileiro, a81 , p.32-42, abr./jun 1985.
RESUMO : A autora trabalha com a obra de 
Machado de Assis (Esau e
Jaco) a partir do tempo como calendárío(eventos e 
personagens) e do
tempo como um bordado(sociedade e vida politica). 
DESCRITORES: ENSAIO.
140
CAVALCANTE, Berenice de O. Memórial de 
Aries: o publico e o privado, dimensões da vida 
cotidiana na cidade do Rio de Janeiro. Tempo 
Brasileiro, a81 , p.43-53, abr./jun 1985.
RESUMO : A autora analisa a sociedade e a vida 
cotidiana do Rio de
Janeiro do final do século passado a partir da obra
de Machado de
Assis; (Memórial de Aires).
DESCRITORES: ENSAIO.
141
RESENDE, Beatriz Memórial de Aires: o romance 
pelo avesso. Tempo 
Brasileiro, a81 , p.54-61,abr./jun 1985.
RESUMO : A partir de Memórial de Aires, a autora 
analisa as visões




RODRIGUES, Antonio E  Martins Capitu no 
paraiso tropical. Tempo 
Brasileiro, a81 , p.62-81, abr./jun 1985.
72
RESUMO : O autor centraliza seu estudo emDom 
Casmurro, com objetivo
de extrair elementos que permitam problematizar as 
estratégias de




MORICONI JR., ítalo Dom Casmurro: caminhos 
de leitura. Tempo
Brasileiro, n.81 , p.82-89, abr./jun 1985.
RESUMO : O autor examina as vaiadas leituras 
possíveis de Dom
Casmurro, no qual as duplícidades s8o constantes 
ou uma
característica, construindo um itinerário do tema da 




CARDOSO, Marilia Rothier A constituição do 
sujeito e a face duplada moeda literária. Tempo 
Brasileiro, n.81 , p.90-97, abr./jun 1985.
RESUMO : A autora examina parte da coletânea de 
contos deMachado de
Assis, chamando nossa aténção para diversidade, a 




WERNECK, Maria Helena Mulheres que lêem e 
não entre-lêem - personagens femininas na ficção 
machadiana. Tempo Brasileiro, n.81, p.98-107, 
abr./jun 1985.
RESUMO : A autora examina as personagens 
femininas nos contos de




SOIHET, Rachel *Helenas, Capitus, Virgilias: 
perfis de mulher’. Tempo Brasileiro, n81 , p. 108-
115, abr./jun 1985.
RESUMO : A autora reflete sobre o perfil da 
mulher machadiana,
principalmente quando da passagem da sociedade
para uma ordenação
burguesa, do adultério e do casamento.
DESCRITORES: ENSAIO.
147
COUTADA, Leticia Maria História, literatura e 
cinema: "azylo muito louco'. Tempo Brasileiro, 
n.81 ,p .l 16-126, abrVjun 1985.
RESUMO : A partir de uma leitura do Alienista 
proposta em Azylo
muito louco, a autora tece considerações a respeito 
da critica sobre 
a recepção do filme.
DESCRITORES: ENSAIO.
148
FORTELLA, Eduardo A consciência comunicativa. 
Tempo Brasileiro, 
n68 ,p.3-7, jan/mar. 1982
RESUMO : O autor traça um paralelo entre a 
solidão da consciência
pré-modema e a busca de identidade, através da 




SODRE, Muniz Cultura, indústria, pós- 
modemidade. Tempo 
Brasileiro, n.68 , p.8-14, jan./mar. 1982
RESUMO : O autor analisa, em termos históricos,
o deslocamento do epicentro da pós-modemidade e 





D’AMARAL, Mareio Tavares Cultura e educação: 
um processo, um projeto. Tempo Brasileiro, a68  
, p. 15-25, jaa/mar. 1982
KESUMO : O autor engaja-se junto ao projeto de 
educação e cultura da 3ecretaria de Assuntos 




COSTA, Mauro Sá Rego Manifestações populares 
e educação em arte.Tempo Brasileiro, a  68 , p,26- 
33, jaa/mar. 1982
RESUMO : O autor reflete sobre as formas 
populares de performance no 
Rio de Janeiro, apresentando desde as formas 
religiosas (folias de




AMORIM, Celso Cultura audiovisual e estado 
democrático. Tempo 
Brasileiro, a  6 8 , p. 34-42, jan/mar. 1982
RESUMO : O autor realiza duas reflexões: cinema
I reflexo e critica
e cinema II Estado e sociedade. As duas reflexões 
indicam claramente
as necessidades bem como as limitações que devem 




ROUANET, Sergio Paulo As passagens de Paris I  
Tempo Brasileiro,
a 6 8 , p.43-79, jaa/mar. 1982
RESUMO : O autor procura refazer alguns trajetos 
percorridos por




DIAS, Angela Nelson Rodrigues para as massas ou 
a recuperação pelo kitsch. Tempo Brasileiro, 
a68  ,p.80-100, jaa/mar. 1982
RESUMO : A reflexão que a autora realiza da obra 
de Nelson Rodrigues
passa pelo estudo do efeito do choque, causada pela 
natureza mórbida
e folhetinesca da maior parte de suas criações. 
DESCRITORES: ENSAIO.
155
ALVAREZ, Reynaldo Valinho Sobre a
Teleducação. O uso de satélites: política, poder, 
direito* de Luiz Navarro de Britto, S8o 
Paulo :T. A  Queiroz Editor Ltda, 1981. Tempo 
Brasileiro, a68  , p. 103-104, jaa/mar. 1982
RESUMO : O autor analisa a obra de Luiz Navarro 
de Brito,




LUCCHESI, Ivo Sobre "Morte no paraiso: a 
tragédia de Stfan Zweig* 
de Alberto Dines. Rio de Janeiro, Ed Nova 
Fronteira, 1981. Tempo 
Brasileiro, a 6 8 , p. 104-106, jaa/mar. 1982
RESUMO : Segundo o autor da resenha, a tragédia 
de Stfan Zweig





CASTRO, Manuel Antonio de Sobre "M-20* de 
José Louzeiro. Rio de Janeiro: EdRecord, 1982. 
Tempo Brasileiro, a68  , p. 106-107, jaa/mar. 
1982




polícíalque prende a atenção do leitor por 198 
páginas de narrativa




SEPULVEDA, Carlos Alberto Sobre 'A condição 
humana* de Harmah 
Arendt São Paulo: Salamandra, Forense, 
Universitária, Edusp, 1981.
Tempo Brasileiro, a  68 , p. 108-109, janVmar. 
1982
RESUMO : De acordo com a resenha, este livro 
procura traçar algumas
atividades da condição humana, sendo a ação a 
principal atividade




SOARES, Angélica Sobre ’Jeremias, a palavra 
poética* de Helena
Parente Cunha. Rio de Janeiro: José Olympio,
1979, Tempo
Brasileiro, a  68 , p. 109-111, jaa/mar. 1982
RESUMO : De acordo com a resenha, este livro 
procura restabelecer o 
diálogo entre o homem e a ciência.
DESCRITORES: RESENHA
160
D1EGUES, Gilda Korff Sobre *0 escritor e seus 
fantasmas* de Ernesto Sábato. Rio de Janeiro; 
Francisco Alves, 1982. Tempo Bnuilelro, n.68 , 
p. 111-112, jaa/mar. 1982
RESUMO : Segundo a autora da resenha, Ernesto 
Sábato procura dar o
seu testemunho sobre o problema dacriação 
literáriadentro do panorama 
da modernidade artística
DESCRITORES: RESENHA
PORTELLA, Eduardo Instâncias de legitimação da 
linguagem Tempo
Brasileiro, a6 9  , p.3-12, abr./jun. 1982
RESUMO : O autor reflete sobre a liberdade do 
pensamento, que
segundo Adorno, todo texto a respeito deste 
assunto revela um agudo
sistema de opressão , desse modo a saida para o 
pensamento passa pelo 
reconhecimento da primazia da crítica
DE3CRUORE3; EN3AIO.
162
ROUANET, Sergio Paulo Passagens de Paris H 
Tempo Brasileiro, 
a 6 9 , p. 13-39, abr./jun 1982
RESUMO : O autor analisa as instâncias do 
modernismo brasileiro:




LINS, Ronaldo Lima O fantástico: a modernidade 
exorcizada Tenrç>o
brasileiro, a  69 , p.40-51, abr./jua 1982
RESUMO ; O autor analisa o paradoxo do 
fenômeno poético moderno, que 
pretende carregar vários significados decisivos 
capazes de provocar 
um choque no leitor.
DESCRITORES: ENSAIO.
164
CASTRO, Manuel Antonio de Geração discursiva: 
o pós modernismo. Tempo Brasileiro, a  69 , 
p.5 2-60, abr./jua 1982
RESUMO : Refletindo a partir da poética de 
Aristóteles, o autor
estabelece uma hierarquia de valores entre os 
heróis, além disso,






LEITE, Sebastião Uchoa Maquina sem mistério: a 
poesia de João Cabral de Melo Neto. Tempo 
Brasileiro, n.69 , p.61 -95, abr./jua 1982
RESUMO : O autor analisa o fenômeno poético 
moderno que pretende
demonstrar a máquina metafórica da poesia, 
questionando a sua função.
DESCRITORES: ENSAIO.
166
KOTHE, Flávio R. O percurso do herói. Tempo 
Brasileiro, a 6 9 , 
p.96-120, abr./jua 1982
RESUMO : O autor pretende estudar o alto e o 
baixo herói como modo
estratégico de superar a antinomia da critica
moderna entre método
sociológico e análise imanente do texto.
DESCRITORES: ENSAIO.
167
LEÃO, Emmanuel Carneiro Arte e realidade. 
Tempo Brasileiro, n.69 , p. 121 -124, abr./jua 
1982
RESUMO : O autor reflete sobre: o que é arte? 
Visto que na obra arte esta sempre em tensão 
recíproca com a realidade.
DESCRITORES: ENSAIO.
168
FABIANA, Angela Arthur da Távola: o sujeito re­
ferido no leilao do mim. Tempo Brasileiro, a6 9  , 
p. 125-133, abr./jua 1982
RESUMO : A autora reflete sobre a questfio do 
sujeito e da identidade na obra de Arthur da Távola.
DESCRITORES: ENSAIO.
169
VASCONCELOS, Maurício Salles Visista de 
Mallarmé a Brasília (discurso e imagem na poesia
DESCRITORES: ENSAIO.
atual). Tempo Brasileiro, a69, p. 134-162, 
abr./jua 1982
RESUMO : O autor discute as aproximações entre
a discursividade e a
sua ausência na poesia atual.
DESCRITORES: ENSAIO.
170
PANDOLFO, Maria do Carmo Sobre 'Söllers, 
escritor" de Roland Barthes. Rio de Janeiro: Tempo 
Brasileiro, 1982. Tempo Brasileiro, a  69 , p.164- 
166, abr./jua 1982
RESUMO : Segundo a autora da resenha, devemos 




HELENA, Lucia Sobre *Édipo e o anjo: itinerários 
freudianos em Walter Benjamin" de Segio Paulo 
Rouanet Rio de Janeiro; Tempo Brasileiro, 1981. 
Tempo Brasileiro, a6 9  , p.167-170, abr./jua 
1982
RESUMO : De acordo com a resenha, devemos 
destacar a análise que Sergio P. Rounet realiza das 
obras de Benjamin e Freud.
DESCRITORES: RESENHA
172
CHACON, Vamireh Sobre "O socialismo 
brasileiro* org. Evaristo de Morais Filho. Brasilia: 
Universidade de Brasilia, 1982. Tempo 
Brasileiro, a69  , p. 171-172, abr./jua 1982
RESUMO : A autora da resenha relaciona os 
principais pensadores políticos brasileiro 
vinculados ao ideário de esquerda.
DESCRITORES: RESENHA.
173
PORTELLA, Eduardo Sobre "O solitário gesto de 
viver* de Reynaldo Valinho Alvarez. Rio de Janeiro: 
Tempo Brasileiro, 1982. Tempo Brasileiro, a6 9  , 
p. 172-173, abr./jua 1982
76
RESUMO ; O autor da resenha destaca o jogo 




HOSKEN, Geuza Machado , Trad. Luisa Ribeiro. 
Sobre "O homem diante da morte" de Philippe 
Aries. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1981. 
Tempo Brasileiro, n.69 , p. 173-174, abr./jua
1982
RESUMO : A autora destaca três direções para este 
livro: a invenção do individuo, a crença persistente 
num estado neutro de repouso e a cruz no 




GARCIA, Celio Haveria ainda lugar para Freud? 
Tempo Brasileiro, a 7 0 , p.3-16, jul./set 1982
RESUMO : Segundo o autor, resta a psicanálise re­
pensar a articulação entre a história do homem 




KAIZ, Chaim Samuel Teoria e Política na obra de 
Freud: indicacôes iniciais. Tempo Brasileiro, 
a70 ,p .l7 -39 , jul./set 1982
RESUMO : Segundo o autor, este ensaio serve para 
pensar algumas questões relativas aos primórdios da 
psicanálise por Freu Também interessa ao autor, 
demonstrar a indissociabilidade das questões 
políticas das questões teóricas da psicanálise
DESCRITORES: ENSAIO.
177
BIRMAN, Joel Repensando Freud e a constituicão 
da clínica psicanalítica Tempo Brasileiro, a 7 0  , 
p.40-96, julVset 1982
RESUMO : O autor parte da história da psicanálise 
para constatar a supremacia da presença de Freud, 
mesmo depois da institucionalização da psicanálise.
DESCRITORES: ENSAIO.
178
CHNAIDERMAN, Mirian Derrida em Freud: a 
tradução impóssivel e o desvario necessário 
Tempo Brasileiro, a7 0  , p. 97-108, jul./set. 1982
RESUMO : A autora coloca Derrida no ponto de 
partida da construção teórica da Gramatologia, 
distinguindo as múltiplas leituras possíveis desta 
obra em contato com aquela de Freud.
DESCRITORES: ENSAIO.
179
VIDAL, Paulo Viana Representação e 
interpretação. Tempo Brasileiro, a7 0  , p. 109- 
122, jul./set 1982
RESUMO : O autor reflete sobre a questão da 
divisão em períodos de época e a construção do 
psiquismo, a história do sujeito, a partir de Freud.
DESCRITORES: ENSAIO.
180
JEMENEZ, Stella . Victor Tausk- identificação. 
Tempo Brasileiro, a7 0  , p. 123-130, juL/set
1982
RESUMO : A autora parte do conceito de 
identificação em Tausk, que remete a duas 
alternativas: primeiro, a de sua identificação 
imaginária a Freud; a segunda, investigar seus 




VASSALO, Lígia Introdução. Tempo Brasileiro, 
a72 ,p .3-9 , jaa/mar. 1983
RESUMO : A autora pretende fornecer ao leitor 
uma amostra das oito divisões dos gêneros teatrais, 




GOES, Lauro , GOES, Frederico. A evolução do 
espaço cênico. Tempo 
Brasileiro, a7  2 , p. 10-19, jaa/mar. 1983
RESUMO : A partir das primeira pinturas humanas, 
os autores v8o refletir sobre as primeiras 




HELENA, Lucia A tragédia grega. Tempo 
Brasileiro, n.72, p.20-35, jaa/mar. 1983
RESUMO ; A autora questiona qual o mundo 
histórico e social nos referimos quando falamos de 





VASSALO, Ligia O teatro medieval. Tempo 
Brasileiro, a 7 2  , p.36-47, jaa/mar. 1983
RESUMO ; A partir de um panorama histórico, a 
autora reflete as modificações sociais e ideológicas 
introduzidas pelo renascimento e que levaram à 
extinção do teatro religioso.
DE3CRITORE3; ENSAIO.
185
ALMEIDA Maria Corrêa de O auto vicentino. 
Tempo Brasileiro, a72, p.48-56, jaa/mar. 1983
RESUMO ; A autora reflete sobre o teatro 
medieval, dando ênfase aos gêneros narrativosque 
englobam o teatro religioso e profano.
DESCRITORES: ENSAIO.
186
ARAGÂO, Maria Lucia de A comedia dell'arte, 
Tempo Brasileiro, a72, p,57-66, jaa/mar. 1983
RESUMO : A autora traça um perfil histórico do 
teatro italiano e de sua influência em toda europa, 
dando enfase ao fato dos atores, pela primeira vez, 
viverem exclusivammente de sua arte.
187
LOG, Luiza O teatro elizabeteano. Tempo 
Brasileiro, n72, p.67-81, jaa/mar. 1983
RESUMO : A partir da caracterização da época, 
oferecendo um panorama histórico e literário, 




MARTINS, Maria de Lourdes O teatro barroco- o 
grande teatro do mundo. Tempo Brasileiro, a7 2  , 
p.82-92, jaa/mar. 1983
RESUMO : A propósta deste estudo e de 
caracterização de uma forma dramatica, o auto 
sacramental e o gran teatro dei mundo, a temática 




RODRIGUES, Cleone Augusto O teatro clássico 
francês. Tempo Brasileiro, a7 2  , p.93-105, 
jaa/mar. 1983
RESUMO ; O autor reflete sobre o classicismo, 
partindo do contexto histórico da época, para 
asseguarar que a dicotomia do mundo se estabelece 
como uma verdadeira neurose.
DESCRITORES: ENSAIO.
190
NASCIMENTO, Dalma O drama romântico: jogo 
do sublime com o grotesco. Tempo Brasileiro, 
a72  ,p.l06-115, jaa/mar. 1983
RESUMO : Partindo do teatro romântico, a autora 
reflete sobre o grotesco como catégoria estética 





KHEDE, Sonia Salomão O teatro pós romântico. 
Tempo Brasileiro, n.72 , p. 116-124, jaa/mar.
1983
RESUMO : A autora inicia sua reflexão partindo de 
uma caracterização(das crises) da sociedade da 
época, os temas e os dramaturgos que se 




RODRIGUES, Selma Calazans O teatro épico de 
Bertolt Brecht Tempo Brasileiro, a72  , p. 125- 
135, jaa/mar. 1983
RESUMO : A autora reflete sobre o caratér 




AGUIAR, Maria Arminda de Souza O teatro 
engqjado; Sartre. Tempo Brasileiro, a7 2  , p. 136- 
148, jaa/mar. 1983
RESUMO A autora reflete sobre os 
relacionamento entre a proposta de sua obra 
dramática e a sua proposta de um teatro politico, 




DIAS, Angela Maria O teatro do absurdo entre 
Godot e os rinocerontes. Tempo Brasileiro, a7 2  
, p. 149-166, jaa/mar. 1983
RESUMO : A partir da contextuaiização de época - 
segunda guerra mundial-, a autora apresenta a 
principal proposta do teatro do absurdo, ou seja, 




NUMES, Benedito Requiem alemão para a 
filosofia. Tempo Brasileiro, n.75 , p.3-22, 
out/dez. 1983
RESUMO : O autor escreve sobre o fim da 
filosofia, onde seu novo espaço seria o da obra de 




GARCIA, Celio , PAULA E SILVA, Evandro Mirra 
de. "Novo paradigma*- novo estilo para análise da 
articulação saber/poder. Tempo Brasileiro, a75  , 
p.23-32, out/dez. 1983
RESUMO : Os autores refletem sobre um resumo 
de pesquisa, que demonstram que a nossa 
representação sobre a natureza mudou, pelo menos, 
em se tratando deste novo paradigma que e um novo 
modo de se pensar o real.
DESCRITORES: ENSAIO.
197
KAIZ, Chaim Samuel Aprender com
antropólogos; pequeno exemplo para (alguns) 
psicanalistas. Tempo Brasileiro, a75  , p.33-48, 
out/dez. 1983
RESUMO O autor reflete sobre os 




SOBREIRA, Caesar Sofocracia: esboços para uma 
arqueologia da opressão. Tempo Brasileiro, a75  
,p.49-86, out/dez. 1983
RESUMO O autor pretende discutir o 
relacionamento complicado entre o saber e o poder, 
que não necessariamente se implica em saber, mas 




Rio, Marcus do O saber como espetáculo- os 
intelectuais e a "opinão pública”. Tempo 
Brasileiro, n.75 , p.87-92, out/dez. 1983
RESUMO ; O autor escreve sobre a elitização do 
espaço nas revistas culturais e nos meios de 
comunicação de massa, para estabelecer as 
diferenças entre a atuação dos novos filósofos 
franceses e os brasileiros,
DESCRITORES: ENSAIO.
200
VIDAL, Paulo Eduardo Viana A paixao-Artaud. 
Tempo Brasileiro, a75, p.93-100, out/dez. 1983
RESUMO : O autor reflete sobre uma experiência 
psicanalítica que excede a racionalidade e a própria 
experiência psicanalítica através da fragmentação 
do autor e personagens (caso Artaud).
DESCRITORES: ENSAIO.
201
VALADARES, Jorge de Campos Curiosidade a- 
cerca do saber. Tempo Brasileiro, a7S , p.101- 
113, out/dez, 1983
RESUMO : O autor escreve sobre o saber e o 
podera partir da obra de Freud, Privilegiando tres 
momentos quanto ao saber, o poder e o desejo.
DESCRITORES: ENSAIO.
202
ROUANET, Maria Helena Uma literatura 
sentimental para neutralizar a subjetividade. Tempo 
Brasileiro, a7 6  ,p.3-36, jan./mar. 1984
RESUMO : A autora escreve sobre a relação 
história e literatura, a partir da obra do historiador 
François Furet, a qual pode fornecer mais uma 
perspectiva para pensar a inserção social da 
literatura.
DESCRITORES: ENSAIO.
DIAS, Angela Maria Quando o fio da resistência 
tece a teia da rendição. Tempo Brasileiro, a76, 
p.37-45, jaa/mar. 1984
RESUMO : A autora escreve sobre a desintegração 
dos valores do individuo como aguda descrenca no 
seu poder construir significações e através delas 




LINS, Ronaldo Lima A ordem e os fantasmas da 
identidade. Tempo Brasileiro, u76 , p,46-60, 
jan/mar, 1984
RESUMO : O autor escreve sobre as sociedades, 
que, invariavelmente, sofreram movimentos 
pendulares: ora fortaleciam a ordem estabelecida, 




MOL3NA, Juan Manuel Graça Aranha e o 
modernismo brasileiro. Tempo Brasileiro, a7 6  , 
p.61-81, jan/mar. 1984
RESUMO : Através de fragmentos da obra deGraça 
Aranha, o autor pretende caracterizar a primeira 
etapa da recepção modernista no Brasil.
DESCRITORES: ENSAIO.
206
HELENA, Lucia Contradições do intelectual na 
cultura do modernismo. Tempo Brasileiro, n76 , 
p.82-98,jaa/mar. 1984
RESUMO : A autora pretende comentar o perfil do 
intelectual Brasileiro, que oscila entre posturas 





DIEGUEZ, Gilda Korff "Fait divers'; um discurso 
amoroso. Tempo Brasileiro, n.76 , p,99-117,
j an./mar, 1984
RESUMO : Por considerar a ausência de um 
universo para o discurso, a autora entende o‘fait 
divers'como literatura, não podendo afirmar que se 
trata de uma obra literária
DESCRITORES: ENSAIO.
208
PORTELLA, Eduardo Sentido(s) da modernidade. 
Tempo Brasileiro, n.76 , p.l 18-127, j an./mar.
1984
RESUMO : O autor escreve sobre o sentido 
autoritário da modernidade, por outro lado, ressalta 




RIBEIRO, Luis Felipe A mulher no romance 
brasileiro; trajetória de uma ideologia Tempo 
Brasileiro, n.80, p.3-30, jan,/mar. 1985
RESUMO : O autor aborda a questão da 
representação feminina na literatura, partindo da 
supremacia da imagem feminina construida pelo 




SOARES, Angélica Presença feminina do 
erotismo no poema hoje. Tempo Brasileiro, n80 , 
p.31-41, jaa/mar. 1985
RESUMO : A autora se refere a obra de Olga 
Savary, Magma, que seria o primeiro livro com 
temática erótica escrito por uma mulher no Brasil.
DESCRITORES: ENSAIO.
211
DIEGUEZ, Gilda Korff O negro na literatura 
brasileira Tempo Brasileiro, a80  , p.42-62, 
j an/mar. 1985
RESUMO : A autora escreve sobre a presença do 
negro na literatura brasileira, partindo de Gregório 
de Matos que teria sido o primeiro escritor a deter- 
se na figura do negro
DESCRITORES: ENSAIO.
212
LEITÃO, Cláudio Imigrantes personagens. Tempo 
Brasileiro, a 80 , p.63-75, jaa/mar. 1985
RESUMO : Neste estudo, o autor se refere ao 
profundo silêncio em que se condenou os 
imigrantes até 1922, exceto em alguns casos 
especificos de registros etnográficos.
DESCRITORES: ENSAIO.
213
SEPULVEDA, Carlos O intelectual e a literatura 
Tempo Brasileiro, n.80, p.76-80, jaa/mar. 1985
RESUMO : O autor reflete sobre o lugar de tensão 
e conflito, onde se localiza o intelectual e a 
literatura do nosso tempo.
DESCRITORES; ENSAIO.
214
DIAS, Angela Maria A cidade no poema: a fala 
intima do tempo coletivo. Tempo Brasileiro, n.80 
,p.81 -95, jaa/mar. 1985
RESUMO : A autora analisa a obra de Ferreira 
Gullar, O poema sujo, resgatando uma parte da 
memória da cidade de SSo Luis.
DESCRITORES: ENSAIO.
215
RIBEIRO, Elian Bueno Falando de malandragem : 
Anotações para um estudo dos malandros de 
Graciliano Ramos. Tempo Brasileiro, a  80 , p. 96- 
105, jaa/mar, 1985
RESUMO : A autora aborda a questio dos 
personagens marginais




PORTEI-LA, Eduardo Os nomes da representação. 
Tempo Brasileiro,
a8 0  ,p . l0 7 - l l l ljan,/mar. 1985
RESUMO : O autor aborda a questão do fazer 
literário do nosso tempo, que se econtra 
instavelmente localizados entre a cultura 
espetacular e a massa, e que permanecem 
enrredados no debate sobre a representação.
DESCRITORES; ENSAIO.
217
VASSALO, Ligia. Introdução da lírica. Tempo 
Brasileiro, a 83, p, 3-8, out/dez. 1985.
RESUMO : A autora realiza uma introdução sobre 




PESSANHA, Neli Maria. A lírica na Grécia. 
Tempo Brasileiro, n. 83, 
p, 9-20, out/dez, 1985,
RESUMO ; A autora analisa as origens, as 
características e as formas da lírica grega, que seria 
marcada por profundas transformações sócias e 
políticas com raízes nos movimentos de 




STAMATO, Luiz Carlos. O lirismo em Roma ; de 
Catulo a Ovídio. Tempo Brasileiro, a  83, p. 21- 
32, out/dez. 1985.
RESUMO ; Segundo o autor, o lirismo de Roma se 
origina na Grécia, onde o acompanhamento musical 
representava a característica dominante a expressão 
poética de um sentimento individual e coletivo.
216
DESCRITORES: ENSAIO.
VASSALO, Ligia. A cantiga trovadoresca. Tempo 
Brasileiro, a  83, p. 33-49, out/dez. 1985.
RESUMO : A autora analisa a posição da mulher no 
contexto da cantiga trovadoresca, chamando 
atenção para o fato de que a sociedade que 
estabeleceu o culto o feminino como padrao 
estetico desapareceu,
embora, a sedução feminina tenha conseguido 




SENNA, Marta de. De Petrarca ao maneirismo. 
Tempo Brasileiro, a  83, p. 50-65, out/dez. 1985.
RESUMO : Através da história, a autora analisa 
desde Petrarca até o maneirismo, chamando para 
consagração da forma soneto.
DESCRITORES: EN3AIO.
222
FERREIRA, Helena. O barroco lírico. Tempo 
Brasileiro, a  83, p.66-78, out/dez. 1985.
RESUMO ; A autora analisa Luiz de Góngora e 
Francisco de Quevedo, chamando atenção para a 




SILVA, Idalina Azevedo da. Onde todos se 
encontram: aspectos da lírica alemã entre os 
séculos XVm e XDC Tempo Brasileiro, a  83, p. 
79-86, out/dez, 1985.
RESUMO : A autora examina as crises de uma 
época complexa de assincronias entre diversas 
literaturas em que sobrevivem produções do 
barroco retardatário ao lado dos neo clássicos ou 
árcades, sugindo o rococó.
DESCRITORES: ENSAIO.
224
30ARES, Angélica. O poema romântico - 




DESCRITORES: ENSAIO.RESUMO : A autora reflete sobre o sonho 
amoroso, o sentimento da natureza, a morte, a 
religião e a ironia contida no poema romântico 
intimistas, que revelam as diferentes faces do velar.
DESCRITORES: ENSAIO.
225
SECCHIN, Antonio Carlos. O social no 
romantismo: o poeta profeta. Tempo Brasileiro, a
83, p. 101-107, out/dez. 1985.
RESUMO : O autor procura dar enfase na produção 
poética social do romantismo, particularizando a 
produção de Fagundes Varela em Vozes da 
América, Aurora, textos que explicitariam 
idealizações do
feminino até as apologias guerreiras.
DESCRITORES: ENSAIO.
226
SILVA, Edson Rosa da. A poesia simbolista 
Tempo Brasileiro, a  83, p. 108-126, out/dez.
1985.
RESUMO : O autor conclui que tanto Poe quanto 
Nerval asseguram a passagem do romantismo ao 
moderno, a uma renovação do lirismo, dando inicio 
a uma era, a do simbolismo.
DESCRITORES: ENSAIO.
227
LYRA, Pedro. A poesia de vanguarda Tempo 
Brasileiro, a  83, p. 127-149, out/dez. 1985.
RESUMO : O autor traça um panorama histórico da 
"poesia de vaguardaP na Europa e no Brasil.
DESCRITORES: ENSAIO.
228
CORREIA, Marlene de Castro. A modema lírica 
brasileira: Mário de Andrade. Tempo Brasileiro, 
a  83, p. 150-178, out/dez. 1985.
RESUMO : A autora reflete sobre o problema da 
identidade e o resgate da unidade em Mário de 
Andrade e em Carlos Drummond, embora ambos 
tenham vivido, em termos poéticos, distintamente.
229
KOPKE, Jayme. Aime Cesaire e a poética da 
negritudes : um convite a leitura. Tempo 
Brasileiro, a  83, p. 179-188, out/dez. 1985.
RESUMO : O autor escreve sobre a participação 
do pensamento político de esquerda na assembléia 
nacional francesa, quando a voz de Cesaire se 
tomou a principal representação dos negros.
DESCRITORES ENSAIO.
230
SZELARD, Mônica Lustosa, MOREIRA, Sonia 
Virgínia Arte postal: uma visão brasileira Tempo 
Brasileiro, a  83, p. 189-207, out/dez. 1985.
RESUMO : As autoras analisam a necessidade 
fundamental de se desenvolverem novos meios de 
comunicação a partir da individualização do homem 




H1LL, Telenia. O texto lirico. Tempo Brasileiro, 
a  83, p. 208-214, out/dez. 1985.
RESUMO : A autora reflete sobre o termo texto 
que ligado ao lírico se refere não só a tecitura 
verbal como a dimensão que passa a ter quando 
ingressa num estágio artístico de elaboração do 




PORTELLA, Eduardo. As modemidades. Tempo 
Brasileiro, a  84, p. 5-9, jaa/mar. 1986.
RESUMO : O autor reflete sobre a fronteira do 
moderno e do pós moderno, chamando atenção para 





DIAS, Angela Maria O poder do estilo contra o 
estilo do poder. Tempo Brasileiro, n  84, p. 10-
31, jan,/mar, 1986,
RESUMO : A autora reflete sobre a repressão 
política dos períodos ditatoriais para com a 




SOUZA, Ronaldes de Melo e. A epigenese do pós- 
modemo. Tempo Brasileiro, a  84, p. 32-60,
jaa/mar, 1986.
RESUMO : A autor realiza uma discussão sobre o 
pós moderno, apoiando-se em referenciais, como 
Baudelaire e Benjamin, para traçar o percurso 
percorrido e por percorrer da pós modernidade.
DESCRITORES: ENSAIO.
235
SEPULVEDA, Carlos. Escola, utopia e hiper 
moralidade. Tempo Brasileiro, a  84, p. 61-68, 
jaa/mar. 1986.
RESUMO : O autor questiona as contradições 
inerentes ao próprio modo de ser da instituição 
escola, discutindo a construção de uma pedagogia 
mais avançada, que seja capaz de suprir as 
necessidades atuais da escola.
DESCRITORES: ENSAIO.
236
MORICONI JR., ítalo. O pós-utópico : crítica do 
futuro e da razão imanente. Tempo Brasileiro, a  
84, p. 69-85, jaa/mar. 1986,
RESUMO : O autor escreve sobre o pós-utópico, 
lembrando a comunicação de Haroldo de Campos 
nono seminário internacional realizado na cidade do 
México, por ocasião dos 70 anos de Octavio Paz.
DESCRITORES: ENSAIO.
237
ROUANET, Sergio Paulo. Dos pós-modemo ao 
neo-modemo. Tempo Brasileiro, a  84, p. 86-97, 
jaa/mar. 1986.
RESUMO : O autor realiza uma reflexão critica 
sobre os"pós": história, estruturalismo, iluminismo, 
vanguarda, idústria cultural, patriarcalismo e pós 
tudo, seguindo um rigoroso ideário filosófico,
DESCRITORES: ENSAIO,
238
MELLO, Roberto, Trad. Guido Antonio de Almeida. 
Sobre A dialética do esclarecimento de Theodor W. 
Adomo e Max Horkheimer. Rio de Janeiro: Joge 
Zahar, 1985. Tempo Brasileiro, a  84, p. 101 - 
102, jaa/mar. 1986.
RESUMO : Segundo o autor da resenha, o texto 
reflete sobre o posicionamento da Escola de 
Frankfurt; (meloncólico e cômico) a respeito da 
Indústria cultural, comunicação de massa e o Jazz.
DESCRITORES: RESENHA.
239
DIAS, Angela Maria, Trad. Arthur Rosemblat 
Nestrovski. Sobre O relato de Arthur Gordon Pym 
de Edgar Alan Poe. Rio de Janeiro: L&PM, 1985. 
Tempo Brasileiro, a  84, p. 102-103, jaa/mar.
1986.
RESUMO : A autora desta resenha chama atenção 
para cena realidade x ficção, que em Poe se 
misturam, estando num mesmo plano narrativo 
autor, personagem e narrador.
DESCRITORES: RESENHA
240
JOHNS, Per, Trad. Ivan Junqueira. Sobre a trad. de 
As flores do mal de Charles Baudelaire. Rio de 
Janeiro: Nova Fronteira, 1985. Tempo Brasileiro, 
a  84, p. 103-104, jaa/mar. 1986.
RESUMO : Nesta resenha, o autor comenta a 
importância da obra de Baudelaire, que abriria os 
horizontes poéticos do século XX, chamando 




PONTES, Mário, Trad Jorio Deuster e Sergio 
Duarte. Sobre Fogo palido de Vladimir Nabokov. 
Rio de Janeiro: Guanabara, 1985. Tempo 
Brasileiro, a  84, p. 105-107, jaa/mar. 1986.
RESUMO : Nesta resenha, o autor fala sobre a 
paródia e a satirização da vida acadêmica existente 
em grande escala na obra de Nabokov.
DESCRITORES: RESENHA.
242
DIAS, Angela Maria, Trad Ingrid Steia Sobre O 
que vai ser desse rapaz de Heinrich Boll. Rio de 
Janeiro: Marco Zero, 1985. Tempo Brasileiro, a
84, p. 107-108, jaa/mar. 1986.
RESUMO : A autora evidencia o fato da aquisiçSo 
de uma outra língua para a compreensão de 
realidades diferentes da sua identidade primeira
DESCRITORES: RESENHA.
243
DIAS, Angela Maria Sobre Recordar Foucault : Os 
textos do colóquio Foucault Org. por Renato 
Janine Ribeiro. São Paulo Brasiliense, 1985. 
Tempo Brasileiro, a  84, p. 108-109, jaa/mar.
1986,
RESUMO : Nesta resenha, a autora chama atenção 
para a importância do congresso e sobre a sua 




WYLER, Vivian, Trad. de Paulo Henriques Brito. 
Sobre Miss corações solitários e o dia do 
gafanhoto de Nathanael W est São Paulo: 
Brasiliense. Tempo Brasileiro, a  84, p, 109-110, 
jaa/mar. 1986.
RESUMO : A autora relata algumas informações 
bibliográficas a respeito da morte do autor, 
enfatizando que sua obra mergulha na própria 




3U3SEKIND, Flora Sobre Eu falo dos que não 
falam de Hans Magnus Enzensberger. São Paulo: 
Brasiliense, 1985. Tempo Brasileiro, n. 84, p. 
110-112, jaa/mar. 1986.
RESUMO : A autora realiza um rastreamento das 
obras e alguns detalhes biográficos sobre 
Enzensberger, chamando atenção para sua chegada 
ao Brasil para receber o prêmio Goethe.
DESCRITORES: RESENHA
246
DIAS, Angela Maria. Sobre Risíveis amores de 
Milan Kundera Rio de Janeiro: Nova Fronteira,
1985. Tempo Brasileiro, a  84, p. 112-113, 
jan/mar. 1986.
RESUMO : Tendo como fio condutor a obra de 
Kafka, a autora chama atenção para a monótona 
existência das personagens de Milan Kundera
DESCRITORES: RESENHA
247
SA Jorge de. Sobre A polaquinha de Dalton 
Trevisaa Rio de Janeiro: Record, 1985. Tempo 
Brasileiro, a  84, p. 113-114, jaa/mar. 1986.
RESUMO : O autor realiza um rastreamento das 
obras de Dalton Trevisan, enfatizando o aspecto 
surpresa existente no seu livro A polaquinha
DESCRITORES: RESENHA
248
SA Jorge de. Sobre Bufo & Spallanzami de Rubem 
Fonseca Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1985. 
Tempo Brasileiro, a  84, p. 114-115, jaa/mar.
1986.
RESUMO : O autor exprime a sua profunda 
admiração pela capacidade de Rubem Fonseca em 
construir realidades, ainda que esses universos 





DIAS, Angela Maria. Sobre A sombra das maiores 
silenciosas ; o fim do social e o surgimento das 
massas de Jean Baudrillard, São Paulo: Brasiliense,
1985. Tempo Brasileiro, n, 84, p. 115-116, 
jan./mar, 1986.
RE3UMO A autora escreve sobre Jean 
Baudrillard, abordando a sempre presente 
fascinação que produz a leitura de seu texto e a 
combalida resistência critica de quem lê, nesses 
tempos de sortilégio e farsa.
DESCRITORES: RESENHA
250
DIAS, Angela Maria. Os signoB da cidade. Tempo 
Brasileiro, n  85, p. 5-9, abr./jun 1986.
RESUMO : Através da história do Egito e da pólis 
grega, a autora reflete sobre os signos da cidade 




SOUZA, Roberto Acizelo. A irresistível ascensão 
da expressão amazonense. Tempo Brasileiro, n
85, p. 10-22, abr./jun 1986.
RESUMO : O autor escreve sobre a realidade 
regional configurada nos centros urbanos, através 
de dois romances e um ensaio de Mareio de Souza: 
Galvez imperador do Acre e A resistível ascenção 
do boto




SENNA, Marta de. One dear, perpetuai place. 
Tempo Brasileiro, n.85,p, 23-31, abr./jua 1986.
RESUMO : A autora reflete sobre a obra de João 
Cabral, principalmente aquelas que revelam a 
presença da cena urbana, neste caso a cidade e 
Recife, chamando atenção para os desdobramentos 
geográficos e físicos da cidade.
DESCRITORES: ENSAIO.
253
NOVA, Vera Casa. Uma mulher olhando a cidade. 
Tempo Brasileiro, n, 85, p. 32-48, abr./jun. 1986.
RESUMO : A autora escreve sobre o olhar 
feminino sobre a cidade, neste caso trata-se da obra 
de Cora Coralina em Goias, chamando nossa 
atenção para as catégorias verso-memória e verso- 
vivência, que
constituem os meios desta leitura.
DESCRITORES: ENSAIO.
254
MEDEIROS, Luiz Fernando. Contemplação de 
Murilo. Tempo Brasileiro^ 85, p. 49-63, 
abr./jun. 1986.
RESUMO : O autor reflete sobre a cena urbana de 
Ouro Preto contemplada por Murilo Mendes, 
chamando aténção para as ligações simbólicas que 
unem duas visões: Ouro Preto e a Grécia.
DESCRITORES: ENSAIO.
255
REIS, Roberto. Os círculos e a roda. Tempo 
Brasileiro, n  85, p. 64-82, abr./jun 1986.
RESUMO : O autor analisa a transição da 
sociedade brasileira do agrário-rural para um meio 




MESQUITA, Samíra Nahid de. A cidade do Rio de 
Janeiro e a obra de Machado de Assis. Tempo 
Brasileiro, n  85, p. 83-88, abr./jun 1986.
RESUMO : A autora reflete sobre a obra de 
Machado de Assis, onde a categoria tempo assume 
grande importância, tematizada, desestruturada na 
sua real e fatal linearidade, estabelecendo as 
sociedades e as civilizações.
DESCRITORES: ENSAIO.
257
RESENDE, Beatriz. Um cronista da cidade das 
letras. Tempo Brasileiro, a  85, p. 89-100,
abr./jua 1986.
86
RESUMO : A autora reflete, detalhadamente, sobre 
Um cronista da cidade das letras, de Lima Barretó, 
chamando atenção para geografia urbana do Rio de 




RODRIGUE3 FILHO, Nelsoa O rio de Marques 
Rebelo. Tempo Brasileiro, n. 85, p. 101-117, 
abr./jun 1986.
RESUMO : Optando pela vertende ficcional de O 
Rio de Marques Rebelo, o autor pretende rastrear 




CORREIA, Marlene de Castro. O 'corpo* de São 
Paulo na poesia de Mário de Andrade. Tempo 
Brasileiro, a  85, p. 117-128, abr./jun 1986.
RESUMO : A autora reflete sobre a obra de Mário 
de Andrade centrando-se em dois livros: Paulicéia 
desvairada e Lira paulistana, nas quais a presença da 




BARRETO, Aldo de Albuquerque. Introdução. 
Tempo Brasileiro, a  86, p. 5-7, jul./set 1986.
RESUMO O autor realiza uma reflexão 
introdutoria sobre o estatuto contemporâneo da 
ciência e da tecnologia como fatores de produção.
DESCRITORES: ENSAIO.
261
PORTELLA, Celia Maria A informática na 
fronteira da modernidade. Tempo Brasileiro, a  
86, p. 8-14, jul./set 1986.
RESUMO : A autora realiza um estudo detalhado 
sobre o posicionamento da sociedade frente a 
imposição avançada da ciência da informática que 
interfere e provoca distúrbios no quadro geral de 
crise de fim de século.
262
GOMEZ, Maria Nelida Gonzalez de. O "socius" e o 
usuário de informação : a esfera da comunicação 
política Tempo Brasileiro, a  86, p. 15-28, 
jul./set 1986.
RESUMO : A partir de um contexto socio político, 
a autora apresenta a transformação do cidadão, de 




FIGUEIREDO, Nice. Dominação ou (a 2.) 
Revolução Industrial : o dilema da informáica nos 
países em desenvolvimento. Tempo Brasileiro, a
86, p. 29-45, jul./set 1986.
RESUMO ; A autora escreve sobre a importância 
do acompanhamento das publicações a respeito da 
informática para qua se possa manter atualizados 





MARTELETO, Regina Maria Educação e 
informação: a distribuição da informação na 
sociedade. Tempo Brasileiro, n. 86, p. 46-60, 
jul./set 1986.
RESUMO : A partir de elenlos teoricos da 
educação, a autora traça pistas para futuro estudos 




SILVA, Gilda Olinto do Valle. Informação e 
comunidade. Tempo Brasileiro, a  86, p. 61-65, 
jul./set 1986.
RESUMO : O interesse básico do ensaio e refletir 
sobre qual o tipo de informação útil ao indivíduo na 
sua vida cotidiana, isto é, na comunidade posto que 




MORAES, Aramaria de. A ergonomia e a 
minímízação dos custos humanos no trabalho 
informatizado. Tempo Brasileiro, a  86, p. 66-75, 
jul./set 1986.
RESUMO : A autora centraliza a importância das 
reflexões sobre o assunto homem máquina, sendo 
que para se alcançar um rendimento desejado e 
necessário que o homem não falhe.
DESCRITORES: ENSAIO.
267
CARVALHO, Katia de. A indústria do livro na era 
eletrônica. Tempo Brasileiro, a  86, p. 76-86, 
jul./set 1986.
RESUMO: A reflexão da autora da enfase as 
questões relaciondas a liberdade de expressão, 
segurança, privacidade e propriedade intelectual.
DESCRITORES: ENSAIO.
268
SANTOS, Afonso Carlos Marques dos. Memória, 
História, Nação: propondo questões. Tempo 
Brasileiro, a  87, p. 5-13, out/dez. 1986.
RESUMO : A partir da discussão sobre história, 
memória e nação, o autor evidencia que a 
historiografia brasileira raramente discute ou 
reflete sobre o seu próprio campo de trabalho.
DESCRITORES: ENSAIO.
269
LAINO, Andre. Bergson e Halbwachs. Retomando 
um debate. Tempo Brasileiro, a  87, p. 14-42, 
out/dez. 1986.
RESUMO O autor procura realizar um 
levantamento das diferenças teóricas e 




DOMINGUES, Heloisa Maria Bertol. Os 
intelectuais e o poder na constituição da memória
DESCRITORES: ENSAIO. nacional. Tempo Brasileiro, a  87, p. 43-57, 
out/dez. 1986.
RESUMO : A autora reflete sobre a participação 
conflituosa dos intelectuais na política de 
construção e de preservação da memória histórica 




BITTENCOURT, José Neves. Espelho da "nossa* 
história : imaginário, pintura histórica e reprodução 
no século XDC brasileiro. Tempo Brasileiro, a
87, p. 58-78, out/dez. 1986.
RESUMO : A partir da obra de Luiz Edmundo, o 
autor reflete sobre o terreno fértil das 




FERREIRA NETO, Edgard Leite. A elaboração 
positivista da memória republicana. Tempo 
Brasileiro, a  87, p. 79-103, out/dez. 1986.
RESUMO : O autor escreve sobre o apoio 
positivista a nova ordem institucional, cujo 
’apóstolo*, Teixeira Mendes, registra os caminhos 
da memória rupublicana no Brasil.
DESCRITORES: ENSAIO.
273
VESENTINI, Cario Alberto. A instauração da 
temporalidade e a (re)fundação na história : 1937 e 
1930. Tempo Brasileiro, a  87, p. 104-121, 
out/dez. 1986.
RESUMO : O autor aborda a questão da memória 




SILVA, José Luiz Wemeck da. Repensando os 
museos históricos como casas da memória : a 
proposta do Museu da República, no Palácio do
88
Catéte, no Rio de Janeiro (1983-1986). Tempo 
Brasileiro, a  87, 122-126, out/dez 1986.
RESUMO : O autor apresenta a nova propósta ao 
Museu da República no Palácio do catéte(Museu 
Histórico)depois do desligamento do mesmo em
1983 do Museu Nacional, transferindo-se para o 
Palácio do Planalto em Brasília
DESCRITORES: ENSAIO.
275
CASTRO, Manuel Antonio de. Sobre A atualidade 
do belo : a arte como um jogo, símbolo e festa de 
Hans-Georg Gadamer. Rio de Janeiro: Tempo 
Brasileiro, 1985. Tempo Brasileiro, a  87, p. 
143-145, 
out/dez. 1986,
RESUMO : Segundo o autor, o livro de Gadamer 
aborda a questão do problema da unidade entre 
tradição artistica clássica e arte moderna
DESCRITORES: RESENHA.
276
SEPULVEDA, Carlos, Trad Sonia Regis. Sobre 
Tempo nublado de Octavio Paz. Rio de Janeiro: 
Guanabara, 1986. Tempo Brasileiro, a  87, p.
145-146, out/dez 1986.
RESUMO : Segundo o autor, trata-se de uma 
reflexão de Octavio Paz a respeito do mundo 
contemporâneo (Ocidente x Oriente).
DESCRITORES: RESENHA.
277
SEPULVEDA, Carlos, Trad. de Octavio Alves Velho 
Sobre Memórias de Raymond Aroa Rio de Janeiro: 
Nova Fronteira, 1983. Tempo Brasileiro, a  87, p.
146-148, out/dez 1986.
RESUMO : Segundo o autor, trata-se de um livro 
voltado para a questão do tempo histórico, 




RESENDE, Andre Luis, Trad. Marco Aurélio 
Nogueira. Sobre O futuro da democracia - uma
defesa das regras do jogo de Norberto Bobbio. Rio 
de Janeiro: Paz e Tetra, 1986. Tempo Brasileiro, 
n. 87, p. 148-150, out/dez. 1986.
RESUMO : Segundo o autor, trata-se de uma 
coletânea de ensaios, aulas e conferências, onde se 
procurava compreender o sentido da democracia.
DESCRITORES: RESENHA
279
RESENDE, Andre Luis, Trad. Albino Poli e Anna 
Maria Capovilla. Sobre Sob o signo de satumo de 
Susan Sontag. Rio Grande do Sul, 1986. Tempo 
Brasileiro, a  87, p. 150-151, out/dez. 1986.
RE3TJMO : Segundo o autor, o livro de Susan 




DIAS, Angela Maria Sobre Universidade em ritmo 
de barbárie de José A  Giannotti. São Paulo, 
Brasiliense, 1986. Tempo Brasileiro, a  87, p. 
151-153, out/dez 1986.
RESUMO : A autora centraliza esta resenha na 
questão da revisão critica da proópria experiência 
docente de Giannotti, que sempre buscou re-pensar 
a nova função da universidade brasileira
DESCRITORES: RESENHA
281
DIAS, Angela Maria Sobre A teoria critica : ontem 
e hoje de Barbara Freitag. São Paulo: Brasiliense,
1986. Tempo Brasileiro, a  87, p. 153-155, 
out/dez 1986.
RESUMO : A autora chama atenção para a 




RODRIGUES FILHO, Nelson, Trad. Álvaro 
Lorencini e Letícia Z. Antunes. Sobre Contos 
surrealistas e satíricos de Alberto Moravia São 
Paulo: Difel, 1986. Tempo Brasileiro, a  87, p. 
155-158, out/dez. 1986.
89
RESUMO : Segundo o autor, Alberto Moravia 




CASTRO, Manuel Antonio de. Sobre Cem mentiras 
de verdade de Helena Parente Cunha (sem ind. 
bibliog.). Tempo Brasileiro, a  87, p. 158-159, 
out/dez. 1986.
RESUMO ; Segundo o autor, Helena P. Cunha 
centraliza seus contos na experimentação estética
DESCRITORES: ENSAIO.
284
SOARES, Angélica Sobre Lírica de Camões; 1. 
história, métodologia, corpus de Leodegário de 
Azevedo Filho. Lisboa; Imprensa/Casa da Moeda,
1985. Tempo Brasileiro, a  87, p. 160-162, 
out/dez. 1986.
RESUMO : Segundo a autora, Leodegário de A  
Filho da início a um novo método de trabalho no 




DIAS, Angela Maria, Org. Leyla Perrone Moyses. 
Sobre O livro do desassossego de Bernardo Soares. 
São Paulo: Brasiliense, 1986. Tempo Brasileiro, 
a  87, p. 162-163, out/dez. 1986.
RESUMO : O livro trata de uma história sem 




ROSA Luiz Pinguelli. A metafísica na origem da 
física moderna Tempo Brasileiro, a  88/89, p, 7- 
26,jan./jua 1987.
RESUMO ; Mantendo uma atitude crítica a 
respeito da confluência da física do século XX e o
misticismo Oriental, o autor resgata a perspectiva 




BARTHOLO JUNIOR, Roberto S. A sombra dos 
minaretes. Tempo Brasileiro, a  88/89, p. 27-50, 
jaa/jua 1987.
RESUMO : O autor bematiza sobre os fundamentos 
metafísicos da ciênciae tecnologias modernas bem 
como ressalta as diferenças e o distanciamento 




BARBOSA V/ilmar do Valle. Considerações em 
tomo da ciência, da técnica e da natureza Tempo 
Brasileiro, a  88/89, p. 51-66, jan./jua 1987.
RESUMO ; O autor procura enfatizar os limites do 
projeto moderno e de seus ideais de ordem, 
racionalidade e progresso ilimitadas.
DESCRITORES; ENSAIO.
289
DIAS, Danilo de Souza A questão energética na 
sociedade modema ; a procura dos paradigmas 
perdidos. Tempo Brasileiro, a  88/89, p. 67-100, 
jaa/jua 1987,
RESUMO : A partir da questão energética, o autor 
procura explorar os limites da possibilidade de seu 




TREIN, FRANKUN. A questão do poder na 
perspectiva do saber científico e tecnológico de 
nosso tempo. Tempo Brasileiro, a  88/89, p. 101- 
116, jaa/jua 1987.
RESUMO : O autor enfatiza a identidade modema 
entre o saber científico tecnológico e o poder, 
radicalizada pelo mecanismo de informatização da 
sociedade modema.
90
RESUMO : Segundo o autor, Alberto Moravia 




CASTRO, Manuel Antonio de. Sobre Cem mentiras 
de verdade de Helena Parente Cunha (sem ind 
bibliog.), Tempo Brasileiro, a  87, p. 158-159, 
out/dez. 1986.
RESUMO : Segundo o autor, Helena P. Cunha 
centraliza seus contos na experimentação estética
DESCRITORES; ENSAIO.
284
SOARES, Angélica. Sobre Lírica de Camóes; 1. 
história, métodologia, corpus de Leodegário de 
Azevedo Filho. Lisboa: Imprensa/Casa da Moeda,
1985. Tempo Brasileiro, a  87, p. 160-162, 
out/dez. 1986.
RESUMO : Segundo a autora, Leodegário de A 
Filho da início a um novo método de trabalho no 




DIAS, Angela Maria, Org. Leyla Perrone Moyses. 
Sobre O livro do desassossego de Bernardo Soares. 
São Paulo: Brasiliense, 1986. Tempo Brasileiro, 
a  87, p. 162-163, out/dez, 1986.
RESUMO : O livro trata de uma história sem 




ROSA Luiz Pinguelli. A metafísica na origem da 
física moderna Tempo Brasileiro, a  88/89, p. 7- 
26,jan./jua 1987.
RESUMO ; Mantendo uma atitude crítica a 
respeito da confluência da física do século XX e o
misticismo Oriental, o autor resgata a perspectiva 




BARTHOLO JUNIOR, Roberto S. A sombra dos 
minaretes. Tempo Brasileiro, a  88/89, p. 27-50, 
jaa/jua 1987.
RESUMO : O autor tematiza sobre os fundamentos 
metafísicos da ciênciae tecnologias modernas bem 
como ressalta as diferenças e o distanciamento 




BARBOSA Wilmar do Valle. Consideraçóes em 
tomo da ciência, da técnica e da natureza Tempo 
Brasileiro, a  88/89, p. 51-66, jaa/jua 1987.
RESUMO : O autor procura enfatizar os limites do 
projeto moderno e de seus ideais de ordem, 
racionalidade e progresso ilimitadas.
DESCRITORES: ENSAIO.
289
DIAS, Danilo de Souza A questão energética na 
sociedade moderna : a procura dos paradigmas 
perdidos. Tempo Brasileiro, a  88/89, p. 67*100, 
jaa/jua 1987.
RESUMO : A partir da questão energética, o autor 
procura explorar os limites da possibilidade de seu 




TREIN, ERANKUN. A questão do poder na 
perspectiva do saber científico e tecnológico de 
nosso tempo. Tempo Brasileiro, a  88/89, p. 101-
116, jaa/jua 1987.
RESUMO : O autor enfatiza a identidade modema 
entre o saber científico tecnológico e o poder, 




LOPE3, José Leite. As práticas alternativas da 
ciência e os países em desenvolvimento. Tempo 
Brasileiro, a  88/89, p. 117-127, jaa/jua 1987.
RE3UM0 : O autor questiona as possibilidades 
científicas e tecnológicas em face da apropriação 
crescente do aparato bélico dos países desenvolvido 
sem comparação com os países sub-desenvolvidos.
DESCRITORES; ENSAIO,
292
PORTELLA, Eduardo. O país desproporcional. 
Tempo Brasileiro, n. 90, p, 5-12, jul./set 1987,
RESUMO : O autor examina a questão do projeto 
moderno brasileiro, que se encontra truncado, 




D'AMARAL, Mareio Tavares. Modernidade e pós- 
modemidade : a hipótese brasileira. Tempo 
Brasileiro, a  90, p. 13-20, jul./set 1987.
RESUMO ; Examinando o movimento macro- 
antropológico e histórico social brasileiro, o autor 




SODRE, Muniz, Tecnoburocracia - a herança 
autoritária no Brasil. Tempo Brasileiro, a  90, p. 
21-32, jul./set 1987.
RESUMO ; O autor faz uma reflexão sobre a fonte 
mais valia advinda do trabalho técnico e científico 
como energia produtiva que mostra o caratér 
econômico produtivista que esconde as relações de 




KATZ, Chaim Samuel. Desenho de exposição. 
Tempo Brasileiro, a  90, p, 33-46, jul./set 1990.
RESUMO : O autor reflete sobre a organização e 
funcionamento das creches particulares, onde 
posicionou seu olhar nas exposição de desenhos, 
pensando nos efeitos estéticos destes trabalhos
DESCRITORES: ENSAIO.
296
SOUZA, Ronaldes de Melo. Epistemoloogia e 
hermenêutica em Bachelard Tempo Brasileiro, 
a  90, p. 47-94, julYset 1987.
RESUMO : O autor reflete sobre o novo espírito 
científico e literário, além disso, pretende criar um 
novo sistema de intelegibilidade nos textos 
artísticos, através da exegese.
DESCRITORES: ENSAIO,
297
OLIVEIRA, Roberto Cardoso de. Leitura e cultura 
de uma perspectiva antropológica. Tempo 
Brasileiro, n. 90, p. 95-108, jul./set 1987.
RESUMO O autor aborda a perspectiva 
antropológica (das sociedades indígenas) a partir de 
duas possibilidades: a cultura enquanto texto e a 
cultura enquanto texto para o texto.
DESCRITORES: ENSAIO.
298
LIMA, Luiz Costa A propósito de Bernardo 
Guimarães. Tempo Brasileiro, a  90, p. 109-120,
jul./set 1987,
RESUMO : Através da discussão da obra de 
Bernardo Guimarães, o autor discute a herança 
canônica e os critérioB que se consideram oficiais 
de indexaçãodos autores e obras.
DESCRITORES: ENSAIO.
299
MERQUIOR, José Guilherme. Gilberto e depois. 
Tempo Brasileiro, a90, p. 121-132, jul./set
1987.
RESUMO : O autor reflete sobre o colonialismo 




SEPULVEDA, Carlos. Drummond, o gauche. 
Tempo Brasileiro, a  90, p. 133-138, jul./set
1987.
RESUMO : O autor aborda os desvios da conduta 
intelctual socialista no Brasil, assinalando o 
fracasso desta conduta na América Latina em fazer 
cumprir um ideário reformista
DESCRITORES; ENSAIO.
301
AMORIM, Celso. Sobre o "Governo Misto*. 
Tempo Brasileiro, a  90, p.
139-142, jul./set 1987.
RESUMO : O autor traça um perfil do governo 
democrático desde antiguidade, realçando a 




CARVALHO, Kátia de. Revista Tempo Brasileiro. 
Tempo Brasileiro, a
90, p. 143-161, jul./set 1987.
RE3UMO : A autora realiza uma atualização dos 
Índices da revista Tempo Brasileiro por ocasi&o do 
aniversário de 25 anos.
DESCRITORES; ENSAIO.
303
LEÃO, Emmanuel Cameio. Mito e filosofia grega 
Tempo Brasileiro, a  91, p. 5-10, out/dez. 1987.
RESUMO ; O autor reflete sobre o mito em suas 
mais varidas conotações, as quais nos remetem para 




Dogmatismo e antidogmatismo ; Kant na sala de 
aula. Tempo Brasileiro, a  91, p. 11 -28, out /dez.
1987.
RESUMO : O autor realiza algumas interpretações 
da obra de Kant, especialmente, o texto da Crítica 




SOUZA, Ronaldes de Melo e. Tempo Brasileiro, 
a  91, p. 29-54, 
out/dez. 1987.
RESUMO ; O autor estuda a Crítica da razão pura, 
refletindo sobre o enunciado fundamental "as 
condições de póssibilidade da experiência em geral 
são, ao mesmo tempo, condições de 
posssibilidades dos objetos da experiência’.
DESCRITORES; ENSAIO.
306
DORIA, Francisco Antonio. Desraz&o. Tempo 
Brasileiro, a  91, p. 55-66, out/dez. 1987.
RESUMO ; O autor discute a respeito das 
estruturas lógicas perfazendo os caminhos dos 




BORNHEIM, Gerd A Prolegômenos ao estudo do 
positivismo brasileiro ; verdade e ideologia 
Tempo Brasileiro, a  91, p. 67-90, out/dez. 1987.
RESUMO ; O autor não pretende justificar o 
historiador das coisas mortas, dos arquivos que 
vêem no próprio acúmulo o seu único critério de 
satisfação, mas que busca sim, examinar as 
coordenadas a partir das quais se possa atribuir a 




SIEBENHCHLER, Flávio Beno. A noção de 
discurso em Habermas, Tempo Brasileiro, n, 91, 
p. 91-100, out/dez. 1987.
RESUMO ; O autor reflete a teoria do discurso 
argumentativo de Habermas o qual possibilita 
abordar a questão da ideologia, aceita como um tipo 
de comunicação distorcida, podendo ser superada 
através
do discurso desenvolvido a partir do pressuposto 
"contrafático da situação de fala ideal”.
DESCRITORES: ENSAIO.
309
FERREIRA, Paulo. Nota previa. Tempo 
Brasileiro, a  92/93, p. 5-6,jaa/jun. 1988.
RESUMO : O autor pretende esclarecer o objetivo 
principal deste número que contribuirá para 
aprofundar questões que dizem respeito ao legado 
negro para cultura brasileira.
DESCRITORES: ENSAIO.
310
VENTURA, Adão. Textura afro. Tempo 
Brasileiro, a  92/93, p, 7-8, jaa/jua 1988,
DESCRITORES: POESIA




SEMOG, Ele. Truque do tédio. Tempo 
B rasile iro .a  92/93,p. 45-46, jan./jun 1988.
DESCRITORES: POESIA
314
COUTINHO, Edilberto. Futebol cheio de raça. 
Tempo Brasileiro, n.92/93, p. 47-68, jaa/jua 
1988.
RESUMO : Examinando a participação da raça 
negra nos clubes de futebol no Brasil, o autor 
reflete sobre as origens, a história e o 
desenvolvimento do futebol brasileiro.
DESCRITORES: ENSAIO.
315
GONZALEZ, Lelia. A categoria politico-cultural 
de africanidade. Tempo Brasileiro, a  92/93, p. 
69-82, jaa/jua 1988.
RESUMO : A autora reflete a formação histórico 
cultural do Brasil sob a perspectiva geográfica e 
sobretudo da ordem do inconsciente, definindo o 
pais como uma formação exclusivamente européia 
e branca.
311
PROENÇA FILHO, Domício. A participação da 
literatura no processo abolicionista. Tempo 
Brasileiro.a 92/93,p. 9-32,jaa/jua 1988.
RESUMO : O autor procura demonstrar a 
participação da literatura no processo de abolição 
oficial dos escravos no Brasil.
DESCRITORES: ENSAIO.
312
GUIMARÃES, Dinha. Quissama : casa-grande e 
senzala Tempo Brasileiro, a  92/93, p, 33-44, 
jaa /jua  1988.
RESUMO : A autora discute o espaço e o tempo de 
um sistema escravista que se reflete aa memória
DESCRITORES: ENSAIO.
316
LIMEIRA, José Carlos. Ébano sobre marfim. 




MOTT, Luiz. A vida mística e erótica do escravo 
José Francisco Pereira : 1705-1736, Tempo 
Brasileiro.a 92/93,p. 85-104, jaa/jua 1988.
RESUMO Abordando a interferência da 
inquisição na vida cotidiana, o autor pretende 
rastrear o erótico na vida de José Francisco Pereira, 
que teria sido acusado de feiticeiro,
-  93
318
3ILVA, Marilia Trindade Barboza da. Negro em 
roda de samba, Tempo Brasileiro, n. 92/93, p, 
105-118, jaa/jua 1988.
RESUMO : A autora analisa a cultura negra dentro 
do contexto musical, mais especificamente do 




COLINA, Paulo. Poesias. Tempo Brasileiro, n  
92/93, p. 119-120, jaa /jua  1988.
DESCRITORES: POESIA
320
MAESTRI, Mário. O escravo no Rio Grande do 
Sul. Tempo Brasileiro, a  92/93, p. 121-128, 
jaa/jua 1988.
RESUMO : O autor analisa a participação do 
escravo e do negro na economia do Rio Grande do 
Sul, constatando que esta participação foi irrisória 




CARVALHO NETO, Paulo de. A defesa no 
folclore da luta negra Tempo Brasileiro, a  
92/93, p. 129-144, jaa/jua 1988.
RESUMO : O autor reflete sobre o preconceito 




PEREIRA, Paulo. Cruz e Sousa e a linha de cor. 
Tempo Brasileiro, a92/93, p. 145-162, jaa/jua 
1988.
RESUMO ; O autor defende a idéia de que o 
conjunto da obra de Cruz e Sousa se refere




VAINFAS, Ronaldo. A escravidão e os etíopes na 
cultura medieval : matrizes da moderna ideologia 
escravista no mundo católico. Tempo Brasileiro, 
a  92/93, p. 163-170, jaa/jua 1988.
RESUMO : O autor analisa o problema da 
escravidSo negra no mundo católico medieval, 
observando ainda que a esravidáo modema pode ser 




SILVEIRA, Oliveira Entalhe. Tempo Brasileiro, 
a  92/93, p.171-172, jaa/jua 1988.
DESCRITORES: POESIA
325
LODY, Raul. Artes étnicas : um estudo sobre o 
fazer e o significar do patrimônio material do 
homem africano no Brasil. Tempo Brasileiro, a  
92/93, p. 173-186, jaa/jua 1988.
RESUMO : O autor enfatiza a importância dos 
matérias (memória) capazes de auxiliar no processo 
de construção e de definição de um património do 
homem negro no Brasil, que e composto também 
por
objetos (museos, terreiros e peças isoladas).
DESCRITORES: ENSAIO.
326
BERND, Zila Literatura negra território 
reencontrado. Tempo Brasileiro, a  92/93, p. 
187-194, jaa/jun. 1988.
RESUMO : A autora reflete sobre o conceito de 
literatura negra, na qual, em primeira instância e 
necessário reconhecer a mestiçagem étnica e 
cultural não apenas no Brasil, mas em toda América 
Latina, reconhecendo a construção de uma 




BARTHOLO JUNIOR, Roberto S., DIA3, Danilo de 
Souza. Apresentação. Tempo Brasileiro, n. 94, p. 
5-10, jub 'set 1988.
RESUMO : O texto serve de apresentação das 




DIAS, Danilo de Souza. Ciência e ética : retratos 
kantianos da nemesis moderna. Tempo Brasileiro, 
a  94, p. ll-54 ,ju l,/se t 1988.
RESUMO : O autor parte do racionalismo de Kant 
a fim de traçar um perfil da crise do projeto 
modemo, essencializado pelo kantismo “no 
transbordamento dionisíaco da ciência*.
DESCRITORES: ENSAIO.
329
LEÃO, Emmanuel Carneiro. A técnica e o mundo 
no pensamento da terra. Tempo Brasileiro, a  94, 
p. 55-68, jul./set 1988.
RESUMO : O autor realiza sua reflexão baseando- 
se numa metodologia hermenêutica e 
fenômenologica centrada na linguagem, onde realça 




SOUZA, Ronaldes de Melo e. A ética concriativa 
de Gadamer. Tempo Brasileiro, a  94, p, 69-86, 
jul./set 1988.
RESUMO : Explorando a etica da concriatividade 
de Gadamer, o autor conclui que somente a tradição 
atualizada pela e na tradução do interprete o 
'dictum* do legado potencializado no * tradictum* 
do




BARTHOLO JUNIOR, Roberto S. Da vida 
provisória. Tempo Brasileiro, n, 94, p, 87-112, 
jul./set 1988.
RESUMO : O autor discute os novos horizontes de 
intervenção sobre a realidade do mundo e do 
homem adaptado as novas tecnologias e, em 
particular, pela engenharia genética
DESCRITORES: ENSAIO,
332
SÁ, Roberto Novaes de. Ludus puerirum : aspectos 
da tradição alquímica Tempo Brasileiro, a  94, p. 
113-124, jul./set 1988.
RESUMO : O autor concebe atradição alquimica 
como fundadora de uma solidariedade orgânica dos 
diferentes níveis de realidade, acenando para uma 
concepção de ser, pensar e inserir-se nos cosmos.
DESCRITORES: ENSAIO.
333
ROSA, Luiz Pinguelli. Ciência e ética : tecnologia 
e poder nuclear. Tempo Brasileiro, a  94, p. 125- 
139, jul./set 1988.
RESUMO : O autor realiza sua reflexão a partir da 




DIAS, Angela Maria. Apresentação : as memórias 
da identidade. Tempo Brasileiro, a  95, p. 5-8,
out/dez. 1988.
RESUMO : Nesta introdução, a organizadora 
ressalta a importância da questão da identidade e 




Rubens Rodrigues Torres Filho Juizo e ser. 
Tempo Brasileiro, a  95, p. 9-10, out/dez. 1988.
95
RESUMO : Comentário sobre a emergência do 
futuro na poesia deHolderlia
DESCRITORES: ENSAIO.
336
HCHTE, Johann Gottlieb, Trad. Rubens Rodrigues 
Torres Filho. Soneto. Trad. Rubens Rodrigues 




SOUZA, Ronaldes de Melo e. O saber em memória 
do ser. Tempo Brasileiro, a  95, p. 13-30, 
out/dez. 1988.
RESUMO : O autor realiza uma reflexão a respeito 
da hermenêutica heideggeriana, a partir da divisfto 
de linguagem e pensamento.
DESCRITORES: ENSAIO.
338
CASTRO, Manuel Antonio de. Paradigma e 
identidade. Tempo Brasileiro, n. 95, p. 31-44, 
out/dez. 1988.
RESUMO : O autor questiona a noçio de 
paradigma na história da cultura ocidental com 
intuito de descrever o lugar da cultura brasileira 
dentro do contexto da modernidade.
DESCRITORES: ENSAIO.
339
ARRUDA, Antonio Trajano Menezes. Auto-engano 
e identidade. Tempo Brasileiro, a  95, p. 45-64, 
out/dez. 1988.
RESUMO : O autor desenvolve uma reflexão sobre 
as falácias da auto representação como auto engano 




CHNAIDERMAN, Miriam. Memória : ideograma e 
montagem. Tempo Brasileiro, a  95, p. 65-72, 
out/dez. 1988.
RESUMO : A autora enfatiza a importância da 
memória para o nascimento da psicanálise, por seu 
valor relacional e pela capacidade de tramar a 
simultaneidade do tempo da experiência.
DESCRITORES: ENSAIO.
341
SILVA, Dora Ferreira da. Mitologema e poesia. 
Tempo Brasileiro, n.95, p. 73-76, out/dez. 1988.
RESUMO : A autora reflete sobre o processo de 




DISTANTE, Carmelo, Trad. Sergio Mauro. 
Memória e identidade. Tempo Brasileiro, a  95, 
p, 77-86, out/dez. 1988.
RESUMO O autor pretende um novo 
renascimento, para tanto, deseja um coração antigo 




COSTA, Rogério da. Topologia e memória 
Tempo Brasileiro, a  95, p. 87-93, out/dez. 1988.
RESUMO : O autor explora a relação entre 
memória e identidade na qual biologia e filosofia 
cofluem numa concepção do ser vivo desenvolvido 




DIAS, Angela Maria. Memória e ficção. Tempo 
Brasileiro, a  95, p.94-110, out/dez. 1988.
RESUMO : A autora parte do conceito de ficção 
romanesca passando pelo progressivo abandono do 
paradigma do mito na narrativa ocidental.
DESCRITORES: ENSAIO.
345
HELENA, Lucia Scherazade, voz ausente, Tempo 
Brasileiro,a  95,p.l 11-118,out/dez. 1988.
96
RESUMO : A autora realiza uma discussão sobre a 
relevancia do pacto biográfico ficcional no 




VELHO, Gilberto. Memória, identidade e projeto. 
Tempo Brasileiro, a  95, p, 119-126, out/dez.
1988.
RESUMO O autor, sob uma perspectiva 
antropologica, re-pensa o indivíduo biológico como 
valor básico das sociedades modemas, 




SEVCENKO, Nicolau. As faces ocultas da I 
República ; modos de representação do negro na 
literatura Tempo Brasileiro, a  95, p. 127-138, 
out/dez. 1988.
RE3UMO : Através das obras de Cruz e Sousa, 
Lima Barreto eMachado de Assis, o autor interpreta 
a condição oprimida e discriminada da comunidade 
negra durante a I República
DESCRITORES: ENSAIO.
348
RESENDE, Beatriz. Memórias da casa de loucos. 
Tempo Brasileiro, n.95, p. 139-150, out/dez.
1988.
RESUMO A autora examina o grau de 




GlUCd, Guillermo. Encontros civilizatórios. 
Tempo Brasileiro, n.95, p. 151-168, out/dez.
1988,
RESUMO : A partir dos relatos homéricos e das 
narrativas a-geográficas de perigriaação da idade 
média, o autor elabora seu ensaio antropológico e 
histórico voltado para caracterização do valor




DIA3, Danilo de Souza, BARTHOLO JUNIOR, 
Roberto S. Apresentação. Tempo Brasileiro, a  
96/97, p. 5-6, jaa/jua 1989.
RESUMO : Trata-se de uma apresentação e 




DIAS, Danilo de Souza Natura naturans, natura 
naturata, natureza violada espectros dos 
encobrimento no homem pós-indústrial. Tempo 
Brasileiro, a  96/97, p. 7-20, jaa/jua 1989.
RESUMO : A partir da obscuridade do ser, o autor 




BARTHOLO JUNIOR, Roberto S. A consciência e 
as máquinas. Tempo Brasileiro, a  96/97, p. 21-
32, jaa/jua 1989.
RESUMO : O autor aborda a questão das maquinas, 
a partir do cientificismo e seus mecanismos 
fundadores, dando ênfase no esforço de se repensar 
os critérios da racionalidade e da eficácia técnica
DESCRITORES: ENSAIO.
353
LIMA Dilson Bento de Faria O um e os uns : 
revisitando a metafísica do uno e do múltiplo. 
Tempo Brasileiro, a  96/97, p. 33-56, jaa/jua
1989.
RESUMO : O autor centraliza seu texto na questão 
do um e do múltiplo, para tanto, realiza uma 




FERNANDES, Rubem Cesar. Santos e agentes; das 
dificuldades e das possibilidades de uma 
comunicação entre eles ; a função da religião no 
processo de construção das identidades. Tempo 
Brasileiro, n.
96/97, p. 57-66, jaa/jua 1989.
RESUMO : O autor busca decodificar as diferenças 
ao analisar a função da religião no processo de 
construção da identidade cultural no Brasil.
DESCRITORES: ENSAIO.
355
SODRE, Muniz. O que podem significar 
comunicação e cultura no Brasil. Tempo 
Brasileiro, n. 96/97, p. 67-74, jan./jua 1989.
RESUMO ; O autor discute o sentido de uma 
identidade cultural brasileira, acenando para a 
importância do fenômeno da comunicação de 




STEGER, Hanns-Albert, Trad Roberto S. Bartholo 
Junior. Uma tri-unidade : a revoluação francesa - 
Napoleão- e a invenção da Alemanha. Tempo 
Brasileiro, a  96/97, p. 75-129, jaa/jua 1989.
RESUMO A partir de uma perspectiva 
européia,este texto apresenta uma abordagem não 
apenas de cunho histórico ou genealógico, mas sim 




FRETTAG-, Barbara Jürgen Habeirnas fala a Tempo 
Brasileiro "entrevista". Tempo Brasileiro, a  98, 
p, 5-22, jul./set 1989.
RESUMO : Trata-se de uma entrevista com o 
filósofo Alemão J.Habermas cujas formulações 
demonstra o perfil que este pensador possui diante 
da modernidade.
358
ROUANET, Sergio Paulo. Ética iluminista e ética 
discursiva. Tempo Brasileiro, a  98, p. 23-78, 
jul./set 1989.
RESUMO : O autor explora a possibilidade de 
redefinição do pensamento moral iluminista sob a 
luz da teoria de Habermas.
DESCRITORES: ENSAIO.
359
FREITAG, Barbara O conflito moral. Tempo 
Brasileiro, n. 98, p. 79-124, jul,/set 1989.
RESUMO : Trata-se de um ensaio comemorativo 
ao sexagésimo aniversário de Habermas, no qual a 
autora re-instala Habermase Eduardo Portella no 
cenário do banquete platônico.
DESCRITORES: ENSAIO.
360
ALMEIDA Guido Antonio de, Verdade e consenso 
- E. Tempo Brasileiro, a  98, p. 125-152, jul./set
1989.
RESUMO : O autor reavilia um texto anterior 
sobre o mesmo assunto, agora porém, estabelece 
um confronto critico entre as teorias da verdade 
propostas por Habermas e Tügendhat
DESCRITORES: ENSAIO.
361
SIEBENEICHLER, Flávio B. Encontros e 
desencontros nos caminhos da interdisciplinaridade 
: G. Gusdorf e J. Habermas. Tempo Brasileiro, a  
98, p. 153-180, jul./set 1989.
RESUMO : A partir do conceito de razão 
comunicativa de Habermas e G. Gusdorf, o autor 
desenvolve uma reflexão sobre a 
interdisciplinalidade, observando as constatações 





JAGUARIBE, Hélio. A república, um século 
depois. Tempo Brasileiro, n. 99, p. 5-24, out/dez.
1989.
RESUMO : O autor realiza sua reflexão a partir da 
proposta de uma ampla revisão crítica da república, 
ao contrário das homenagens e comemorações. 





CHACON, Vamireh. A inauguração da república 
imaginário e realidades. Tempo Brasileiro, a  99, 
p. 25-30, out/dez 1989.
RESUMO : A autora reflete sobre o dilema e os 
rumos da sociedade brasileira do final do século 
passado entre a adesão ao positivismo (futuro) e a 




IGLESIAS, Francisco. Republica, 1889-1989. 
Tempo Brasileiro, n. 99, p. 31-42, out/dez. 1989.
RESUMO : O autor reflete sobre a inconsistência 
dos regimes políticos, além disso, ressalta-se as 
desilusões do período Republicano.
DESCRITORES: ENSAIO.
365
VENÂNCIO FILHO, Alberto. Notas sobre a 
evolução da idéia republicana no Brasil. Tempo 
Brasileiro, a  99, p, 43-56, out/dez. 1989.
RESUMO : O autor analisa as origens e os 
fundamentos doutrinários do movimento que se 
formou durante a instalação da república, além 
disso, procura-se demonstrar que neste processo a 
prática prevaleceu sobre a teoria.
DESCRITORES: ENSAIO.
366
PENNA, Lincoln de Abreu Por que somos 
flori anistas? Tempo Brasileiro, n. 99, p. 57-68, 
out/dez. 1989.
RESUMO : O autor questiona principalmente as 
formas institucionais que criaram a república, além 
disso, discute a influência a atuação e a vigência de 




MERQUIOR, José Guilherme. A idéia de 
república Tempo Brasileiro, a  99, p. 69-72,
out/dez. 1989.
RESUMO : Trata-se da discussão da idéia de 
república na idade média, no tratado clássico de 
rupublicanismo antigo e na comuna republicana no 
tempo de D ante, no humanismo da renascença 




SANTOS, Afonso Carlos Marques dos Da casa 
senhorial a vila operária: patrimônio cultural e 
memória coletiva Tempo Brasileiro, a87  , 
p, 127-139, out/dez. 1986
RESUMO : O autor reflete sobre o problema do 
patrimônio histórico brasileiro, chamando nossa 








SINGER, Paul. Universidade : qual crise. Novos 
Estudos, v. 1, a2 , p. 1, abr. 1982.
RESUMO : O autor faz um exame da crise na 




CARDOSO, Fernando Henrique. Partidos, estado e 
movimentos sociais (ou Poulantzas e o Brasil). 
Novos Estudos, v . l ,a 2, p. 2-7, abr. 1982.
RESUMO : Debate sobre a reorganização dos 




OLIVEIRA, Francisco de. Da paixão de Poulantzas. 
Novos Estudos, v. 1, a 2, p. 7-11, abr. 1982.
RESUMO : Reflexão sobre a desorganização dos 
partidos políticos no Brasil a partir de Poulantzas.
DESCRITORES: ENSAIO.
372
ALENCASTRO, Luiz Felipe de. O galosocialismo e 
o quebranto. Novos Estudos, v.l, a2 , p. 12-17, 
abr. 1982.




SEGAL, Maurício. Black-Tie : mistificando como 




FEBROT, Luiz Izrael. Black-Tie : em defesa. Novos 
Estudos, v. 1, a  2, p. 24-26, abr. 1982.




VÁRIOS. A literatura e a pobreza. Novos Estudos, 
v .l,a2 ,p . 27, abr. 1982.
RESUMO : Abordagens sobre as presença da 
pobreza na literatura, e apresentação dos 
colaboradores e do assunto.
DESCRITORES: ENSAIO.
376
VERGUEIRO, Laura. Os vadios do século XVHL 
Novos Estudos, v.l, a2 , p. 28-29, abr. 1982.
RESUMO : Reflexão a respeito da presença dos 
vadios na literatura do século XVHL
DESCRITORES: ENSAIO.
377
EULALIO, Alexandre. Porque e pobre pague tudo. 
Novos Estudos, v. 1, a 2 , p. 30-32, abr. 1982.
RESUMO : Estudo literário sobre as cartas 
chilenas de Tomas Antônio Gonzaga.
DESCRITORES: ENSAIO.
378
SANTIAGO, Silviano. Imagens do remediado. 
Novos Estudos, v .l,a 2 , p. 33-34, abr. 1982.
RESUMO : Reflexão sobre a Memórias de um 




SCHWART, Roberto. A velha pobre e o retratista 
Novos Estudos, v. 1, a2 , p. 35-38, abr. 1982.
100
RESUMO : Reflexão sobre a crítica social 
exercida por Machado de Assis.
DESCRITORES: ENSAIO.
380
GALVAO, Walnice N. Uma ausência Novos 
Estudos, v. 1, a 2, p. 38-39, abr. 1982.
RESUMO : Resenha sobre a retórica que Euclides 




CHALMERS, Vera M  Virado a paulista. Novos 
Estudos, v. 1, a 2 , p. 40-41, abr. 1982.




BOSI, Alfredo. Sobre vidas secas. Novos Estudos, 
v .l,a2 ,p . 42-43, abr. 1982.




CARONE, Modesto. Severinos e comendadores. 
Novos Estudos, v. 1, a 2 , p. 44-45, abr. 1982.




WALDMAN, Berta A medida do cafajeste. Novos 
Estudos, v. 1, a2 , p. 46-47, abr. 1982.
RESUMO ; Resenha literária sobre o Cemitério de 
Elefantes de Dalton Trevisaa
DESCRITORES: ENSAIO.
385
PIERRUCCI, Antônio F. de O. Comunidades 
eclesias : origens e desenvolvimento. Novos 
Estudos, v.l, a 2 , p. 48-49, abr. 1982.
RESUMO ; Analise a respeito da proliferação das 
comunidades eclesiais de base no Brasil.
DESCRITORES: ENSAIO.
386
CAMARGO, Cândido P. F. de. Comunidade 
eclesiais : a igreja do povo. Novos Estudos, v. 1, 
n.2, p. 49-53, abr. 1982.
RESUMO ; Comentário sobre o sincretismo 
religioso e as comunidades eclesiais de base.
DESCRITORES: ENSAIO.
387
CARDOSO, Ruth Duas faces de uma experiência. 
Novos Estudos, v. 1, a 2 , p. 53-58, abr. 1982.
RESUMO ; Exame da situaç&o política das 
comunidades eclesiais de base.
DESCRITORES: ENSAIO.
388
KOWARICH, Lúcio e Ant Clara. Cortiço cem anos 
de promiscuidade. Novos Estudos, v.l, n2 , p. 
59-64, abr. 1982.




ABRAMO, Radha. Bienais uma arte
internacionalizada Novos Estudos, v.l, a 2, p. 
65-69, abr. 1982.
RESUMO : Ensaio sobre o consumo nas bienais e 
alguns procedimentos sobre a pop arte.
DESCRITORES; ENSAIO.
390
CARONE, Modesto Conto. Corte. Novos Estudos, 
v .l,a2 ,p . 70, abr. 1982.
DESCRITORES: ENSAIO.
391
ALMEIDA, Maria Herminia Tavares de. E tempo de 
novos direitos. Novos Estudos, v. 2, a  2, p. 1, 
juL 1983.
101
RESUMO : A reflexão se baseia sobre a 
expectativa de uma nova política social e 
econômica que tenha capacidade de virar pelo 




STEPAN, Alfred. O que estão pensando os 
militares. Novos Estudos, v. 2, a  2, p. 2-7, jul. 
1983.
RESUMO : O autor faz uma exposição, que e parte 
de um estudo sobre a sociedade civil e o estado: 
padrões de resistência a dominação no cone sul. No 
qual a reflexão central esta no conceito de poder 
em regimes autoritários. Esta exposiç&o (parte) 
limita-se ao Brasil, onde o assunto e referente as 
relações entre militares e a sociedade civil.
DESCRITORES: ENSAIO.
393
SINGER, Paul. O endividamento e a moratória 
Novos Estudos, v.2, n. 2, p. 8-18, jul. 1983.
RESUMO : O autor pensa a crise que envolve as 
Finanças internacionais considerando a natureza 
peculiar das relações financeira nos dias atuais.
DESCRITORES: ENSAIO.
394
COSTA, Albertina Oliveira A volta ao lar segundo 
Betty Friedaa Novos Estudos, v.2, a  2, p. 19- 
22, jul. 1983.
RESUMO : A autora reflete sobre a obra de Betty 
Friedan, The second stage, onde o novo feminismo 
examina as razoes do atual marasmo do movimento 
autônomo das mulheres nos EEUU.
DESCRITORES: ENSAIO.
395
PEREIRA, Luiz Carlos Bresser. Semiverdades e 
falsas ideias sobre o Brasil. Novos Estudos, 
v.2, a  2, p. 23-27, jul. 1983.
RESUMO : O autor analisa o risco permanente que 
os intelectuais correm quando formulam 
diagnósticos sobre determinada formulação social, 
sem levar em conta a avaliação de fatos históricos 
novos, que da maneira como vão surgindo invalidam 
ou modificam o diagnostico inicial.
396
SORJ, Bernardo. A dialética do holocausto. Novos 
Estudos, v.2, a  2, p, 28-30, jul. 1983,
RESUMO : Bernardo Sorj realiza uma reflexão 
sobre o processo de identificação entre sionismo e 
instituições judaicas, onde o holocausto 
demograficamente implicou na transformação do 
mundo ocidental (EEUU-concentraçSo de judeus) e 
culturalmente, significou a eliminação física da 
maioria das lideranças religiosas.
DESCRITORES: ENSAIO.
397
CORIAT, Benjamin, Trad. de Danielle Ardailloa 
Autômatos, robôs e a classe operaria Novos 
Estudos, v.2, a  2, p. 31-38, jul. 1983.
RESUMO : O autor estuda a microeletrônica 
aplicada as atividades econômicas, através da 
estratégia de concorrência frente ao universo cada 
vez mais competitivo. O autor centraliza a sua 
reflexão sobre a relação robótica e trabalho.
DESCRITORES: ENSAIO.
398
CANCLINI, Nestor Garcia, Trad. de Wanda Caldeira 
Brand. Políticas culturais na América latina 
Novos Estudos, v.2, a  2, p. 39-51, jul. 1983.
RESUMO : O autor ao estudar as Políticas Culturas 
na América Latina, privilegia a meta de revisor as 
concepções do nacional-popular atuantes na 
América Latina e sua relação com as praticas, com 
as políticas culturais, como parte da discussão 
sobre o tipo de sociedade que queremos e sobre os 
erros que obstaram as lutas populares.
DESCRITORES: ENSAIO.
399
FRANCO, Rolando, BRANT, Wanda Caldeira 
Revendo o autoritarismo, repensando a 
democracia Novos Estudos, v.2, a  2, p. 52-60, 
jul. 1983.
RESUMO : O autor reflete sobre trabalhos de 
vários autores que envolveram estudos desde as 






HtRATA, Helena. Receitas japonesas : realidade 
brasileira. Novos Estudos, v.2, a  2, p. 61-65, 
jul. 1983.
RESUMO : A autora pretende refletir sobre as 
perspectivas do Brasil na transferencia da técnica 
gerencial do Japão, onde a situaçSo e as 
características atuais dos CCQ no Japao sao 
distintos em relação a realidade brasileira quanto a 
forma de organização operaria.
DESCRITORES: ENSAIO.
401
NOVAIS, Fernando. Caio Prado Júnior, historiador. 
Novos Estudos, v.2, a  2, p. 66-70, jul. 1983.
RESUMO : Fernando Novais reflete sobre a obra 
historiografica de Caio Prado Júnior, traçando 
assim o perfil historiografico de sua obra, situando- 
o na historiografia e na cultura brasileira. O autor 
realiza no final do seu estudo uma comparação com 




ANDRADE, Mário de. Duas cartas de Mário de 
Andrade. Novos Estudos, v.2, a  2, p. 71-79, 
jul. 1983.
RESUMO : A apresentação feita por Carlos 
Eduardo Berriel das duas Cartas de Mário de 
Andrade a Mozart Camargo Guamieri, salienta o 
intenso valor que este material representa para a 
compreensão do pensamento estético-musical 
daquele que foi um dos maiores problematizadores 
da musica no brasil.
DESCRITORES: ENSAIO.
403
OLIVEIRA, Francisco de. O compromisso dos 
intelectuais. Novos Estudos, v.l, a  3, p. 3, jul. 
1982.
RESUMO : O autor escreve sobre a Reunião Anual 
da Sociedade Brasileira para p Progresso da 
Ciência, SBPC, onde o papel desempenhado no 
forjar um novo compromisso dos intelectuais para 
com a sociedade e relevante, visto que, sao os 
agentes da cultura, da ideologia e da mi dia.
DESCRITORES: ENSAIO.
404
CÂNDIDO, Antônio. Sérgio em Berlim. Novos 
Estudos, v. 1, a  3, p. 4-9, jul. 1982.
RESUMO : Antônio Cândido escreve sobre a 
estada de Sérgio Buarque de Holanda na Europa em 
1929, mais propriamente, em Berlim, onde adquiriu 
uma gama de experiências da cultura alemã, 
acumulando leituras e saber, que pelos quais 




PRANDI, Reginaldo. Retrato do Brasil em came e 
osso. Novos Estudos, v.l, a  3, p. 10-15, jul. 
1982.
RESUMO : O autor reflete sobre a real historia do 
capitalismo no Brasil, onde a acumulação de 
riquezas produzidas e distribuição de renda 
mostram as grandes diferenças sociais.
DESCRITORES: ENSAIO.
406
TORRES-RIVA, Edelberto, Trad de Francisco de 
Oliveira e Danielle Ardailioa A crise centro- 
americana : o que o vento Mo levou. Novos 
Estudos, v. 1, a  3, p. 17-26, jul. 1982.
RESUMO : O autor na sua reflexão escreve sobre a 
crise da América Central, faz uma tentativa de 
penetrar mais fundo nos dramas da região onde o 
desenvolvimento capitalista centro-americano 
conheceu um ciclo continuo de expansão e auge, e 
de estagnação e crise, que, pelas características 
políticas que o acompanharam, vale dizer, a 




WEINERT, Richar S., Trad, de Pedro Paulo 
Poppovic. A renegociação da divida da 
Nicarágua Novos Estudos, v. 1, a  3, p. 27-35, 
jul. 1982.
RESUMO : O autor analisa as possibilidades 
econômicas, que uma verdadeira renegociação da 
divida nicaragüense, permitisse a real condição do
103
pagamento, onde para isto e necessário dimensionar 
a capacidade de pagamento dos devedores e não 
apenas as condições de mercado.
DESCRITORES: ENSAIO.
408
TOURAINE, Alain, Trad. de Danielle Ardailloa A 
intervenção sociológica Novos Estudos, v.l, 
a  3, p. 36-45, jul. 1982.
RESUMO : O autor realiza vima reflexão sobre, a 
intervenção sociologia, no estudo dos movimentos 
sociais através das condutas de ordem, de crise ou 




BERQUO, Elza. Os corpos silenciados. Novos 
Estudos, v. 1, a  3, p. 46-49, jul. 1982.
RESUMO : Elza Berquo centra a sua reflexSo no 
ato imoral e autoritário, no caso dramático de 
negação da liberdade, que acontece quando da 
pratica massificada da esterilização como meio 
anticoncepcional, onde o grosso da população 
empenha o futuro com enorme desconhecimento do 
seu significado, que constitui um grave 




LOPES. Juarez Rubens Brandão. A Rússia segundo 
Deustscher : a procura da revolução perdida. 
Novos Estudos, v. 1, a  3, p. 50-53, jul. 1982.
RESUMO : O autor faz uma analise sobre a 
concepção de Deutscher com referencia ao futuro 
da Revolução Russa, agora a desenrolar-se numa 
sociedade que se industrializou e urbanizou a 
fórceps, com uma estrutura social marcada pela 
propriedade publica Já em 1967 Deutscher advertia 
que a Revolução Russa estava em desenvolvimento. 
Podia ainda dar súbitas voltas.
DESCRITORES: ENSAIO.
4 1 1SANTOS, Luiz A  de castro. Trabalho rural e família 
no B rasil: uma revisão critica Novos Estudos, 
v .l ,a  3 ,p. 54-62, jul. 1982.
RESUMO : O autor realiza uma reflexSo sobre o 
trabalho rural e a família no Brasil, no qual, esboça 
a defesa da propriedade familiar e da agricultura 
voltada para a produção de alimentos, onde procura 
garantir condições de vida condignas a população 
do campo, livre da instabilidade do trabalho volante, 
e da desorganização familiar.
DESCRITORES: ENSAIO.
412
CAMPOS, Haroldo de. Arte pobre, tempo de 
pobreza, poesia menos. Novos Estudos, v. 1, a
3, p. 63-70, jul. 1982.
RESUMO : Haroldo de Campos centra a sua 
reflexão sobre Arte Pobre, Tempo de Pobreza, 
Poesia Menos, no procedimento menos na 
literatura brasileira, onde Silvio Romero denunciou 
o estilo gago de Machado de Assis.
DESCRITORES: ENSAIO.
413
CARDOSO, Fernando Henrique. As eleições e o 
resto. Novos Estudos, v. 1, n. 4, p. 1, out 1982.
RESUMO Fernando Henrique Cardoso 
desenvolve uma breve reflexão sobre o processo de 
abertura, que o governo Figueiredo vem 
capitaneando aos trancos. Onde desde 1977 ate hoje 
(1982) aconteceram pluripartidarismo, eleiçáo 
simultânea de vereadores, prefeitos, deputados, 
senadores e governadores, anistia, relativa liberdade 
de comunicação (muito relativa por causa da tutela 




SERRA Jose. A economia constrangida Novos 
Estudos, v. 1, a  4, p. 2-8, out 1982.
RESUMO : O autor apresenta um estudo referente 
ao elevado curso da fase de recessão que se abateu 
sobre a economia brasileira desde o final de 1980 e 
que ate hoje (1982) se prolonga sob a forma de 
estagnação econômica, onde todos indicadores 
sugerem que esta e a pior fase desde o inicio dos 





O'DONNELL, Guilhermo, Trad, de Antônio Flavio 
de Oliveira Pierucci. A Argentina antes e um 
pouco depois das Malvinas. Novos Estudos, 
v.l, a  4 ,p. 9-14, out 1982.
RESUMO : Guillermo O'Donnell traça a sua 
reflexão sobre a crise Argentina que se foi 
deflagrando desde 1969 com a feroz e injustificável 




LAFER, Celso. A política extema brasileira e a 
crise no Atlântico sul. Novos Estudos, v. 1, a  4, 
p. 15-20, out 1982.
RESUMO : O autor analisa a atuação da diplomacia 
brasileira na crise do Atlântico Sul, no confronto 
bélico entre a Argentina e a Grã-Bretanha 
provocado pelo problema das Malvinas. Observando 
que uma politica extema leva em conta duas 
dimensões: 1) uma diz respeito as normas de 
funcionamento da ordem mundial num dado 
momento; 2) a autora trata de esclarecer a maneira 
pela qual um pais se insere na dinâmica de 
funcionamento da ordem mundial, incluindo-se 
desta inBerção suas relações bi e rnultilaterais.
DESCRITORES: ENSAIO.
417
DINIZ, Eli. Clientelismo urbano : ressuscitando um 
antigo fantasma? Novos Estudos, v.l, a  4, p.
21-26, out 1982.
RESUMO : Eli Diniz reflete sobre a consolidação 
do modelo burocratico-autoritário, onde o êxito 
eleitoral de maquinas partidárias fortemente 
estruturadas e ao sucesso de praticas políticas 
clientelistas, especificamente o chaguismo (Chagas 
Freitas-RJ) e o malufismo (Paulo Maluf-SP).
DESCRITORES: ENSAIO.
418
ALBUQUERQUE, J. A  Guilhoa Para não dizer que 
só falei de rosas. Novos Estudos, v.l, a  4, p. 
27-32, out. 1982.
RESUMO O autor escreve sobre as 
manifestações emocionais que desperta o 
malufismo num sistema clientelista de lealdades




BRANT, Vinícius Caldeira. Maluf. Novos Estudos, 
v. 1, n. 4, p. 33-34, out 1982.
RESUMO : O autor ao refletir sobre a pratica 
política de Maluf, traça um paralelo com o status 
que o malandro vem usufruindo, onde os brasileiros 
parecem demonstar certo fascínio diante da 
esperteza, da malandragem e da vigarice.
DESCRITORES: ENSAIO.
420
SACHS, Ignacy, Trad. de Maria Lúcia Montes. 
Crescimento perverso e "mal desenvolvimento* 
lições do colapso polonês. Novos Estudos, v.l, 
a  4, p. 35-44, out 1982.
RESUMO : Ignacy Sachs em seu ensaio sobre o 
colapso polonês realiza uma comparação com a 
crise econômica da Polônia a da América Latina, 
especificamente, comparável a catástrofe 
Argentina, onde a lição polonesa do mal 
desenvolvimento, salienta de modo dramático a 
urgência com que a esquerda precisa encontrar 




DURHAM, Eunice Ribeiro. O lugar do índio. 
Novos Estudos, v. 1, a  4, p. 45-49, out 1982.
RESUMO : A autora realiza uma reflexão sobre o 
problema da política indigenista oficial, onde 
quando muito no Brasil, o debate tem-se limitado a 




BOLAFFI, Gabriel. Planejamento urbano : reflexão 
sobre a experiência recente. Novos Estudos, 
v .l ,a  4 ,p. 50-53, out 1982.
RESUMO : Gabriel Bolaffi escreve sobre o delírio 
de planejamento urbano que se implantou no pais 
entre 1965 e 1972 - o Serfhau que foi criado 
porque aqueles que logo em seguida ao golpe
105
cuidaram de criar o BNH estavam preocupados com 
o impacto que a construçSo maciça de milhões de 




MATTA Roberto da. Futebol : ópio do povo x 
drama de justiça social. Novos Estudos, v. 1, a
4, p. 54-60, out 1982.
RESUMO : Roberto Matta entende que o futebol 
na sociedade brasileira funciona como um veiculo 
para a dramatizações de problemas importantes. O 
futebol praticado, vivido e teorizado no Brasil seria 
um modo especifico - entre outros - pelo qual a 




TAVARES, Zulmira Ribeiro, a forma em televisão. 
Novos Estudos, v. 1, a  4, p. 61 -63, out 1982.
RESUMO : A autora realiza uma reflexão sobre o 
fator determinante e responsável pelo traçado geral 
da forma televisiva: a publicidade, a qual condiciona 
a possibilidade de emissão e modelo a forma final, 
aloja-se no bojo mesmo da imagem no momento 
em que esta se materializa para o espectador.
DESCRITORES: ENSAIO.
425
BRECHT, Bertold, Trad. de Roberto Schwarz. A 
Santa Joana dos Matadouros. Novos Estudos, 
v. 1, a  4, p. 64-71, out. 1982.
RESUMO : O autor ao apresentar, A Santa Joana 
dos Matadouros como centro de sua reflexão, 
apresenta Brecht que em cuja inventiva artística 
fenomenal, e sempre acintosa - se alimentava 
metodicamente do estudo e da experiência da luta 
de classes. Então, o assunto e a crise do 
capitalismo, cujo ciclo de prosperidade, 
superprodução, desemprego, quebras e nova 




OIANNOTTT, Jose Arthur. Apresentação. Novos 
Estudos,a 13,p. l ,o u t  1985.
427
OLIVEIRA, Francisco de. Por que pacto social? 
Novos Estudos, a  13, p. 2, out 1985.
RESUMO : O autor escreve sobre o seminário O 
pacto Social onde também expressa agradecimentos 
ao Conselho Latino-Americano de Ciências Sociais 
pelo patrocínio e a oportunidade de discutir tão 
importante tema, por ocasião da publicação dos 
resultados do seminário pelo CEBRAP.
DESCRITORES: ENSAIO.
428
OLIVEIRA, Francisco de. Crise econômica e pacto 
social. Novos Estudos, a  13, p. 3-13, out
1985.
RESUMO : Francisco de Oliveira realiza uma 
reflexão sobre o conservadorismo em que se 
transformou a Economia nesse período de transição 
da historia brasileira, onde negociações de 
possíveis pactos sociais sao confundidos com 
contenções audaciosas, o que quer dizer o reinado 
indisputado dos interesses dos grandes grupos 
econômicos, com a marginal izaçâo de 




ALMEIDA, Maria Herminia Tavares de. 
Sindicalismo brasileiro e pacto social. Novos 
Estudos, a  13, p. 14-28, out 1985.
RESUMO : A autora pensa as experiências do 
sindicalismo brasileiro, os obstáculos e as 
dificuldades para que se viabilize um pacto social.
DESCRITORES: ENSAIO.
430
LECHNER, Norbert, Trad. de Lúcia Nagib. Pacto 
social nos processos de democratização : a 
experiência latino-americana. Novos Estudos, 
a  13, p. 29-44, out 1985.
RESUMO : O autor ao refletir sobre o debate 
latino-americano, sobre negociação, pacto e 
compromisso, delibera que o pacto social deve ser 
situado no contexto democrático, onde as reflexões 
devem retomar a discussão sobre o estado e situar
DESCRITORES: ENSAIO.
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BOLAFFT, Gabriel, CHERKEZIAN, Henry. BNH : 
bode expiatório. Novo* Estudo*, a  13, p. 45- 
56, out 1985.
RESUMO : Os autores centralizam as suas 
reflexões sobre o BNH, uma das instituições 
desmoralizadas, desde o longo período do 
autoritarismo, o qual, contribuiu decisivamente para 




CARONE, Modesto. Sobre o castelo e a tradução. 
Novos Estudos, a  13, p. 56-65, out 1985.
RESUMO : O autor escreve sobre a obra de Franz 
Kafka, mais especificamente O Castelo, desde as 
peripécias históricas que ocorreram ate a sua 
publicação, uma versão reduzida em 1926, dois 
anos após a morte de Kafka. As peripécias 
históricas vão desde a saúde do autor, os 
fragmentos literários, ate a salvação dos 
manuscritos dos nazistas e da guerra que ameaçava 




KOWARICK, Lúcio, CAMPANARIO, Miltoa Sao 
Paulo, metrópole do subdesenvolvimento 
industrializado. Novos Estudos, a  13, p. 66-73, 
out 1985.
RESUMO : Os autores desenvolvem reflexões 
sobre a grande Sao Paulo, através da relação entre 
as condicionantes estruturais, impostas pelo 
modelo de desenvolvimento dependente associado, 
e as condições urbanas concretas que dão suporte a 
esta modalidade de acumulação, porque o milagre 
brasileiro, Sao Paulo de hoje sintetiza, do ponto de 




STAM, Robert, Trad, de Heloisa Jahn. O telejomal e 
seu espectador. Novos Estudos, a  13, p.74-87, 
out 1985.
RESUMO : Robert St am faz uma abordagem 
multidimensional com referencia a televisão, em 
especifico, ao telejomal. A instituição da televisão, 
não e apenas a industria televisual, mas, também, a 
maquinaria mental. A manipulação e a exploração 




CEBRAP, Grupo de Conjuntura Econômica Déficit 
publico : o que esta em jogo. Novos Estudos, 
a  13, p. 88-91, out 1985.
RESUMO : O grupo realiza uma reflexão sobre o 
déficit do setor publico que acelera a inflação e 
desequilibra a balança de pagamentos e reduz a 
atuação da iniciativa privada
DESCRITORES: ENSAIO.
436
ALENCASTRO, Luiz Felipe de. 74 neles, Brasil. 
Novos Estudos, a  15, p. 1,1986.
RESUMO : O autor escreve sobre a trajetória 
eleitoreira da atualidade, recapitulando a evolução 
política do período pós 1964, os resultados das 
eleições de novembro de 1974 traduzem o voto 
maciçamente oposicionista de um eleitorado 
avolumado, tanto em extensão demográfica como 




KANDIR, Antônio. O choque heterodoxo. Novo* 
Estudo*, a  15, p. 3-10,1986.
RESUMO : Trata-se de uma analise da política 
econômica da Nova Republica e os fatores 
heterodoxos desencadeadores do choque 




3INGER, Paul. Ainda contra o choque. Novo* 
Estudos, n. 15, p. 11-13,1986.
RESUMO : Uma analise da reforma monetária for 
o inverso dum pacto, ao impor determinadas 
relações entre salários, lucros, juros(alugueis) e 
tributos sem consulta as partes interessadas na 
suposição otimista de que tais relações sejam de 
equilíbrio. Após algumas apontar algumas 
probabilidades, o autor, conclui que: ate o 
momento, o governo não da mostras da capacidade 
necessária de criação institucional, e o resto do 
mundo político continua paralisado pelo choque. E 
difícil, nestas condições, compartilhar o otimismo 
oficial de que a reforma monetária inaugura uma 
nova era de muita produção e trabalho, 




EVANS, Peter, Trad de Paulo Lopes e Kevin 
Mundy. Informática a metamorfose da 
dependência Novos Estudos, n  15, p. 14-31,
1986.
RESUMO ; Trata-se da cronologia da evolução da 
política industrial em relação a computadores desde 
as origens dessa política, durante o governo Medice 
(1970-1974), ate sua formalização na forma de uma 
lei proposta no fim do regime Figueiredo (1984).
DESCRITORES: ENSAIO,
440
OLIVEIRA, Francisco de. E agora PT. Novos 
Estudos, n  15, p. 32-43,1986.
RESUMO : A reflexão de Francisco de Oliveira 
pretende definir em que consiste a novidade que o 
PT representa, sendo o primeiro partido na historia 
brasileira feito por e para trabalhadores.
DESCRITORES: ENSAIO.
441
MULLER, Geraldo. O não direito do não cidadão. 
Novos Estudos, n  15, p. 44-55,1986.
RESUMO : O autor pensa a questão das relações 
entre concentração de renda e equidade e equidade, 
relacionando a miséria como fator de 
impossibilidade de cidadania
442
VUSKOVIC, Pedro. O FMI e a crise econômica da 
América latina Novos Estudos, n  15, p. 56-68,
1986.
RESUMO : Pedro Vuskovic sustenta a sua reflexão 
sobre a crise econômica da América Latina, no 
alerta para que a preocupação central tem de ser 
posta no significado da crise, na essência de sua 
natureza, nos fatores que contribuíram para gesta-la 
e desencadea-la, nas novas condições que sao 
criadas em seu curso e, nas tendências previsíveis 
do futuro. E também dentro desse marco que se 
pode verificar de maneira mais evidente a 
parcialidade das imposições do FMI no propósito 
de assegurar o pagamento da divida externa, que 
pela busca de uma sadia pela crise.
DESCRITORES: ENSAIO.
443
ARANTES, Otilia B. F. De opinião - 65 : a 18. 
Bienal. Novos Estudos, n  15, p. 69-84,1986.
RESUMO : A autora realiza uma reflexão sobre a 
produção artística de intelectuais e artistas de 65 a
69, ate a revanche do regime, isto e, paddasa a 
hesutacao do primeiro momento, provocada pelo 
golpe militar e pelos primeiros expurgos e prisões, 
as manifestações artísticas como se expressara
DESCRITORES: ENSAIO.
444
HtRSCHMAN, Albert, Trad de Kevin Mundy e 
Paulo Lopes. A democracia na América latina : 
dilemas. Novos Estudos, n  15, p. 85-88,1986.
RESUMO : O estudo que Albert Hirschman realiza 
sobre a democracia na América Latina envolve o 
fato de que, o regime em questão teve um 
desempenho histórico pouco promissor, gerando, 
assim a presença da característica da instabilidade 




OLIVEIRA, Francisco de. Depois da paz, a guerra 
Novos Estudos, n  16, p. 1, dez. 1986.
RESUMO : O autor escreve sobre, as eleições de
15 de novembro, as primeiras depois do
DESCRITORES: ENSAIO.
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autoritarismo, onde o PMDB foi o grande vitorioso, 
trocando a ordem das palavras do presidente 
Ulysses Guimarães (havia-se ganho a guerra) para o 
que se ganhou foi a paz, e o que se abre e a guerra 




IPOLA, Emílio de, Trad. de Rolando Lazarte. O 
tango em suas margens. Novoc Estudos, a  16, 
p. 2-6, dez. 1986.
RESUMO : Emílio de Ipola reflete sobre as 
condições socio-politicas e culturais que 
favorecem, ou então obstaculizam e retardam, a 
propagação e o sucesso do tango.
DESCRITORES: ENSAIO.
447
RODRIGUES, Octavio, Trad. de Jose Geraldo 
Portugal Jr. O pensamento da CEP A L: síntese e 
critica Novos Estudos, a  16, p. 7-28, dez
1986.
RESUMO : A reflexão do autor passa pela 
demonstração, que a concepção do sistema centro- 
periferia-origem e base do pensamento cepalino, 
possui um caráter estruturalista, transmitindo a 
todos as teorias que o compõem.
DESCRITORES: ENSAIO.
448
PINTO, Anibal, Trad. de Lígia Nagib. Raul Prebisch 
1901-1986. Novoc Estudos, a  16, p. 29-31, 
dez. 1986,
RESUMO : Anibal Pinto escreve sobre a trajetória 
do constante fluxo de hipóteses e proposições de 
Prebisch, no curso dos acontecimentos, quando 
este empenhava-se em decifrar e imaginar respostas 
para nossos problemas econômicos e sociais.
DESCRITORES: ENSAIO.
449
MAAR, WolfgangLeo. O debate da competência na 
universidade. Novos Estudos, a  16, p. 32-37, 
dez. 1986.
RESUMO : O autor realiza uma reflexão som 
referencia a questão da competência, da avaliação 
do trabalho acadêmico, que precisa ser cruzada com
a questão da inserção e função social da 
universidade. E, para isto, o autor insere reflexões 
sobre o estudo que realiza o professor Giarmotti, 




DANTAS, Vinícius. A nova poesia brasileira e a 
poesia Novos Estudos, a  16, p. 40-53, dez.
1986.
RESUMO : Vinícius Dantas realiza a recepção das 
poesias de Regis Bonvicino, Max Limonad, Waly 
Salomão, Chacal, Paulo Leminski e Orides Fontela, 
procedendo um debate critico, procurando neles o 




GIANNOTTI, Jose Arthur. O debate da competência 
na Universidade minha resposta Novos 
Estudos, a  16, p. 38-39, dez. 1986.
RESUMO : O autor responde ao artigo de 
Wolfgang Lo Maar, por entender que certos pontos 
críticos do texto mereciam reparos.
DESCRITORES: ENSAIO.
452
CARDOSO, Fernando Henrique. Problemas de 
mudança social, outra vez? Novos Estudos, a  
16, p. 54-61, dez. 1986.
RESUMO : O autor estuda, ou seja, reflete sobre as 
varias teorias de mudança social, e cita Boudon por 
se mostrar mais aberto a aceitar uma visão menos 
cientificista da sociologia, dando um horizonte 
mais amplo a sociologia para os novos desafios do 
inundo contemporâneo, como; o extermínio da vida 
no planeta (a guerra e o desastre atômico) a 
reformulação da idéia de progresso, a retomada da 
visão relativa as diferenças culturais e civilizatoria, 
e acabar com a pobreza
DESCRITORES: ENSAIO.
453
HENRY, Carlos. Os meninos. Novos Estudos, a  
16, p. 62-63, dez 1986.
109
RESUMO : Conta sobre o final de carreira, ou seja, 
a aposentadoria do velho Valgenio.
DESCRITORES: ENSAIO.
454
HENRY, Carlos. O astro. Novo» Estudo«, a  16, p. 
65, dez. 1986.
RESUMO : O autor conta a trajetória aérea para um 
Show de um cantor no final de sua carreira
DESCRITORES: ENSAIO.
455
PIERUCCI, Antônio Flavio. O povo visto do altar : 
democracia ou demofilia? Novo* Estudos, a  
16, p. 66-80, dez 1986.
RESUMO : O autor reflete sobre a influência que a 
Igreja Católica exerce sobre a sociedade brasileira
DESCRITORES: ENSAIO.
456
OLIVEIRA, Francisco de. Homenagem a Stanislau 
Ponte Preta Novos Estudos, a  17, p. 1, maio 
1987.
RESUMO : O autor pensa, ainda que brevemente, a 




MEDVEDEV, Zhores, Trad. de Lígia Kosia 
Inovação e conservadorismo na nova liderança 
soviética Novos Estudos, a  17, p. 2-18, maio
1987.
RESUMO : O autor participa de uma entrevista, 
onde o assunto base e refletir sobre as reformas e o 
nível de inovação e conservadorismo existente 
entre os componentes da nova liderança soviética, 
porque acima de tudo, eles estão muito 
preocupados em manter o controle sobre quaisquer 
mudanças que venham a realizar.
DESCRITORES: ENSAIO.
458
OLIVEIRA, Francisco de. In Memoriam. Novos 
Estudos, a  17, p. 19, maio 1987.
RESUMO : Aqui, Francisco de Oliveira, Diretor- 
Responsável, lembra Cândido Procopio Ferreira de 
Camargo, fundador e primeiro presidente do Centro 




BERQUO, Elza Carta a Procopio. Novos Estudos, 
a  17, p. 20, maio 1987.
RESUMO : A autora apresenta a carta que escreveu 
e que foi lida em nome dos amigos do CEBRAP, a 




S1NGER, Paul. Cindido Procopio, o gentil 
combatente. Novos Estudos, a  17, p. 21-25, 
maio 1987.
RESUMO : O autor escreve sobre a trajetória 
intelectual e social de Procopio, onde relembra o 
golpe militar de 1964, a hora do terror em 1968, a 
fundação do CEBRAP, as prisões, atentados e a 
repressão por que passamos, assinalando com 
orgulho o desempenho do intelectual combatente.
DESCRITORES: ENSAIO.
461
CARDOSO, Fernando Henrique. Procopio : um 
depoimento. Novos Estudos, a  17, p. 26-28, maio
1987.
RESUMO : Fernando Henrique Cardoso escreve, 
neste depoimento, o percurso do intelectual 
participante que foi Procopio. O autor relembra a 
origem, a convivência, o grupo de amigos, o exílio e 
a volta, e principalmente, a incondicional 
solidariedade do colega, amigo e conselheiro. 
DESCRITORES: ENSAIO.
462
PIERUCCI, Antônio Flavio, PRANDI, Reginaldo. 
Assim como n&o era no principio religião e 
ruptura na obra de Procopio Camargo. Novo* 
Estudos, a  17, p. 29-35, maio 1987.
RESUMO : Os autores realizam reflexões sobre os 
estudos que Procopio dedicava a religião, nos quais, 
a religião era vista, ou entendida, em mudança, com 
possibilidade de ruptura e inovação.
110
463
BRANT, Vinícius Caldeira. Procopio : a verdade de 
cada qual. Novos Estudos, n. 17, p. 36-37, maio
1987.
RESUMO : O autor salienta na sua lembrança a 
Procopio o respeito que o mesmo exercia com a 
verdade de cada um, na sua (atitude humilde e tímida 
ao transmitir conclusões). Alem de rememorar o 
convívio e a aprendizagem que adquiriu ao 
compartilharem trabalho e amizade.
DESCRITORES: ENSAIO.
464
SCHWARZ, Roberto. O sentido histórico da 
crueldade em Machado de Assis. Novos 
Estudos, a  17, p. 38-44, maio 1987.
RESUMO : O autor analisa, na obra Memorais 
Póstumas de Brás Cubas, o sentido histórico da 
crueldade em Machado de Assis.
DESCRITORES: ENSAIO.
465
COPANS, Jean, Trad. de Luiz Felipe de Alencastro. 
Por que não a África do Sul. Novos Estudos, 
n. 17, p. 45-58, maio 1987.
RESUMO : O autor analisa e reflete sobre o 
apartheid, o qual, compreende uma multiplicidade 
de fenômenos: a esfera política, materiais da Igreja, 
o quadro econômico e as barreiras da cor.
DESCRITORES: ENSAIO.
466
LECHNER, Norbert, Trad. de Rolando Lazarte. 
Sobre a incerteza. Novos Estudos, a  17, p. 59- 
61, maio 1987.
RESUMO : O autor reflete sobre a democracia. 
Invade-nos a duvida acerca de um futuro 
imprevisível e ainda acerva da realidade existente, 
acerca de quem e o outro e quem somos nos 





GIANNOTTI, Jose Arthur. Aula inaugural de 1987 - 
Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências 
Humanas da USP. Novos Estudos, n. 17, p. 62-
70, maio 1987.
RESUMO : Jose Arthur Giannotti, ao parabenizar 
os novos alunos pela coragem em ousar estudar, 
simplesmente, pelo amos ao estudo, de abraçar uma 
profissfio que só existe no papel, pensa a historia 
dessa Faculdade e contra a sua trajetória como 
aluno, assistente, professor e exilado relembrando 




TRAKL, Georg, Trad. de Modesto Carone. 
Metamorfose do mal. Novos Estudos, a  17, p.
71, maio 1987.
RESUMO : Poema em prosa que expõe uma 
percepção densa e dilacerada do ser e do mundo.
DESCRITORES: ENSAIO.
469
ARDAILLON, Danielle. Greenham Common : um 
movimento feminista e passifista. Novos 
Estudos, a  17, p. 72-79, maio 1987.
RESUMO : A autora escreve sobre os campos 
pacifistas em prol da proteção da vida contra a 
ameaça nuclear, onde mulheres, no caso, de 
Greenham, tem a capacidade de transformar o 
próprio cotidiano em protesto.
DESCRITORES: ENSAIO.
470
NAVES, Rodrigo. O complexo e o confuso. Novos 
Estudos, a  18, p. 2, set 1987.
RESUMO : O autor escreve sobre os problemas de 
publicação da revista Realmente não e fácil fazer 




GIANNOTTI, Jose Arthur. O tema da ilustração em 
três registros. Novos Estudos, a  18, p. 3-15, 
set 1987.
111
RESUMO : O autor realiza uma reflexão sobre a 
produção filosófica atual, observando a 
especificidade de cada gênero, propriamente, toma 
três livros Ensaios de Filosofia Ilustrada, de Rubens 
Rodrigues Torres Filho; O Marxismo Ocidental de 
Jose Gtiillerme Merquior e As Razoes do 
Huminismo de Sérgio Paulo Rouanet
DESCRITORES: ENSAIO.
472
ALENCASTRO, Luiz Felipe de. A pré-revoiução de 
30. Noto* Estudos, a  18, p. 17-21, set. 1987.
RESUMO : O autor reflete sobre as grandes 
transformações demográficas e sociais que 
ocorreram no Brasil doas anos 30, a partir do livro 




SANTOS, Luiz Antônio de Castro. E Pernambuco 
falou para o mundo. Novos Estudos, a  18, p.
22-32, set 1987.
RESUMO : O autor realiza uma reflexão sobre o 
estudo que Gilberto Freyre e FRANK Tannenbaum, 




AVELINO FILHO, George. As raizes de 'raízes do 
Brasil'. Novo* Estudos, a  18, p. 33-41, set 1987.
RESUMO : O autor propõe uma analise da obra de 
Sérgio Buarque de Holanda Raízes do Brasil sob 
uma penipectiva diferente, a de entender Raizes do 
Brasil como um momento de síntese de todo um 
período rico de atividades.
DESCRITORES: ENSAIO.
475
MELO, Jayro Gonçalves. O economicismo em Caio 
Prado Jr. Novos Estudos, a  18, p. 42-48, set
1987.
RESUMO : O autor aborda o tema do 
economicismo em Caio Prado Júnior, destacando o 
livro Formação do Brasil Contemporâneo.
DESCRITORES: ENSAIO.
476
ARGAN, Giulio Cario, Trad. de Rodrigo Neves. As 
fontes da arte moderna. Novos Estudos, a  18, 
p. 49-56, set 1987.
RESUMO : O autor realiza uma revisão das fontes 
do modernismo mediando de forma admirável... a 
renovada oposição entre sensação e estrutura, 
espontaneidade e racionalismo, visão mítica e 
clareza formal, realização artesanal e 
impessoalidade que parece querer reatualizar, um 
tanto canhestramente a tão pouco histórica 
poloridade entre romantismo e classicismo.
DESCRITORES: ENSAIO.
477
GUIMARAES, Antonio Sérgio Alfredo. Estrutura e 
formação das classes sociais na Bahia Novos 
Estudos, a  18, p. 57-69, set 1987.
RESUMO : O autor realiza um estudo sobre a 
estrutura e a formação das classes sociais na Bahia, 
concluindo que no momento atual, tanto a 
democracia política quanto a democracia racial 
terão de ser construídas pelos seus principais 
interessados, o povo proletário e os pretos ou, 
baianamente, o povo mestiço e preto da Bahia
DESCRITORES: ENSAIO.
478
BAER, Monica Ao correr do martelo. Novos 
Estudos, a  18, p. 70-76, set. 1987.
RESUMO : A autora realiza reflexões sobre a 
divida externa do Brasil, onde a conversão de divida 
em investimento e as novas formas de 




HABERMAS, Jurgen, Trad. de Wolfgang Leo Maar. 
Um perfil filosofico-politica Novos Estudos, 
a  18, p. 77-102, set 1987.
RESUMO Esta entrevista foi publicada 
primeiramente pela New Left Review de 
maio/junho de 1985 e posteriormente incluída no 
livro Die Neue Unuebersichtlichkeit Na tradução 




HABERMAS, Jurgen, Trad. de Carlos Alberto 
Marques Novaes. A nova intransparência 
Novo* Estudos, a  18, p. 103-114, set 1987.
RESUMO : A reflexão, ou o estudo refere-se a 
utopia e utopismo. A critica da utopia que de Hegel 
aos nossos dias, passando por Cari Schmitt, 
proclama o anuncio fatidico do jacobinismo, 
denuncia injustamente a união pretensamente 
inevitável da utopia com o terror. Seja como for, 
pretenso e o utopismo da confusão de uma 
desenvolvidissima infra-estrutura comunicativa de 
formas de vida possíveis com uma determinada 
totalidade que aprece no singilar como vida bem 
sucedida. (Essa totalidade nao pode ser antecipada).
DESCRITORES; ENSAIO.
481
HABERMAS, Jurgen, Trad. de Carlos Eduardo 
Jordão Machado. Arquitetura moderna e pós- 
modema Novo* Estudos, a  18, p. 115-124, 
set 1987.
RESUMO : Conferencia proferida por Habermas 
por ocasião da exposição. A outra tradição em 
Munique. A reflexão se faz sobre o sentido de um 
prefixo, pós. Em que, segundo o autor, ha 
concepção diferente aos que uns vem como critico 
imanente, no caso, da arquitetura moderna e outros 
vêem como ou colocam-se em oposição a 
modernidade. Os pressupostos sao os mesmos.
DESCRITORES; ENSAIO.
482
OLIVEIRA, Francisco de. A longa espera de 
Giovanni Drogo. Novo* Estudos, a  19, p. 3-5, 
dez. 1987.
RESUMO : O autor escreve sobre as decisões e 
indecisões do partido do centro-esquerda, quando, 
componentes como Fernando Henrique Cardoso, 
Mario Covas, Roberto Saturnino Brada, Itamar 
Franco, Jarbas Vasconcelos, políticos 
experimentados nos palanques, nas umas, na 
negociação política, na confiança popular. Numero, 
experiência, massa crítica mais que suficiente para 




MERQUIOR, Jose Guilherme. Retórica ex cathedra 
: (resposta a Jose Arthur Giamotti). Novo* 
Estudos, a  19, p. 7-11, dez 1987.
RESUMO : O autor escreve sobre a critica que 
Jose Arthur Giarmotti realiza, de seu livro O 
Marxismo Ocidental, na revista Novos Estudos a
18 de setembro de 1987.
DESCRITORES: ENSAIO.
484
BOBBIO, Norberto, Trad de Rodrigo Naves. 
Reformismo, socialismo e igualdade. Novos 
Estudos, a  19, p. 12-25, dez. 1987.
RESUMO : Norberto Bobbio, como ele mesmo 
diz, a propósito da comunicação introdutória do 
congresso para fazer uma exposição analítica e não 
uma proposta, ou seja, o autor realiza uma analise 
conceituai e de esclarecimento do contexto em que 
se inscreve o conceito de reformismo.
DESCRITORES: ENSAIO,
485
PIERUCCI, Antonio Flavio. As bases da nova 
direita Novos Estudos, a  19, p. 26-45, dez.
1987.
RESUMO : O autor centraliza a sua reflexão em 
investigar a direita no Brasil, sob uma pesquisa com 
base na entrevista, onde o critério essencial para o 




GRANADOS, Manuel Jesus, Trad de João Moura 
Jr. O sendeiro luminoso. Novos Estudos, a  19, 
p, 46-67, dez. 1987.
RESUMO : O autor escreve sobre a realidade que 
afeta a sociedade peruana, onde o movimento do 
Partido Comunista do Peru Sendeiro Luminoso e 
seu ponto de reflexão.
DESCRITORES: ENSAIO.
487
ALENCASTRO, Luiz Felipe de, Trad de Antonio 
Flavio Pierucci. O fardo dos bacharéis. Novos 
Estudos, a  19, p. 68-72, dez 1987.
113
RESUMO : O autor reflete sobre a questão da 
identidade cultural que, segundo os originais 
circunstanciais que envolveram a independência do 
Brasil marcaram fundo a identidade cultural do pais 
e a legitimidade política que serve ainda hoje de 
fundamento as classes dirigentes.
DESCRITORES: ENSAIO.
488
BRITO, Ronaldo. Goeldi : o brilho da sombra. 
Novos Estudos, a  19, p. 73-78, dez. 1987.
RESUMO : Ronaldo Brito escreve e reflete sobre a 
obra de Oswaldo Goeldi, um expressionista do 
começo do século exilado no Brasil, onde o 
segredo e a sombra prevalecem, Bobre o logos da 
ciência e sua moral da verdade.
DESCRITORES: ENSAIO.
489
NAGIB, Lúcia. Herzog : a realidade de fora e de 
dentro. Novos Estudos, a  19, p. 79-102, dez.
1987.
RESUMO A autora reflete sobre as 
características da obra de Herzoz, frente a 
consideração de Lotte Eisner : Wemer Herzoz e o 




MAMMI, Lorenzo. Villa-Lobos : uma gramática do 
caos. Novos Estudos, a  19, p. 103*112, dez.
1987.
RESUMO : O autor realiza uma reflexão sobre a 
evolução estilística musical, abordando questões de 
método, e assim, propõe uma nova possível leitura 
do percurso estilístico de Villa-Lobos.
DESCRITORES: ENSAIO.
491




BERTAUX, Daniel, BERTTAUX-WIAME, Izabelle, 
Trad. de Maurício Garcia Chiarello. Mistérios
da baguete. Novos Estudos, a  19, p. 116-142, 
dez. 1987.
RESUMO Os autores escrevem sobre a 
sobrevivência das padarias artesanais na Franca, 
onde a distinção do pão artesanal, do pão capitalista 
corresponde a modos de produção distintos e 
pensar essa sobrevivência, demonstra o resultado de 
uma continua luta da forma artesanal de produção 
contra as tentativas dos grandes grupos financeiros.
DESCRITORES: ENSAIO.
493
SALES, Teresa. Os herdeiros da escravidão. Novos 
Estudos,a  19,p. 143-152, dez. 1987.
RESUMO : Teresa Sales escreve sobre a questão 
agraria hoje, que pensar essa questSo hoje e pensar 




BIER, Amaury G., PAULANI, Leda M , 
MESSENBERG, Roberto P. O desenvolvimento 
em xeque. Novos Estudos, a  19, p. 153-171, 
dez. 1987.
RESUMO : Os autores escrevem sobre as 
transformações de ordem qualitativa tanto na 
estrutura produtiva quanto nas formas de 




KANDIR, Antonio. Quatro mitos e fim de um 
sonho. Novos Estudos, a  21, p. 3-7, jul.
1988.
RESUMO : O autor realiza reflexões sobre o 
processo inflacionario brasileiro onde a fragilidade 




MANNING, Patrick, Trad. de Numo Ramos. 
Escravidão e mudança social na África. Novos 
Estudos, a  21, p. 8-29, jul. 1988.
114
RESUMO : O autor realiza um estudo sobre o 
impacto que o comercio de escravos causa as 
sociedades pré-coloniais africanas. Alem de 
resumir pesquisas de vários autores sobre o 
assunto, a fim de poder demonstrar, de que modo os 
cânones da historiografia africana condicionaram as 
interpretações do papel exercido pelo trafico sobre 
os escravos e, também, indicar as implicações 
dessas pesquisas recentes para interpretações mais 
amplas da historia africana. Em fim, o autor, da uma 
visão global e atualizada sobre as conseqüências da 




ALENCASTRO, Luiz Felipe de. Proletários e 
escravos. Novo» Estudo«, a  21, p. 30-S6, jul.
1988.
RESUMO : O autor escreve sobre a complexa 
relação da politica de imigração, entre, imigrantes 




ENGERMAN, Stanley L., Trad. de Viviana Boso 
Concagh Algumas considerações a respeito 
dos direitos de propriedade sobre o homem 
Novos Estudos, a  21, p. 57-73, jul. 1988.
RESUMO : O autor expor considerações aos 
direitos de propriedade sobre o homem em 
sociedades escravistas. O autor conclui que para 
explicar a ascensão e queda da escravidão, precisa 
se de modelos mais complexos, extraídos de 




BERQUO, Elza. Novos Estudos, a  21, p. 74-84, 
jul. 1988.
RESUMO : A autora quando escreve uma 
demografia da desigualdade levanta questões 
estatísticas através da apresentação de gráficos, 




OSSMAN-DORENT, Susan, Trad de Marilene 
Felinto. S.O.S. racismo. Novos Estudos, n. 21, 
p. 85-99, jul. 1988.
RESUMO : A autora escreve sobre os quadros 
políticos da desordem pianejada na Franca, onde o 




BOSI, Alfredo, Entrevistado por Augusto Massi. 
Ceus, infernos. Novos Estudos, a  21, p. 100-
115, jul. 1988.
RESUMO : A entrevista tem como ponto de partida 
o lançamento do livro Céu, Inferno do professor e 
critico literário Alfredo Bosi, mas no decorrer da 
conversa afloraram temas e questões teóricas, com 
os quais a entrevista ganha dimensão de um 
depoimento: biografia e experiência intelectual, 
onde o retrospectivo lança luzes sobre o presente, 
tempo em que as inquietações do sujeito 
interrogam a ação da historia
DESCRITORES: ENTREVISTA
502
ADORNO, Theodor W., CANETIT, Elias, Trad. de 
Otacilio F. Nunes Jr. Dialogo sobre as massas, 
o medo e a morte : um encontro entre Adomo 
e Canetti. Novos Estudos, a  21, p. 116-132, 
jul. 1988.
RESUMO : Esta entrevista tem como parâmetros 
reflexões sobre as teorias de massas (Freud e 
Lebon) em relação ao medo e a morte,
DESCRITORES: ENTREVISTA
503
CALDEIRA, Tersa Pires do Rio. A presença do 
autor e a pós-modemidade em antropologia 
Novos Estudos, a  21, p. 133-157, jul. 1988.
RESUMO : A autora realiza um estudo sobre o 
antropólogo contemporâneo, abordando aspectos da 
mudança nas condições de produção do trabalho 





SONTAG, Susan, Trad. de Marilene Felinto. Os 
fluidos em Wagner. Novos Estudos, a  21, p. 
158-167, jul. 1988.
RESUMO : Ao refletir sobre os fluidos: água, 
sangue, balsamos curativos, poções magicas, a 
autora, estuda a relação que o mundo aquático 
exerce na obra de Wagner, onde a dominação e a 




MULLER, Geraldo. Ambivalências da 
modemizaç5o agraria. Novos Estudos, a  21, 
p. 168-184, jul. 1988.
RESXJMO : O autor centraliza o seu estudo na 
reflexão sobre a ampliação do modo capitalista 
intensivo de produzir e distribuir nas atividades 
agrarias, onde a modernização consiste na 
incorporação das atividades agrarias aos atuais 
padrões industriais, comerciais e 
financeiros e aos padrões urbanos de vida.
DESCRITORES: ENSAIO.
506
ARANTES, Paulo Eduardo. O positivismo no Brasil. 
Novos Estudos, a  21, p. 185-194, jul. 1988.
RESUMO : O autor pondera a difusão da filosofia 
positivista de Auguste Comte na segunda metade do 
oitocentos brasileiro, onde apoiava na publicistica, 
acompanhou a agonia do Império, os primeiros anos 




POSSAS, Mario Luiz. O projeto teórico da escola 
da regulação. Novos Estudos, a  21, p. 195- 
212, jul. 1988.
RESUMO : O autor desenvolve reflexões sobre a 
chamada EscolaÇFrancesa) da Regulação que se 
propõe a tratar com abrangeria e profundidade 
teórica os processo de transformação da economia 
sob a ótica da acumulação de capital, empregando 
categorias e conceitos que transcendem o aparato 
habitual da analise econômica, em direção aos 
elementos que conferem coesão social, em 
particular ao papel do estado. O autor ainda expõe
os conceitos básicos com que trabalha essa 
corrente, para depois passar a sua critica
DESCRITORES: ENSAIO.
508
CAMARGO, Ibere. Desenho. Novos Estudos, a
21, p. 213 e 217, jul. 1988.
RESUMO : Ilustração anterior ao poema de 
Ronaldo Brito e de Augusto Massi.
DESCRITORES: DESENHO.
509
BRITO, Ronaldo. Ensaios de silencio. Novos 
Estudos, a  21, p. 214-216, jul. 1988.
DESCRITORES: POESIA.
510
MASSI, Augusto. Ser, iniciação, âmago de 




CARONE, Modesto. No tempo das diligencias. 
Novos Estudos, a  21, p. 220, jul. 1988.
DESCRITORES: CONTO.
512  
GOLDENSTEIN, Lidia. O porque do pessimismo 
Novos Estudos, a  22, p. 3-5, out 1988.
RESUMO : A autora pensa o processo politico- 
económico brasileiro e a sua articulação com a 
economia internacional, precisamente, o pacto para 
o pagamento da conta, porque existe um 
descompasso entre a urgência da tomada do 
crescimento e do controle da inflação e, por outro 
lado, ha a lentidão no processo de organização 
democrática da sociedade, tão necessário para a 
consolidação de lideranças reais, para que possam 
desempenhar o papel de interlocutores capazes de 
serem aceitos e respeitados.
DESCRITORES: ENSAIO.
513
ALMEIDA, Maria Herminia Tavares de. Dossie 
wefare state. Novos Estudos, a  22, p. 7, out
1988.
116
RESUMO : A autora apresenta o assunto a ser 
debatido, que segundo a mesma, e central para o 
futuro de nossa democracia a discussão refere-se 
sobre os impasses da sociedade brasileira que 
introduziu o neoliberalismo no pais.
DESCRITORES: ENSAIO.
514
OLIVEIRA, Francisco de. O surgimento do 
antivalor. Novo« Estudos, a  22, p. 8-28, out
1988.
RESUMO : O autor desenvolve reflexões sobre 
Capital, Forca de Trabalho e Fundo Publico. O 
fundo publico e agora um ex-ante das condições de 
reprodução de cada capital particular e das 
condições de vida, em lugar de seu caráter ex-post 
típico da capitalismo concorrencial.
DESCRITORES: ENSAIO.
515
PRZEWORSKI, Adam, WALLERSTEIN, Michael, 
Trad, de Otacilio F. Nunes Jr. O capitalismo 
democrático na encruzilhada. Novos Estudos, a  
22, p. 29-44, out. 1988.
RESUMO : Os autores estudam o sistema politico 
democrático, revendo teorias keynesianas e 
marxistas, bem como experiências contemporâneas 
onde a "restruturação da sociedade não teria sido 
possível sob condições democráticas, sem a 
ditadura militar. Mas, será isso possível sem 
destruir a democracia formal, sem uma 
•chilenização1 das democracias capitalistas?*.
DESCRITORES: ENSAIO.
516
O'DONNELL, Guilhermo, Trad, de Rolando 
Lazarte. Situações microcenaa da privatização 
do publico em Sao Paulo. Novos Estudos, a
22, p. 45-52, out 1988.
RESUMO : O autor desenvolve reflexões, em 
tomo de praticas cívicas e republicanas de clara 
delimitação entre o publico e o privado e, portanto 
de obediência e reafirmação das regras e 
instituições que sustentem essa delimitação, 
partindo do cotidiano de Sao Paulo. Onde sugere: 




KING, Desmond S., Trad. de Artur R. B. Parente. O 
estado e as estruturas sociais de bem-estar em 
democracias industriais avançada Novos 
Estudos, a  22, p. 53-76, out. 1988.
RESUMO : O autor desenvolve uma analise do 
estado de bem-estar contemporâneo nas 
democracias avançadas, onde a tese central e que os 
estados de bem-estar maduros tem suas estruturas 
socais que eles próprios remodelaram Vale 
lembrar que os estados de bem-estar, quaisquer que 
sejam suas diferenças institucionais, estão 
profundamente integrados a estrutura social e 
política das sociedades industriais contemporâneas. 
Então, necessariamente, o autor analisa a natureza 
do estado de bem-estar, sua posição estrutural e 
forma ideológica nas sociedades contemporâneas 
(pré 1940 e pós 1945).
DESCRITORES: ENSAIO.
518
COUTINHO, Maurício C. Estatismo, concorrência, 
livre-empresa Novos Estudos, a  22, p. 77-
86, out 1988.
RESUMO : Maurício Coutinho realiza reflexões 
sobre a obra Economia subterranea de Hemando 
Soto, a qual se traduz em uma analise da Realidade 
Peruana onde a temática, farta em questões de 
permanente interesse ideológico: estatismo, 
informalidade, livre-empresa, subdesenvolvimento., 
aproveitando-a para discutir a contraposição entre 
estatismo e livre iniciativa, estabelecendo, ilações 
com o desenvolvimento econômico brasileiro.
DESCRITORES: ENSAIO.
519
AUBENQUE, Pierre, Trad. de Nuno Ramos. Ainda 
Heidegger e o nazismo. Novos Estudos, a  22, 
p. 87-99, out 1988.
RESUMO : O autor realiza uma analise critica da 
obra de Victor Farias sobre Heidegger e o Nazismo, 
que segundo o autor, o mesmo realiza uma 
controvertida leitura a respeito do assunto. Alem da 
critica sobre Farias, Pierre Aubenque argumenta e 





HEJDEGGER, Martin, Trad de Marfisia P. S. 
Lancellotti. Apelo aos estudantes de Freiburg 
Novos Estudos, a  22, p. 100-101, out 1988.
RESUMO : Heidegger apela aos estudantes de 
Freiburg, na condição de reitor e por ocasião do 
Plebiscito organizado em 12 de novembro de 1933.
DESCRITORES: ENSAIO.
521
ARANTES, Otilia Beatriz Fori. Os dois lados da 
arquitetura francesa pós-Beaubourg. Novos 
Estudos, a  22, p. 102-134, out 1988.
RESUMO : A autora estuda o que se passa com a 
cultura arquitetônica pós-Beaubourg, analisando 
ramificações aparentemente divergentes, mas que 
provendo mesmo tronco projetual, cuja raiz e o 
Beaubourg - grandes projetos arquitetônicos (Grand 
Louvre) - que encomendado por um chinês.
DESCRITORES: ENSAIO.
522
CACASO, Apresentação de Roberto Schwarz. O 
poeta dos outros. Novos Estudos, a  22, p. 
135-156, out 1988.
RESUMO : Poeta dos outros e a denominação da 
qual Cacaso faz uso para diferenciar o poeta Chico 
Albim dos demais: Alguns poetas sao derramados, 
outros sao contidos, metódicos, de tudo ha um 
pouco... Chico Alvim e poeta de outro tipo: entre 
falar e ouvir, prefere ouvir. E o poeta dos outros. 
Cede a palavra. Na realidade o autor faz uma analise 
critica e teórica dos poemas de Chico Alvim.
DESCRITORES: ENSAIO.
523
AHMAD, Aijaz, Trad. de João Moura Jr. A retórica 
da alteridade de Jameson e a alegoria nacional. 
Novos Estudos, a  22, p. 157-181, out 1988.
RESUMO : O autor questiona e ate se propõe a 
demonstrar que não existe algo como uma literatura 
do terceiro mundo que possa ser construído como 
objeto de conhecimento teórico internamente 
coerente, a qual e descrição de Jameson em A 




JAMESON, Frederic, Uma breve resposta, Trad. de 
João Moura Jr. Novos Estudos, a  22, p. 182- 
184, out 1988.
RESUMO : O autor responde a Ahmad sobre as 
considerações feitas a seu ensaio, que segundo 
Jameson pretendia intervir numa situação literária e 
critica do primeiro mundo, em que me parecia 
importante sublinhar a perda de certas funções 




SCHWARTZMAN, Símon. O espelho de morse. 
Novos Estudos, a  22, p. 185-192, out 1988.
RESUMO : O autor realiza reflexões sobre O 
Espelho de Prospero de Richard Morse, (que 
segundo Schwartzman no findo a tentativa e a de um 
populismo místico baseado no apelo direto a um 
direito natural normativo que se vincularia as fontes 




SANTOS, Luiz Antonio de Castro. Meia palavra 
sobre a filosofia positiva no Brasil. Novos 
Estudos, a  22, p. 193-198, out 1988.
RESUMO : O autor escreve sobre a Filosofia 
Positivista no Brasil dialogando com Paulo Eduardo 
Arantes sendo que as objeções giram em tomo.
DESCRITORES: ENSAIO.
527
ARANTES, Paulo Eduardo. Manias e campanhas de 
um benemérito. Novos Estudos, a  22, p. 199- 
204, out 1988.
RESUMO : O autor escreve uma breve nota sobre o 
Dr. Pereira Barreto (em tomo do qual gira o 
argumento de Luiz Antonio C. e Santos em favor da 
vida a européia que o positivismo levou no Brasil) e 
o Positivismo no Brasil, em resposta a Luiz 
Antonio de Castro Santos em ensaio anterior 








CAMPOS, Paulo Mendes. Cantiga de nibelungo. 
Novos Estudos, a  22, p. 206-208, out 1988.
DESCRITORES: POESIA.
530
PRADO, Adelia. A dor de dente. Novos Estudos, a
22, p. 209, out 1988.
DESCRITORES: POESIA
531
FAUSTO, Boris. 1932 (Ou: Pró Brasília Fiant 
Eximia). Novos Estudos, a  22, p. 210, out 1988.
DESCRITORES: POESIA
532
TAVARES, Zulmira Ribeiro. O juízo final. Novos 
Estudos, a  22, p. 211, out 1988.
DESCRITORES: CONTO.
533
OLIVEIRA, Francisco. Eleições, mais que 
simplesmente... Novos Estudos, a  23, p. 3-6, 
mar. 1989.
RESUMO : O autor escreve sobre as eleições que 
se realizaram em novembro de 1988, na instancia 
das prefeituras e sinaliza a importância que 
representa para as forcas sociais e políticas que 
pugnam por um Estado Democrático de Direitos.
DESCRITORES: ENSAIO.
534
ALENCASTRO, Luiz Felipe de. Memórias da 
balaiada : introdução ao relato de Gonçalves de 
Magalhães. Novos Estudos, a  23, p. 7-13, mar. 
1989.
RESUMO : O autor faz uma introduçSo ao relato 
de Gonçalves de Magalhães, em cujos textos 
engloba todas aB formas de expressão do espírito 




MAGALHAES, Domingos Jose Gonçalves de. 
Memória histórica e documentada da 
revolução da Província do Maranhão desde 
1839 ate 1840. Novos Estudos, n  23, p. 14- 
66, mar. 1989.
RESUMO : O autor escreve a historia da rebelião 
da província do Maranhão, que manifestou-se em 
dezembro de 1838, (posto que suas causas morais 
tenham anais anterior data), bem como, relata a 
situação social e política da época (qualquer que 
seja o pensamento... nobre ou vil, nunca das classes 
inferiores se eleva as culminantes... Tem-se feito da 




APEL, Karl-Otto, Trad. de Marco Suzuki. O desafio 
da critica total da razão e o programa de uma 
teoria filosófica dos tipos de racionalidade. 
Novos Estudos, a  23, p. 67-84, mar. 1989.
RESUMO : O autor realiza estudos sobre a 
filosofia contemporânea onde o dístico critica total 
da razão e um fenômeno complexo e que na sua 
existência evoca provisoriamente uma idéia 
aproximada que busca colocar Kant como um dos 
pilares das discussão sobre a pós-modemidade.
DESCRITORES: ENSAIO.
537
PEREIRA, Luiz Carlos Bresser. A crise da nova 
republica Novos Estudos, a  23, p. 85-101, 
mar. 1989.
RESUMO : O autor faz uma analise da crise 
política brasileira atual (a crise da Nova Republica a 
partir das categorias do capital mercantil e do 
capital industriai a seguir revê o posicionamento 
teórico da obra de Caio Prado Jr..
DESCRITORES; ENSAIO.
538
MRSCHMAN, Albert O., Trad. de João Moura Jr. 
Duzentos anos de retórica reacionária. Novos 
Estudos, a  23, p. 102-119, mar. 1989.
RESUMO : O autor reflete sobre um livro que esta 
tentando escrever, onde a ênfase e pensar posturas 
aperfeicoadoras do mundo e manobras assumidas
119
por aqueles que se propõem a desmascarar e fazer 




BELUZZO, Luiz G. M,, ALMEIDA, Júlio S, G. de. 
Enriquecimento e produção. Novos Estudos, a
23, p. 120-127, mar. 1989.
RESUMO : Os autores refletem basicamente sobre 
a teoria de Keynes, onde a dupla natureza do 
Capitalismo e estudada em dois tópicos: 1) 
Demanda efetiva, produção capitalista e 
instabilidade; 2) Avaliação da riqueza e crise.
DESCRITORES: ENSAIO.
540
ALJMONDA, Hector, Entrevistado Ricardo Piglia 
Sobre falsificações e outras historias. Novos 
Estudos, a  23, p. 128-137, mar. 1989.
RESUMO : Hector Alimonda escreve a introdução 
a entrevista, contextualizando, a Argentina de 1920 
(do milagre prospero) e a crise de 1929 com o 
golpe militar de 1930, onde o ano de 1926 será 
chave para o sistema literário argentino. Na 
entrevista Piglia realiza reflexões sobre a obra de 
Roberto Arlt e a sua visão do inundo e da Argentina, 
alem, de ter considerações gerais sobre a literatura 
Como tirar a literatura do mundo da universidade e 
da critica e recuperar o publico profissional.
DESCRITORES: ENTREVISTA
541
ARANTES, Paulo Eduardo. Certidão de nascimento. 
Novos Estudos, a  23, p. 138-153, mar. 1989.
RESUMO : O autor realiza um estudo sobre a 
formação da cultura filosófica uspiana, em cujo 
centro enfatiza a presença primeira do professor 
Jean Maugue que aportava ao Brasil, vindo da 




SORJ, Bernardo, Trad. de Otacilio F. Nunes Jr. 
Crise e horizonte das ciências sociais na 
América Latina. Novos Estudos, a  23, p. 154- 
162, mar. 1989.
RESUMO : O autor estuda a crise, porque passam 
as Ciências Sociais na América Latina, partindo da 
reflexão sobre a delimitação do papel do cientista 
social que a partir de então devera ter uma posição 
mais profissional, concentrada nos valores próprios 
da pesquisa cientifica, sem pretensões imediatistas 




GREGORI, Maria Filomena. Cenas e queixas. 
Novos Estudos, a  23, p. 163-175, mar. 1989.
RESUMO : A autora escreve sobre a violência e 
suas vitimas, onde as cenas de brigas acabam em 
agressões e muitas queixas, estas sao narrativas que 
a pessoa objeto de alguns infortúnio constrói 
discursivamente a sua posição enquanto vitima. 
Segundo, a autora, a importância dessa reflexão, 
consiste nesta procura de expressão; na busca de 
um distanciamento frente ao tratamento habitual 
dado a violência. E, que nos permite entender as 
razoes que levam os indivíduos a perpetrarem a 
violência e a suportarem que ela seja usual em suas 
vidas. Este e o sentido da elaboração deste ensaio.
DESCRITORES: ENSAIO.
544
NAVES, Rodrigo. O novo livro do mundo. Novos 
Estudos, a  23, p. 176-187, mar. 1989.
RESUMO : Segundo o autor, o novo livro do 
mundo e o recobrimento do real por imagens que o 
reproduziam tautologicamente, vemos agora que ele 
e também uma tentativa kitsch de humanizar o 
mundo contemporâneo, por meio da produção de 
um cotidiano aparentemente familiar.
DESCRITORES: ENSAIO.
545
EULALIO, Alexandre, Apresentacao de Vinicius 
Dantas. Em tomo de vima carta de Machado de 
Assis. Novos Estudos, a  23, p. 188-195, mar. 
1989.
RESUMO : O autor analisa a correspondência 




EUVALDO, Celia Desenhos. Novos Estudos, a
23, p. 197-202, mar. 1989.
DESCRITORES: DESENHO.
547
CASTRO, Moaeir Wemeck de. Mario de Andrade. 
Novos Estudos, a  23, p. 198-199, mar. 1989.
RESUMO : O autor escreve esta introdução com o 
propósito apenas informativo das duas poesias de 
Mario de Andrade Epistolamio e Rondo da 
Recenseamento, onde Moacir Wemeck de Castro 
comenta a exclusão destes poemas em edição 
critica das Poesias Completas de Dilea Zanotto 




ANDRADE, Mario de. Epitallmio - Rondo do 








GIANNOTn, Jose Arthur. CEBRAP : vinte anos 
depois. Novos Estudos, a  25, p. 3-7, out 1989.
RESUMO : O autor procura encontrar um novo 
perfil para o CEBRAP dos anos 90, refletindo e 
avaliando sobre tudo o que se pensou, pesquisou e 
publicou, vinte anos depois.
DESCRITORES: ENSAIO.
551
SUZUKI, Márcio. A querela dos historiadores. 
Novos Estudos, a  25, p. 8-9, out 1989.
RESUMO : O autor escreve sobre a Querela dos 
Historiadores, focalizando o artigo de Jurgen 
Habermas, uma espécie de acerto de contas. As 
Tendências Apologéticas na historiografia de época 
alemã, publicado em 11 de julho de 1986, por 
ocasião do seminário Die Zeit.
552
NOLTE, Emst, Trad. de Márcio Suzuki. O passado 
que não quer passar. Novos Estudos, a  25, p. 
10-15, out 1989.
RESUMO : O autor pensa sobre o passado nacional 
- socialista dos alemães, isto e, da Alemanha, que 
excepcionalmente se propõe em nâo-passar como 
imagem assustadora, como um passado que se 
instaura diretamente como presente, e que pende 
sobre o presente como uma espada da justiça
DESCRITORES: ENSAIO.
553
HABERMAS, Jurgen, Trad. de Márcio Suzuki. 
Tendências apologéticas. Novos Estudos, a  25, 
p. 16-27, out 1989.
RESUMO : O autor discute posicionamento que 
visam encobrir (com monumentos, museus, etc) a 
trajetória do passado nacionalista-socialista no 
panorama politico-cultural da Alemanha
DESCRITORES: ENSAIO.
554
BOSI, Alfredo. Vieira, ou a cruz da desigualdade. 
Novos Estudos, a  25, p. 28-49, out 1989.
RESUMO : O autor estuda, ou, analisa a obra do 
pregador Antonio Vieira, que através do discurso 
religioso pensa poder amenizar as desigualdade 
sociais, mas cedendo a retórica da imolação 
compensatoria, Vieira não consegue extrair do seu 
discurso universalista aquelas conseqüências que no 
nivel da praxes, se contraporiam de fato, dos 
interesses dos senhores de engenho.
DESCRITORES: ENSAIO.
555
ALMEIDA, Maria Herminia Tavares de. Direitos 
sociais organização de interesses e 
corporativismo no Brasil. Novos Estudos, a  
25, p. 50-60, out 1989.
RESUMO : A autora investiga a natureza das 
transformações na organização da ação coletiva, de 
políticas publicas e seu impacto sobre a dramática 
desigualdade social, frente as recentes mudanças 





ARANTES, Paulo Eduardo. Ideiais ao leu. Novos 
Estudos, a  25, p. 61-74, ouL 1989.
RESUMO : Reflexão sobre Gerard Lebrun, 
propriamente, de seu livro O Avesso da Dialética - 
Hegel a luz de Nietzsche. Por que ler Hegel a luz de 
Nietzsche como quer Gerando Lebrua
DESCRITORES: ENSAIO.
557
TELLES, Sophia S. Lúcio Costa : monumentalidade 
e intimismo. Novo* Estudos, a  25, p. 75-94, out 
1989.
RESUMO : Estudo sobre a obra escruta do 
arquiteto Lúcio Costa, com o objetivo de melhor 




KLEIN, Herbert S., Trad. de Rolf Traeger. A 
integração dos imigrantes italianos no Brasil, na 
Argentina e Estados Unidos. Novos Estudos, n. 
25, p. 95-117, ouL 1989.
RESUMO : Estudo sobre a evolução histórica dos 
imigrantes italianos no Brasil, na Argentina e nos 
Estados Unidos, com o objetivo de examinar a 
natureza dos diferentes experiências de mobilidade 
nestas sociedades, em termos de distribuição 
ocupacional, mobilidade social e riqueza relativa.
DESCRITORES: ENSAIO.
559
SAMPAIO JR_, Plínio de Arruda. Auge e declínio da 
estratégia cooperativa de reciclagem da divida 
extema. Novos Estudos, a  25, p. 118-135, out 
1989.
RESUMO : Reflexão centrada na crise da divida 
extema, com estudos sobre as principais 
características de reciclagem da divida e a visão 
dominante na comunidade financeira (seu 
diagnostico, objetivo) no processo de negociação.
DESCRITORES: ENSAIO.
560
SCHWARZ, Roberto. Autobiografia de Luiz Gama. 
Novos Estudos, a  25, p. 136-141, out 1989.
RESUMO : Apresentacao e considerações sobre as 
Primeiras Trovas Burlescas (1859) de Luiz Gama, 
onde a satira a sociedade imperial e sobretudo as 
suas pressunções de brancura alcança uma franqueza 
possivelmente única na literatura brasileira. A 
autobiografia e apresentada pelo próprio Luiz Gama 
em carta a Lúcio de Mendonça, seu amigo.
DESCRITORES: ENSAIO.
561
FRIAS FILHO, Otávio. A guerra do Vietnã no 
cinema americano. Novos Estudos, a  25, p. 
142-150, out 1989.
RESUMO : Analise dos filmes produzidos sobre a 
guerra do Vietnã, lembrando que a partir de Platton, 
toma-se mais difícil localizar a linha de 
interpretação perseguida, liberta do conflito de 
consciência que a mantinha cativa a tona, ela 




FONSECA Eduardo Giarmetti da. Comportamento 
individual : alternativas ao homem econômico. 
Novos Estudos, a  25, p. 151-176, ouL 1989.
RESUMO : Discussão sobre a origem e a natureza, 
bem como sobre os méritos e os limites, os 
pressupostos comportamentais da teoria econômica 
moderna. A discussão esta organizada em duas 
partes: a) A origem e os significados do postulado 
do homem econômico (tipos psicológico e lógico);, 
e b) as principais objeçôes (cognitiva e pratica) que 
tem sido feitas a esse postulado, e as alternativas 




NAVES, Rodrigo. Volpi anonimato e 
singularidade. Novos Estudos, a  25, p. 177- 
190, out 1989.
RESUMO : Analise da obra de Alfredo Volpi, 
prioritariamente, no aspecto inarticulado e no 
movimento que carece de intercessão e seqüência, 




SCHWARTZMAN, Simoa O gato de cortazar. 
Novos Estudo*, a  25, p. 191-203, ouL 1989.
RESUMO : Reflexões sobre as resposta de Richard 
Morse, a critica de Simon Schwartzman, ao Espelho 




MASSI, Fernanda Peixoto. A historia como 
vocação. Novos Estudos, a  25, p. 204-211, 
out 1989.
RESUMO : Resenha sobre a obra de Cario 
Ginsburg Mitos Emblemas Sinais - Morfologia e 
Historia, o qual e formado por uma coletânea de 
ensaios escritos entre 1961 e 1984, cujas questões 
fundamentais encontram-se delineadas no titulo. Os 
mitos colhidos a partir da religiosidade popular, 
constituem o tema central. Os emblemas, as 
imagens pictóricas e o recurso a iconografia, 
constituem-se instrumentos para a analise histórica.
DESCRITORES: RESENHA.
566
HAHN, Albert V. G. Ecologia elástica Novos 
Estudos, a  25, p. 211-214, out 1989.
RESUMO : Resenha do livro de Warren Lean A 
Luta pela Borracha no Brasil, o qual reúne os 
diversos fios de uma historia complexa, em que a 
evolução no tempo das ciências da vida interage 




CARONE, Modesto. RESUMO de Ana Novos 
Estudos, a  25, p. 215-232, out 1989.
DESCRITORES: CONTO.
568
ALENCAR, Jose Almino de. O gordo. Novos 
Estudos, a  25, p. 233-234, out 1989.
DESCRITORES: CONTO.
569
MOURA JR., João. Rasto de topir, a uma jovem 












O'DONNELL, Guillermo. Argentina, de novo. 
Novos Estudos, a  24, p. -13,jul. 1989.
RESUMO : Reflexão sobre a situação política, 
econômica e social, da Argentina, com base na 
analise do Plano Primavera e no Plano Austral.
DESCRITORES: ENSAIO.
573
ANDERSON, Perry, Trad, de Heloísa Jaha As 
afinidades de Norberto Bobbio. Novos 
Estudos, a  24, p. 14-41,jul. 1989.
RESUMO : Reflexões a respeito de teorias e 
teóricos politicos, em evidencia Norberto Bobbio e 
duas obras inq>ortantes Which Scocialism? e lhe  
Future of Democracy. Em suma, na reflexão entre 




LAFER, Celso. Direito e legitimidade no sistema 
internacional. Novos Estudos, a  24, p. 42-58, 
jul. 1989.
RESUMO : Reflexão referente a Soberania 
Nacional e Comunidade Mundial, especificamente, 
o valor legitimidade para o Direito Internacional e 




FURTADO, Celso. A situação na União Soviética. 
Novos Estudos, a  24, p. 59*61, jul. 1989.
RESUMO : Reflexão sobre o sistema econômico e 
social da URSS, que atualmente encontra-se inapto, 
devido a corrida armamentista que absorveu grande 
parte da capacidade de investimento e também 
impôs uma orientação unilateral a criação 




JTTT.TFT, Charles, Trad. de Vinicius de Figueiredo. 
Encontro com Samuel Beckett. Novo* Estudos, 
a  24, p. 62-70, jul. 1989.
RESUMO : Entrevista com Samuel Beckett, com 
referencia a sua obra, sobre a produção atual, seus 
antecessores. Quanto as indagações em termos de 
uma positividade. A negação não e possível. 
Tampouco a afirmação. E absurdo dizer que algo e 
absurdo. Pois seria ainda proferir um juízo de valor. 
Não se pode protestas, não se pode opinar.
DESCRITORES: ENTREVISTA
577
COSTA, Jurandir Freire Costa As sombras e o 
sopro. Novos Estudos, a  24, p. 71-93, jul.
1989.
RESUMO : Estudo sobre a psicanálise e a 
linguagem, onde se retoma a discussão por que 
segundo o autor, nem tudo afirmado sobre a 
natureza da linguagem foi justificado a contento.
DESCRITORES: ENSAIO.
578
BAER, Monica O plano Brandy. Novos Estudos, a  
24, p. 94-100, jul. 1989.
RESUMO : Avaliação sobre o discurso de 
Nicholas Brandy, secretario do Tesouro dos EUA, 
em cujo conteúdo sinaliza uma mudança no 




PAES, Jose Paulo. Canaa : uma semântica da 
paisagem Novos Estudos, n. 24, p. 101-109, 
jul. 1989.
RESUMO : Texto referente a um estudo mais 
longo acerca de Canaa e o ideário modernista
DESCRITORES: ENSAIO.
580
EVANS, Peter B., TIGRE, Paulo Bastos, Trad de 
Otacilio F. Nunes Jr. Brasil e Coréia : para alem 
dos clones. Novos Estudos, a  24, p. 110-130, 
jul. 1989.
RESUMO : Analise comparativa das estratégias e 
esforços do Brasil e Coréia no desenvolvimento da 
Industria de Computadores com o objetivo principal 
de esclarecer sobre as conseqüências, em termos 
de desenvolvimento, das diferenças nas estruturas e 
políticas estatais, formas de organização industrial 
e relação entre industria local e internacional.
DESCRITORES: ENSAIO.
581
CLARK, T. J., Trad de Marco Giannotti. A teoria da 
arte de Clemente Greenberg. Novos Estudos, 
a  24, p. 131-146, jul. 1989.
RESUMO : Discussão sobre a Teoria da Arte a 
partir dos ensaios Avant-Garde and Kitsch e 
Towards a Newer Laocoon de Greenberg e sua 
relacao com o marxismo.
DESCRITORES: ENSAIO.
582
SCHWARTS, Gilson Reforma versus ajustamento. 
Novos Estudos, a  24, p. 147-165, jul. 1989.
RESUMO : Reflexão sobre a política econômica 
recente, em que tentativas heterodoxas, como o 
congelamento de preços e a prioridade ao 
crescimento econômico, fracassaram. O objetivo e 
discutir as razoes desse fracasso da heterodoxia
DESCRITORES: ENSAIO.
583
MORSE, Richard M,, Trad de Rolf Traeger, A 
miopia de Schwartzman. Novos Estudos, a  
24, p. 166-178, jul. 1989.
124
RESUMO : Resposta a critica de Schwartzman em 
O Espelho de Morse, seguida da explicação sobre a 
visão de Morse quanto a América Latina, Estados 
Unidos e o ocidente.
DESCRITORES: ENSAIO.
584
SOUZA, Paulo Renato de. A busca do elo perdido, 
em a dinâmica da inflação de Antônio Kandir. 
Nobel, 1989. 144p. Novos Estudos, a  24, p. 
179-184, jul. 1989.
RESUMO : Reflexões sobre o livro de Kandir, na 




PASTA JR , José Antônio. O juízo da critica em nas 
malhas da letra de Silviano Santiago. Companhia 
das Letras, 1989. 235p. Novos Estudos, a  24, 
p. 183-192, jul. 1989.
RESUMO : Reflexão critica sobre o livro Nas 
Malhas da Letra de Silviano Santiago, que segundo o 
autor apresenta-se como um trabalho de critica mas 
que as pressões subjetivas desequilibram o jogo. tal 
e o paradoxo do livro.
DESCRITORES: ENSAIO.
586
OLIVEIRA, Francisco de, ALENCASTRO, Luiz 
Felipe de. Engenho de sempre : Resenha sobre 
segredos dos internos de Stuart B. Schwartz. 
Companhia das Letras/CNPq, 1988, 474 p. 
Novos Estudos, a  24, p. 193-202, jul. 1989.
RESUMO : Estudo sobre o livro de Stuart 
Segredos Internos, no qual se encontra uma ativa 
pesquisa histórica, que remetem conhecimentos 
sobre a era colonial no Brasil.
DESCRITORES: ENSAIO.
587
LOUZADA FILHO, O. C. Alcoólatra com ovo. 
Novos Estudos, a  24, p. 203-216, jul. 1989.
DESCRITORES: CONTO.
588
SARTRO, Almicar de. Desenho Novos Estudos, a
24, p. 217, jui. 1989.
589
LIZARRAGA, Antônio. Poemas. Novos Estudos, a
24, p. 218, jul. 1989.
DESCRITORES: POESIA
590
TORRES FILHO, Rubens Rodrigues. Poemas. 
Novos Estudos, n. 24, p. 219, jul. 1989.
DESCRITORES: POESIA.
591
ALENCASTRO, Luiz Felipe de. Lusco-fusco. 
Novos Estudos, a  20, p. 3-5, mar. 1988.
RESUMO : O autor pensa o Brasil num estado de 
lusco-fusco, entre racionalismo e irracionalismo, 




FAUSTO, Boris. Estado, classe trabalhadora e 
burguesia industrial (1920-1945) : uma revisão. 
Novos Estudos, a  20, p. 6-37, mar. 1988.
RESUMO : Estudo da questão social no processo 
de constituição da sociedade capitalista sob as 
condições especificas da sociedade capitalista sob 
as condições especificas da sociedade brasileira, 
passando pela analise da formação social do pais e 
pela relacao entre a classe trabalhadora, a burguesia 
industrial e o estado.
DESCRITORES: ENSAIO.
593
PAES, José Paula. O pobre diabo no romance 
brasileiro. Novos Estudos, a  20, p. 38-53, 
mar. 1988.
RESUMO : Texto que faz parte da palestra 
pronunciada num curso de especialização A Gente 
Brasileira na USP. A referencia primeira e o ensaio 
de Moisés Velinho, Dionelio Machado, do Conto 
ao Romance, a propósito do romance Os Ratos, 
este de Dionelio Machado, a seguir o autor continua 
capturando os pobres diabos nos romances de 
Aluizio de Azevedo O Coruja, Lima Barreto As 





SERRA, José. O equivoco das zonas de 
processamento de exportações. Novos Estudos, 
a  20, p. 54-64, mar. 1988.
RESUMO : Avaliação crítica das ZPES (Zonas de 
Processamento de Exportações) no qual se 
recomenda e se reclama mais aprofundamento e 
discussão sobre o assunto devido ao 
comprometimento com as receitas fiscais 
(dimmuição(, quebra da política cambial unitária, 
fomento ao contrabando e o mercado negro.
DESCRITORES: ENSAIO.
595
LEME, Maria Carolina da Silva Plataformas de 
que? Novos Estudos, a  20, p. 65-73, mar. 
1988.
RESUMO : Analise sobre o projeto das Zonas de 
Processamento de Exportações, sendo que o efeito 
Final sobre a renda agregada nacional destas 




CARDOSO, Ruth Corrêa Leite. Isso e política. 
Novos Estudos, a  20, p. 74-80, mar. 1988.
RESUMO : Reflexão quanto aos apelos a 
participação na pratica política contemporânea, 
repensando os limites e as funções dos dilemas da 
participação entre Moderno e Pós-modemo.
DESCRITORES: ENSAIO.
597
BURGUER, Peter, Trad de Heloísa Jahn O 
declínio da era moderna Novos Estudos, a  20, 
p. 81-95, mar. 1988.
RESUMO : Reflexões sobre a classificação, que 
sociólogos e filósofos fazem da sociedade atual 
como “pós-industrial" ou "pós-modema", 
procurando interpretar as atuais mudanças, e 
evitando defini-las prematuramente como sinais de 





SUSSEKIND, Flora Ou nao? : reflexões parciais 
sobre a critica de Davi Arrigucci e Roberto 
Schwarz. Novos Estudos, a  20, p. 96-109, mar. 
1988.
RESUMO : Reflexão sobre os projetos críticos de 
Arrigucci e Schwarz, através das coletâneas de 
ensaios publicados em 1987 (Que horas são? e 
Enigma e Comentário) bem como em livros 
anteriores. Esta reflexão mostra as muitas 
diferenças entre o olhar critico de Schwarz e o de 
Arrigucci, mesmo que ambos tenham em comum o 
método de analise literária de Antônio Cândido (o 
estudo de "elemento social1 como "fator da própria 
construção artística e com a configuração de uma 
critica dialética). • Arrigucci: adesão ao objeto de 
analise, a critica ensaistica mimetiza amorosamente 




SANTOS, Wanderley Guilherme. Gênese e 
apocalipse. Novos Estudos, a  20, p. 110-118, 
mar. 1988.
RESUMO : Reflexão apresentada anteriormente na 
Conferencia Internacional sobre "Identidade Latino- 
americano, Modemidad y Postmodemidad", a qual 
se trata de um estudo exploratório de elementos 
para uma teoria da crise institucional Latino- 




MOZANI, Luiz Roberto. Discurso filosófico e 
discurso psicanalitico. Novos Estudos, a  20, 
p. 119-136, mar. 1988.
RESUMO : Reflexões sobre as leituras e releituras 
das obras de Freud, mostrando com uma vertente, 
profundamente embebida no discurso filosófico, 
levou, por fim, a uma releitura em profundidade da 
obra de Freud. Enfim, o autor faz um balanço desta 
tendência que esta na moda (nunca se falou tanto em 
Freud, M. Klein é Lacon) e levanta perspectiva, 
sobre esse movimento que tem e terá importância 




MENDONÇA, Cristina Diniz. Les temps modernes 
: um projeto iluminista no pós-guerra francês. 
Novos Estudos, n  20, p. 137-147, mar. 1988.
RESUMO : Reflexões sobre as ideais e metas de 
engajamento dos "existencialistas* num projeto de 
intensas esperanças, o lançamento da revista 




LACLOTTE, Michel, Trad. de Vera Jourdain O 
projeto do museu D'Orsay. Novos Estudos, n  
20, p. 148-158, mar. 1988.
RESUMO : Entrevista traduzida da revista francesa 
Le Debat n  44 de 1987, cujo ponto central refere- 
se ao projeto do Museu d'Orsay.
DESCRITORES: ENTREVISTA
603
LEVI-STRAUSS, Claude, Trad de Rodrigo Naves. 
Orsay: a moldura e as obras. Novos Estudos, a  
20, p. 159-162, mar. 1988.
RESUMO Avaliação critica e criteriosa, 
principalmente quanto distribuição dos espaços e 
clas8Íficações estéticas do Museu D'Orsay, '...mas 
museus de arte nao tem como função inculcar 
lições de sociologia ou de outras disciplinas... Os 
museus de arte tem como função salvar e expor 




ALVIM, Francisco. Queixa, Ora Veja, Voz, Depois 
da Abolição, Diagnostico, Avais, M ie Morta, 




MENEZES, L a Flor exemplar, Luz que nas coisas. 
Novos Estudos, a  20, p. 166, mar. 1988.
DESCRITORES: POESIA
606
PASCHOA, Alrtoa O trono. Novo* Estudos, a  20, 
p. 167, mar. 1988.
DESCRITORES: POESIA
607
SCHWARZ, Roberto. Amor sem uso. Novos 
Estudos, v. 1, a  1, p. 3, dez. 1981.
RESUMO : Apresentação e reflexões sobre a 
função, a finalidade e o objetivo de se fazer uma 




CARDOSO, Fernando Henrique. Os anos 
Figueiredo. Novos Estudos, v.l, a  1, p. 4-11, 
dez. 1981.
RESUMO : Discussão e reflexão sobre o contexto 
atual frente ascensão de Figueiredo, onde a abertura 
acontece com certa previbilidade e certas garantias: 
■o cidadão será respeitado (relativamente) e a 
ordem estabelecida será mantida (absolutamente)".
DESCRITORES: ENSAIO.
609
FURTADO, Celso. Uma política de 
desenvolvimento para o Nordeste. Novos 
Estudos, v. 1,a  l,p . 12-19, dez 1981.
RESUMO : Estudo sobre o trágico problema do 
Nordeste, diagnostico que constata em primeiro 
plano a fratura de desigualdade regional, onde uma 
política adequada e de indispensável urgência, visto 
que, uma enorme massa de população encontra-se 




OLIVEIRA, Francisco de. Anos 70 : as hostes 
errantes. Novos Estudos, v.l, a  1, p. 20-24, 
dez. 1981.
RESUMO : Reflexão retrospectiva e histórica 
sobre o Nordeste, lembrando desde 1877 a mal 
afomada grande seca que originou e fez emergir 
nesta trajetória dramática a questão regional do 




HIRSCHMAN, ALbert O. À moralidade e as 
ciências sociais. Novos Estudos, v.l, a  1, p. 
25-31, dez. 1981.
RESUMO : A partir de uma analise da economia o 
autor pretende questionar a postura amoral dos 




BERNARDET, Jean-Claude. como fala a historia? 
Novos Estudos, v. 1, a  1, p. 32036, dez. 1981.
RESUMO : Analise do filme "Os anos JK", uma 
trajetória política de Silvio Tendier, no qual se 
procura mapear a historia e situar JK dentro dela.
DESCRITORES: ENSAIO.
613
ALMEIDA, Maria Herminia Tavares de. Os 
democratas no fia da navalha. Novos Estudos, 
v .l ,a  l,p . 37-44, dez. 1981.
RESUMO : Reflexão sobre a fragilidade das 
instituições democráticas na America Latina. No 
Brasil, a democracia tem muitos partidários 
ocasionais e poucos defensores fieis, militantes e 




SCHWARZ, Roberto. Complexo moderno nacional 
e negativo. Novos Estudos, v.l, a  1, p. 45-50, 
dez. 1981.
RESUMO : Analise da narrativa romancista de 
Machado de Assis, em destaque neste artigo, 
“Memórias Póstumas de Brás Cubas*.
DESCRITORES: ENSAIO.
615
COMPARATO, Fabio Konder. Segurança nacional. 
Novos Estudos, v. 1, a  1, p. 51-57, dez. 1981.
RESUMO : Reflexões sobre a ideologia da 
segurança nacional e sobre a "tarefa dos
DESCRITORES: ENSAIO.
intelectuais* que com lucidez e paciência devem 
despertar, ou criar no povo a consciência critica, 




CÂNDIDO, Antônio. Os brasileiros e a literatura 
latino-americana. Novos Estudos, v. 1, a  1, p. 
58-68, dez. 1981.
RESUMO : Reflexão e analise sobre a narrativa 
brasileira no contexto latino-americano. Este artigo 
e parte de um trabalho “O papel do Brasil na nova 
narrativa1 - tópico do Simpósio sobre o surto da 
nova narrativa latino-americana (1950-1975) 
organizado por Woodrow Wilson International 
Center for Scholars, em outuro de 1979.
DESCRITORES: ENSAIO.
617
SOUZA, Gilda de Mello e. Homenagem a Eduardo 
de Oliveira e Oliveira. Novos Estudos, v. 1, a  1, 
p. 69-71, dez. 1981.
RESUMO : Analise da questão do preconceito e da 
discriminação racial contra o nego, no Brasil, onde 
o assunto e polemico. O foca da analise e um 




TAVARES, Zulmira Ribeiro. O pai solteiro diante 
da técnica e da moral. Novos Estudos, v. 1, a
l,p . 72, dez. 1981.
DESCRITORES: CONTO.
619
OLIVEIRA, Francisco de. Democracia ou 
bestialização. Novos Estudos, v. 2, a  4, p. 1, 
abr. 1984.
RESUMO : Reflexão quanto as decisões cruciais 
sobre o futuro do sistema político brasileiro. Do 
quai o desafio e construir uma sociedade 
democrática onde a democracia seja o campo de 
lutas das transformações econômica, social, 
política e cultural (diretas já).
DESCRITORES: ENSAIO.
128
ARDAILLON, Danielle, CALDEIRA, Teresa 
Mulher : indivíduo ou família Novo» 
Estudos, v.2, a  4, p. 2-10, abr. 1984.
RESUMO Reflexões com referencia as 
transformações da situação da mulher. O debate 
reflexivo remete a uma balanço dos mais de vinte 
anos de pratica feminista, onde deve-se repensar a 
maternidade e a família, a luz das conquistas das 
mulheres em termos de liberdade individual 




EVERS, Tilman. Identidade : a face oculta dos 
novos movimentos sociais. Novos Estudos, v.2, 
a  4, p. 11-23, abr. 1984.
RESUMO : Estudo sobre os novos movimentos 
sociais na América Latina, os quais vão surgindo e 
se confundem (nada combina com nada). A 
realidade muda, se transforma e foge aos nossos 
modos de percepção e interpretação. Enato que, a 




CEBRAP. Grupo de Conjuntura Econômica A 
política econômica em 1983. Novos Estudos, 
v.2, a  4, p. 24-26, abr. 1984.
RESUMO : Retrospectiva do que foi a conjuntura 
em 198, explosão inflacionaria, aumento do 
desemprego, instabilidade no mercado financeiro 
(principais aspectos) e neste momento que a analise 
de uma questão fundamental da conjuntura, a 
política econômica, e de grande importância e o 
que realmente norteou foi o programa de ajuste do 
FMI frente ao déficit publico e recessão.
DESCRITORES: ENSAIO.
623
CÂNDIDO, Antônio. A revolução de 1930 e a 
cultura Novos Estudos, v.2, a  4, p. 27-36, 
abr. 1984.
RESUMO : Analise da época da Revolução de 
1930, onde a ampliação da cultura ocorreu em 
diversos setores como a instrução publica, vida 
artística e literária, estudos históricos e sociais,
620 omisso de difusão cultural como o livro e o radio, a 
arquitetura e a musica, bem como a linha critica e 




ARRUDA, José Jobson de Andrade. O século de 
Braudel. Novos Estudos, v.2, a  4, p. 37-43, abr.
1984.
RESUMO : Estudo sobre a obra e a paixão de 
Femand Braudel, *0 mediterrâneo e o mundo 
mediterrânio na época de Felipe IP, onde a historia 




DURHAM, Eunice Ribeiro. USP 50 anos. Novos 
Estudos, v.2, a  4, p. 44-50, abr. 1984.
RESUMO : A comemoração do cinqüentenário da 
USP, oportuniza a analise dos problemas e a 
reflexão para novos caminhos, para que se supere o 
pessimismo estéril, o radicalismo simplista ou a 
acomodação fisiológica que parecem caracterizar a 
atitude de setores diferentes da universidade ante a 
situação atual, Enfim, a reivindicação e sobre a 
democratização da universidade, a autonomia e 
também a analise da retrospectiva desde as origens 
como o surgimento da universidade (década 20-30), 
o golpe de 64, a grande reforma universitária 
imposta pelo regime em 1970, e finalmente a 
abertura política onde talvez se possa refletir 




TASSINARI, Alberto. Passado e presente na arte 
modema Novos Estudos, v.2, a  4, p. 51-54, 
abr. 1984.
RESUMO : A reflexão sobre o "Passado e 
presente* na Arte Moderna, observa "As meninas de 
Velozquez" como ponto estratégico, mas desde 
Manet a Picasso a Benjamin (a obra de arte na 
época de suas técnicas de reprodução) e uma visão 
geral sobre a produção de que *o modemo, hoje e 




KANDIR, Antônio, BAER, Monica. Ainda a divida 
Novos Estudos, v.2, n. 4, p. 55-67, abr. 1984.
RESUMO : Analise especifica do caso brasileiro 
com relacao a divida externa com o objetivo de 
fornecer elementos para uma discussão mais ampla 




OLIVEIRA, Francisco de. Por quem as greves 
dobram? Novos Estudos, n  12, p. 1, jun 1985.
RESUMO ; Reflexão cobre o destino da Nova 
republica, onde a sociedade deve participar da 
construção da nova ordem institucional. As greves 
dobram pelo fim do regime autoritário, mais do que 
todos as missas de cúpula
DESCRITORES: ENSAIO.
629
OLIVEIRA, Francisco de. Alem da transição, aquém 
da imaginação. Novos Estudos, n  12, p. 2-15, 
jun 1985.
RESUMO : Reflexão quanto a viabilidade de 
estabelecer uma nova cultura política, no quadro 
democrático, que tome possível o próprio 
questionamento da dominação . Este texto e parte 
de um trabalho para o seminário Alternativas dei 
Desarrollo Socio-Economico en Argentina, Brasil, 




JAMESON, Fredric, Trad. de Vinícius Dantas. Pós- 
modemidade e sociedade de consumo. Novos 
Estudos, a  12, p. 16-26, jun 1985.
RESUMO : Texto, parte de uma conferencia, 
anteriormente apresentado (1982) no Whinteney 
Museum, após Jameson desenvolveu e ampliou seus 
principais tópicos, nos quais a reflexão sobre a 
Pós-modemidade envolve imprescindivelmente o 
estudo sobre a modernidade clássica, e os dois 
principais traços da pós-modemidade, a 
transformação da realidade em imagens (pastiche), 
a fragmentação do tempo em uma serie de 
presentes perpétuos (esquizofrenia).
631
PEREIRA, Luiz Carlos Bresser. As duas crises da 
América Latina Novos Estudos, a  12, p. 27- 
30, jun 1985.
RESUMO : Reflexão sobre ob dois momentos de 
crise que se seguiram aos dois grandes períodos de 
expansão econômica anteriores, juntamente as duas 
formas de dominação politica na América Latina, a 
partir da Segunda Guerra Mundial.
DESCRITORES: ENSAIO.
632
SCHWARZ, Roberto. O fio da meada Novos 
Estudos, n. 12, p. 31-34, jun. 1985.
RESUMO : Resenha do filme ‘Cabra Marcado para 
Morrer", a qual assinala o momento em que o 
cineasta volta para reatar vim fio rompido, rompido 
em 1964 quando o golpe militar interrompeu a 
filmagem e dispersou a equipe. Nesta refilmagem 
juntam-se as reações atuais dos atores, que através 
de suas imagens contemporâneas transparecem, os 
efeitos da ditadura, e a continuidade da vida popular.
DESCRITORES: RESENHA
633
CEBRAP. Grupo de Conjuntura Econômica 
Quando a terapia nao mata o doente : a 
recuperação da economia em 1984. Novos 
Estudos, a  12, p. 35-41, jua  1985.
RESUMO : O estudo centraliza a reflexão em 
tomo da politica de arrocho salarial, o conjunto de 
medidas fiscais e pela complementarizaçâo do 
Decreto Lei 2071 de dezembro de 1983 no 
Governo Figueiredo, que deste modo 
predeterminava o agravamento da recessão para
1984. Contudo, frente ao notável desempenho do 
comercio mundial associado a uma gestão política 
econômica mais branda, a economia brasileira 
apresentou resultados positivos de produção e 
comercio exterior. Resultado efêmero, mediante tal 
terapia (FMI) porque as medidas são positivas e nao 






CORIAT, Benjamin, BOYER, Robert, Trad. de 
Maria Alice L. G. Nogueira Inovações, ciclos, 
crise. Novos Estudos, a  12, p. 42-47, jua
1985.
RESUMO : O ensaio se refere ao pensamento de 
Joseph Alois Schumpeter, especialmente, nas suas 
três obras centrais, que são; "The Theory of 
Economic Developemente* (Teoria do 
Desenvolvimento Econômico). "Business Cycles, 
•Capitalism, Socialism and Democracy* 
(Capitalismo, Socialismo e Democracia) e "Historu 
of Economic Analisys (Historia da Analise 
Econômica), demarcam a sua extraordinária 
trajetória dentro da teoria econômica
DESCRITORES: ENSAIO.
635
SIMON, Iumna Maria, DANTAS, Vinícius. Poesia 
ruim, sociedade pior. Novos Estudos, a  12, p. 
48-61, jua  1985.
RESUMO : Este ensaio e parte de uma pesquisa 
sobre a poesia pós-modemista brasileira, dos anos 
30 as manifestações atuais, o qual descreve a 
evolução que a poesia brasileira vem desenvolvendo 
a partir do fenômeno imarginala o que indica que "o 
que está sendo socializado e uma experiência da 
poeris afetada no mais intimo de sua capacidade de 
formular e revelar ao mundo as promessas do 
novo... A experiência poética culturalmente 
desqualificada de hoje depõe acerca de um estado 
objetivo de sensibilidade contemporânea, o que nao 
tem muitos encantos, mas tem seu interesse e pode 
vir a ter sua forca
DESCRITORES: ENSAIO.
636
ALMEIDA, Fernando R. Caserio de. A arquitetura 
reconstruída Novos Estudos, n. 12, p. 62-65, 
jua  1985.
RESUMO : O ensaio versa sobre a ação da 
arquitetura e do urbanismo praticados no Brasil, em 
foco o artigo de Gabriel Bolaffi "A arquitetura do 
poder e o poder da arquitetura*, com o qual ha 
pontos em concordância e alguns desencontros.
DESCRITORES: ENSAIO.
637
AREAS, Vilma Seda pura Novos Estudos, a  12, p. 
66, jua  1985.
638
SCHWARZ, Roberto. Ausências. Novos Estudos, 
n. 9, p. 1, jul. 1984.
RESUMO : Apresentação preliminar do discurso 
de Fidel castro a respeito da intervenção em 
Granada (publicação posterior) com reflexão sobre 
a ausência de discussão e manifestações sobre as 




NOVAIS, Fernando A Passagens para o novo 
mundo. Novos Estudos, a  9, p. 2-8, jul. 1984.
RESUMO : Ensaio que estuda ou encara a 
independência como momento de um longo 
processo de ruptura, isto e, a desagregação do 
sistema colonial e a montagem do Estado Nacional, 
que se enquadra num contexto de um processo 
revolucionário amplo que iniciara anteriormente, e 
que foi retardado pela migração da corte portuguesa 
para a América Sob este contexto preliminar o 
estudo visa uma sintese compreensiva da 
emancipação politica da América portuguesa, situar 
o processo político da separação colonia- 
metropole no contexto global de que faz parte, e 
que lhe da sentido, (compreender a Independência 




KAFKA, Franz, Trad. de Modesto Carone. A 
construção : o conto de cisne de Kafka. Novos 
Estudos, a  9, p. 9-27, jul. 1984.
RESUMO : Apresentação e tradução da novela *A 
construção* que foi o conto de cisne de Franz 
Kafka, a qual segundo interpretações variadas mas 
com certo consenso no sentido de que "esta fabula 
sombria, misto de solilóquio e peripécia contada, 
mantêm laços de pertinência, discemiveis com a 





ARRIGUCCIJR., Davi. Encontro com um narrador : 
Júlio Cortazar. Novo« Estudos, n. 9, p. 28-35, 
jul. 1984.
RESUMO : Ensaio que analisa a obra de Júlio 
Cortazar que o delinea narrador “uma obra 
ostensivamente plural e, no entanto, de uma 
admirável coerência intema. Presa ao impulso 
central, mas aberta a irradiação do sentido: 
sondagem, tateio, desejo de encontro*. A analise 
perfaz o caminho sobre as obras de Cortazar, 
detecta as influencias, reconhece os mestres e 
aponta para alguns modelos na formação de 
Cortazar e ate mesmo a musica que embala
DESCRITORES; ENSAIO.
642
PRZEWORSKl, Adam, Trad de Roseli Martins 
Coelho. Ama a incerteza e serás democrático. 
Novos Estudos, a  9, p. 36-46, jul. 1984.
RESUMO : Ensaio que reflete a passagem ou a 
transição da ditadura para a democracia, 
estabelecendo o contexto dos momentos que 
precedem (tensão, medos, esperança, frustração) as 




BOLAFFI, Gabriel. Arquitetura do poder. Novo* 
Estudos, a  9, p. 47-55,jul. 1984.
RESUMO : Ensaio que discute a supremacia do 
poder sobre profissões, (algumas mais do que sobre 
outras), em evidencia *a crise do ensino da 




SHAGHPOUR, Yossef, Trad de Maria Lúcia 
Montes. A modernidade no cinema Novos 
Estudos, a  9, p. 56-61, jul. 1984.
RESUMO : O autor realiza um rastreamento da 
historia do cinema paralelo ao surgimento da 
fotografia, Deste modo analisa a ilusão e o 




CASTRO, Fidel, Trad de Wanda Caldeira Brant 
Uma vitoria militar de pirro e uma profunda 
derrota moral. Novos Estudos, a  9, p. 62-72, 
jul. 1984.
RESUMO : Discurso proferido por Fidel Castro, 
que desenvolve uma reflexão critica sobre as 
intervenções imperialistas que os Estados Unidos 
exercem contra os pafses menores, em destaque a 
invasão de Granada, um dos menores Estado 
independentes do mundo, a qual só pode demonstrar 
a vitoria militar dos Estados Unidos, mas com 
certeza também todos evidenciaram a profunda 
derrota moral de um ais que nao respeita os outros 
e impõe o seu autoritarismo.
DESCRITORES: ENSAIO.
646
LOPES, Juarez Rubens Brandão. Desenvolve-me 
controlando-me ou eu te controlo 
desenvolvendo-me. Novos Estudos, a  10, p. 1, 
out 1984.
RESUMO : Ensaio que põe em discussão a 
participação do controle nacional sobre o 
desenvolvimento do porque industrial de 
informática no Brasil. "Enquanto Tancredo enfatiza 
o controle democrático e nacional do 
desenvolvimento e uso da informática, Maluf 




GARCIA, Marco Aurélio. Dezoito meses de 
govemo Morrtoro. Novos Estudos, a  10, p. 2- 
7, out 1984.
RESUMO ; Reflexão que tematiza sobre alguns 
problemas centrais, (como as eleições de 1982, o 
projeto político do vencedor e as condições 
concretas que o govemo desses primeiros dezoito 
meses transcorreu e a implantacao ou nao do 
programa prometido) que se relacionam com 
questões políticas, para a compreensão de 
periódicos de transição )agonia do autoritarismo no 
Brasil) sob o pano de fundo da vitoria nas umas em 
15 de novembro de 1982 dos candidatos de 
esquerda (PMDB, PT, PDT) em São Paulo, votos 




GRAEFF, Eduardo. Montoro, dois anos. Novos 
Estudos, a  10, p. 8-12, out 1984.
RESUMO ; Ensaio que reflete sobre o apoio que 
Montouro deu a Campanha das diretas já, que sob 
estas condições o que realmente aconteceu foi 
assegurar um espaço institucional, no qual a 
participação popular "pode aparecer, em termos 
novos na historia brasileira, como um elemento 




GUIMARÃES, César, CERQUEIRA, Marcelo. O 
governo Brisola a procura da identidade, Novos 
Estudos, a  10, p. 13-17, out 1984.
RESUMO : Sob o pano de fundo das questões 
políticas e sociais do período de transição do 
autoritarismo militar para um processo político de 
abertura, este ensaio procura refletir sobre a 
trajetória de dificuldades, que o governador Leonel 
Brisola transita na "reconstituição* de sua 
identidade política. (São as dificuldades da 
trajetória de um líder que por longos anos foi 
compelido ao exílio pela ditadura).
DESCRITORES: ENSAIO.
650
DAVID, Mauricio Dias. Esperança, utopia e 
realidade na dinâmica política. Novos Estudos, 
a  10, p. 18-23, out 1984.
RESUMO : Este ensaio se refere aos quinze meses 
de governo de Leonel Brisola, no Rio de Janeiro, e 
se propõe a discussão de questões que envolvem 
(Estará o tempo - este devorador de mitos e 
símbolos - deglutindo inexoravelmente sua 
capacidade de resistência ao desgaste do poder? O 
que restou, nestes quinze meses de governo, dos 
sonhos e utopias da Campanha? Este governo, que 
se propunha a levantar as bandeira redentoras do 
socialismo democrático, esta condenado 
irremediavelmente ao fracasso histórico do 
populismo?) projeto de campanha e sua execução, 




DURHAM, Eunice Ribeiro. Movimentos sociais, a 
construção da cidadania. Novos Estudos, a  10, 
p. 24-30, out 1984.
RESUMO : Ensaio que tem como base a analise 
dos movimentos sociais, a partir dos quais e nos 
quais se pode detectar e entender melhor as 
mudanças que ocorrem com a sociedade.
DESCRITORES: ENSAIO.
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GIANNOTn, José Arthur. A universidade e a crise. 
Novos Estudos, a  10, p. 32-41, out 1984.
RESUMO : Analise critica sobre a crise da 
universidade, sendo que esta analise parte de uma 
reflexão geral em termos das alternativas que vem 
ocorrendo com as nossas relações, com a natureza 
e com o outro, devido as revoluções modernas 
(tecnológica), perpassa os movimentos sociais e 
centraliza-se na discussão sobre a democracia 
universitária e a necessidade de se refazer um 
programa para a universidade.
DESCRITORES: ENSAIO.
653
SANTOS, Wanderley Guilherme dos. A negociação 
que nao houve. Novos Estudos, a  10, p. 42- 
44, out 1984.
RESUMO : Ensaio que versa sobre o tema da 
negociação, a propósito de que havia a perspectiva 
de negociação a base do projeto do Governo 
Federal de diretas para 1988, o qual foi retirado, 
mas previsto no presente estudo.
DESCRITORES: ENSAIO.
654
CARDOSO, Fernando Henrique. A democracia na 
América Latina. Novos Estudos, a  10, p. 45- 
56, out 1984.
RESUMO : Ensaio que analisa a transição de um 
governo militar, autoritário para uma nova fase de 
abertura, a democracia na América Latina, 
observando as indispensáveis reformas político- 
sociais como as do sistema produtivo e das formas 
de distribuição e de apropriação de riquezas. "A 
nova democratização inclui um reequilibro de 




RODRIGUES, Octavio, CURRIEL, Alberto, Trad, 
de Lúcia Nagib. Uruguai, economia e política 
na hora da abertura. Novos Estudos, a  10, p. 
57-67, out 1984.
RESUMO : Analise que mostra a crise política e 
econômica do Uruguai, debatendo, a 
desestruturação do sistema político anterior, o 
regime autoritário, a direção da economia após a 
abertura econômica e consequentemente o aumento 
da divida extema, e a negociação, isto e, os acordos 




PRADO, Antônio Amoni. Prosa anarquista Novo* 
Estudos, a  10, p. 68-73, out 1984.
RESUMO : Reflexão sobre alguns 'flagrantes" da 
literatura que circulou na imprensa "operaria* do 
Brasil no começo do século. Estes episódios são 
flagrantes que põe ’em cena o cotidiano opressivo 
da fabrica, a trajetória dos heróis anônimos da 
resistência anarquista, a parodia corrosiva da cena 
burguesa, a figuração alegórica da revolução 
proletária, a caricatura instantânea dos inimigos da 
causa, passando pelo comerciante, pelo padre e o 
militar*. Os flagrantes reproduzidos são: Placas 




CEBRAP. Grupo de Conjuntura Econômica. Que 
bonitos somos na vitrine do FML Novo* 
Estudos, a  10, p. 74-79, out. 1984.
RESUMO : Analise da conjuntura econômica 
nacional, sob a constatação real da crise, no que 
tange sobre as medidas de política econômica 




GIANNOTTI, José Arthur. Democracia em obras. 
Novos Estudos, a  11, p. l . ja a  1985.
DESCRITORES: ENSAIO. RESUMO : Reflexão sobre a organização de luta 
quanto as negociações políticas e sociais, das quais 




MULLER, Geraldo. A velha senhora agraria e seus 
novos balangandãs. Novos Estudos, a  11, p. 
2-9, jaa  1985.
RESUMO : Ensaio que centraliza o tema na 
questão do êxodo rural e as suas conseqüências na 
nova situação urbana, os conflitos sociais de cunho 
fundiário e trabalhista, no campo, e na 
modernização agraria e suas implicações de cunho 
econômico e social. As razoes de se pensar a 
mudança no rumo dessas coisas encontram-se 
também na nova dinâmica agraria (urbanização do 
campo, a colonização urbana de áreas de vazio 
humano, a organização de cooperativas).
DESCRITORES: ENSAIO.
660
SINGER, Paul. A estratégia da sociedade civil no 
combate ao desemprego. Novos Estudos, a  11, 
p. 10-16, jaa  1985.
RESUMO : Ensaio que discute as varias formas e 
estratégias no combate ao desemprego, que 
segundo o autor a luta contra a crise econômica e a 
instabilidade que o sistema capitalista impõe. 
Lembrando que as causas do desemprego se 
encontram no modo de produção capitalista
DESCRITORES: ENSAIO.
661
FURTADO, Andre. A crise energética mundial e o 
Brasil. Novos Estudos, a  11, p. 17-29, jaa
1985.
RESUMO : Ensaio que analisa os mecanismos de 
difusão da crise energética mundial centralizada em 
tomo do petróleo, e o papel do Brasil em 
conseqüência desta crise, bem como as alternativas 
para superação do impasse.
DESCRITORES: ENSAIO.
662
OLIVEIRA, Francisco de. Homenagem a Rodrigo 
Lefevre. Novos Estudos, a  11, p. 30, jan. 1985.
134
RESUMO : O autor homenageia Lefevre in 
memorian, lembrando o projeto-utopia, idealizado, 
traçado, e concebido pelas tuas mãos... e 
materializado pelo trabalho dos operários.
DESCRITORES: ENSAIO.
663
BOLAFFT, Gabriel. Rodrigo Lefevre, arquiteto. 
Novos Estudos, a  11, p. 30-31, jaa  1985.
RESUMO : Alem de lembrar a falta do amigo 
desaparecido (por ocasião de fatal acidente 
automobilístico), o autor realiza uma homenagem 
ao arquiteto, a sua obra e a sua utopia. Visto que 
Le febre mostrou-se incansável militante com as 
situações sociais e políticas,
DESCRITORES: ENSAIO.
664
LEFEVRE, Rodrigo, Desenho. Novos Estudos, a
11, p. 30,jan. 1985.
DESCRITORES: DESENHO.
665
OLEA, Hector. Canteiro. Novos Estudos, a  11, p. 
32-33, jaa  1985.




SARLO, Beatriz, Trad. de Lúcia Nagib. Uma 
alucinação dispersa em agonia Novos Estudos, 
a  11, p. 34-39, jaa  1985.
RESUMO : Ensaio que conta ou relata a historia 
(década de 70) dos últimos oitos anos na Argentina, 
onde o autoritarismo militar, o exilio, o desespero 
e a morte foram as personagens centrais, bem como 
retrata nao só os vazios deixados pela morte, mas a 
fragmentação produzida pelas separações, 
refletindo sobre a critica exercida ou esquecida na 
recuperação das experiências passadas para exercer 
conscientemente a continuidade no presente.
DESCRITORES: ENSAIO.
667
SCHWARZ, Roberto. Uma desfaçatez de classe. 
Novos Estudos, a  11, p. 40-48, jaa 1985.
RESUMO : Este ensaio e parte de uma analise mais 
abrangente sobre o livro de Machado de Assis, 
Memórias Póstumas de Brás Cubas. Esta analise vê 
as intromissões do narrador enquanto forma, 
tomando o termo em dois sentidos: a) como regra 
de composição da narrativa, e b) como estilização 




ALENCASTRO, Luiz Felipe de, Trad. de Maria 
Lúcia Montes. Geopolitica da mestiçagem 
Novos Estudos, a  11, p. 49-63, jaa  1985.
RESUMO : Ensaio que visa a reflexão sobre o 
fenômeno da mestiçagem onde as aberrações 
racistas do passado (muito recente) bem como a 
emancipação politíca das minorias, e a inserção de 
trabalhadores imigrantes compõem o pano de fundo 
na analise dos estudos sobre as relações raciais que 
esbarram em duas indeterminasses: a) a primeira diz 
respeito ao estatuto incerto dos conceitos de raça e 
de cultura, e b) a segunda refere-se a extrema 
variabilidade dos dados históricos, demográficos e 
culturais que condicionam as relações raciais 




CEBRAP. Grupo de Conjuntura Econômica O setor 
externo fechou bem em 1984, E dai? Novos 
Estudos, a  11, p. 64-66, jaa 1985.
RESUMO : Analise dos resultados obtidos na 
balança comercial que em 1984 cumpriu bem a 
apertada programação do setor externo. A analise 
expandiu-se também sobre a avaliação das 
projeções de perspectivas para 1985, onde a 
terceira fase de negociação da divida e a prioridade, 




TAVARES, Zulmira Ribeiro, O homem e seu pires. 




CARDOSO, Fernando Henrique. As 4 crises. Novos 
Estudos, v. 2, a  3, p. 1, nov. 1983.
RESUMO : Reflexão da atual situação socio- 
politica-economica do Brasil, sob a analise das 
crises econômicas (a divida externa, a contração do 
comercio mundial, o desinvestimento, o jogo de 
interesses, a mutação do sistema produtivo 
mundial), social (fome, desemprego, saques, 
violência, superpopulação nas favelas, êxodo rural), 
governabilidade (sucessão presidencial, 
esfacelamento administrativo), e a legitimidade 
(corrupção, desgoverno, incredibilidade social).
DESCRITORES: ENSAIO.
672
CARDOSO, Ruth. Planejamento Familiar : novos 
tempos. Novos Estudos, v. 2, a  3, p. 2-7, nov. 
1983.
RESUMO : Analise que reavalia as discussões a 
respeito do planejamento familiar, de uma ponto de 
vista politico e sociológico.
DESCRITORES; ENSAIO.
673
LEHMANN, David, Trad. de Kevin Mundy e José 
Carlos Sokovic. O pais que pertuba o Papa. 
Novos Estudos, v. 2, a  3, p. 8-15, nov. 1983.
RESUMO : Ensaio que analisa a luta de ciasses na 
Nicarágua, sob o confronto militar com as forcas 
contra-revolucionárias e hondurenhas, bem como o 
fronte interno com conflitos ideológicos e 
interesses de classe, principalmente, nas estruturas 
da Igreja Católica. Esta e uma luta pela alma nao só 
da Nicarágua, mas da América Central inteira, ou 
ate da América Latina, ou ainda... que esta Igreja 
vencer. A Igreja Popular da Nicarágua - toda a 
estrutura do Vaticano ruíra.
DESCRITORES: ENSAIO.
674
OSIEL, Mark. O debate atual sobre a cultura 
popular. Novos Estudos, v. 2, a  3, p. 16*24, 
nov. 1983.
RESUMO : Ensaio que examina o debate sobre a 
forma de ver a cultura popular no Brasil, que 
atualmente se encontram sinais dessa cultura em 
toda parte no debate político e na propaganda 
eleitoral, nos textos de teologia e nas diretrizes
eclesiásticas; nos simpósios universitários e nas 




SORJ, Bernardo. Historia e crise da produção da 
verdade no marxismo. Novos Estudos, v. 2, n. 3, 
p. 25-34, nov. 1983.
RESUMO : Este ensaio pretende mostrar nas sua 
reflexão as formas pelas quais se institucionalizou 
e entrou em crise a produção de conhecimento no 




OLIVEIRA, RosÍ8ka Darcy. As pedras no bolso do 
feminismo. Novos Estudos, v. 2, a  3, p. 35-38, 
nov. 1983.
RESUMO : Reflexão sobre o estado de depressão 
do movimento feminista e com a anunciação de 
uma reação lúcida a situação de ambigüidade 
(pensar, agir e trabalhar como um homem, mas para 
ser amada continue sendo mulher), com a tomada de 
consciência de um projeto impossível porque mal 
formulado, mas com a emergência de propostas 
para a sua superação. A verdadeira iguaidade e a 
aceitação das diferenças sem hierarquias.
DESCRITORES: ENSAIO.
677
SCHWARZ, Roberto. Pontos de vista sobre a 
ficção. Novos Estudos, v. 2, n. 3, p. 39, nov. 
1983.
RESUMO : O autor organiza e introduz os ensaios 
que se referem a pontos de vista sobre a ficção, 




BERNARDET, Jean-Claude. Novos Estudos, v. 2, 
a  3, p. 40-41, nov. 1983.
RESUMO : Reflexão que analisa a volta a ficção e 
o prazer pela ficção como polo positivo que esta 
ficando negativo por se preocupar em ser uma arte 
de orientação e preocupação sociológica.
136
679
MACHADO, Arlindo. Ficção e maquina. Novo* 
Estudos, v. 2, a  3, p. 41, nov. 1983.
RESUMO : Reflexão sobre a fotografia onde a 
câmara é uma maquina desencadeadora de ficções. 
"Se for inevitável que a câmara roube alguma coisa 
de nos, que ela roube então uma ficção.'.
DESCRITORES: ENSAIO.
680
TAVARES, Zulmiro Ribeiro. Pensando a ficção. 
Novos Estudos, v. 2, a  3, p. 41 -43, nov. 1983.
RESUMO : Depoimento que visa enforcar a ficção 
a partir de uma experiência pessoal, própria, diante 
de seus processos. "As fazer ficção me atenho 
diante de um campo de trabalho ilimitado. Tudo em 
principio e matéria ficcional.'.
DESCRITORES: DEPOIMENTO.
681
DANTAS, Vinícius. A poesia da anti-materia. Novos 
Estudos, v. 2, a  3, p. 43, nov. 1983.




SANTOS, Laymert Garcia dos. Ver para crer. Novos 
Estudos, v. 2, a  3, p. 43-45, nov. 1983.
RESUMO : Discussão que parte do principio 
televisivo "ver para crer", isto e, crer na televisão, 
independentemente do que mostra, de uma lado o 
real e sua verdade e do outro a televisão e sua 




CARONE, Modesto. Ficção : uma denuncia vazia? 
Novos Estudos, v. 2, a  3, p. 45-46, nov. 1983.
RESUMO : Reflexão que interpela sobre o "outro 
lado" que a ficção possa representar: pensar que a 
fantasia, que arte incorpora seja uma mera
DESCRITORES: ENSAIO.
fabricação onírica e cair no engodo porque essa 
fantasia também pode ser exata
DESCRITORES: ENSAIO.
684
ALVIM, Francisco. Novidades Literárias. Novos 
Estudos, v. 2, a  3, p. 46, nov. 1983.
RESUMO : Texto que visa nao ser "demasiado 
afirmativo” devido as muitas maneiras de pensar a 
ficção, que aqui indaga sobre o significado do novo 
que e atribuído pelas *patrulhas estéticas* sob a 
morte de um gênero.
DESCRITORES: ENSAIO.
685
LOUSADA FILHO, O. C. Exigência Novos 
Estudos, v. 2, a  3, p. 46-47, nov. 1983.
RESUMO : Reflexão que questiona o papel da 
ficção a a partir do contexto histórico social. 'Ora, 
se sofremos a historia por tabela, o esforço para 
entende-la implica em tempo duplo para digerir.*.
DESCRITORES: ENSAIO.
686
CAMPOS, Haroldo de. Ficção com fundação. 
Novos Estudos, v. 2, a  3, p. 47-48, nov. 
1983.
RESUMO : Reflexão que vincula ficção com 
linguagem, sob o plano de fundo da arte de fingir. 




BOSI, Alfredo. Homenagem a Sergio Buarque de 
Holanda Novos Estudos, v. 2, a  3, p. 49-53, 
nov. 1983.
RESUMO : Homenagem que perpassa e analisa a 
obra de Sergio Buarque de Holanda, desde a sua 
habilidade de historiador erudito na capacidade de 
'escutar* o passado ao irromper no presente, a 
sensibilidade de perceber que as alterações que se 
seguiam eram profundas e irreversíveis nesta 
passagem de uma “sociedade fechada* (1934) para 
uma 'sociedade de massas', ate a manifestação do 
desejo de poder ter sido aluno ou amigo pessoal, do 




RIBEIRO, Ivaa Agricultura, agonia da 
modernização. Novos Estudos, v. 2, n  3, p. 54- 
63, nov. 1983.
RESUMO : Ensaio que debate sobre a política 
agrícola na solução da atual crise econômica, 
através da adoção de alternativas que proponham 
soluções. Visto que, o modelo de modernização 
seguido pela agricultura a partir de 1970, e o padrão 
de relações intersetoriais dele decorrente, 
começaram a entrar e m colapso a partir 1979 e 
encontram-se agora em fase final de esgotamento.
DESCRITORES: ENSAIO.
689
POSSENTL, Sirio. Gramática e política. Novos 
Estudos, v. 2, a  3, p. 64-69, nov. 1983.
RESUMO Reflexões referentes ao tema 
"gramariam1, partindo da conceituado a percepção 
de que qualquer que seja a acepção em que tome 
este termo esta sempre ligada a questão política
DESCRITORES: ENSAIO.
690
RIEZNIK, Pablo. Conjuntura econômica O que e 
essencial? Novos Estudos, v. 2, n. 3, p. 70-71, 
nov. 1983.
RESUMO : Reflexão sobre tentativas de reajuste 
da economia nacional as exigências de uma 
restruturação do mercado mundial, sob o contexto 
da atual crise econômica: (a) queda no nível das 
atividades industriais, b) a agricultura em declínio, 
c) queda do salário real, d) bancarrota financeira da 




PIERUCCI, Antônio Flavio. Um toque de classe, 
media-baixa. Novos Estudos, a  14, p. 1, fev.
1986.
RESUMO : Reflexão sobre a volta de Janio 
Quadros, isto e, a sua reeleição em São Paulo, o 
que demonstra que alem das crises econômicas 
política e social, temos ai uma crise ideológica, que
DESCRITORES: ENSAIO.
ao invés de criticar os valores tradicionais, age 
inversamente defende a "antiga ordem".
DESCRITORES: ENSAIO.
692
ANDERSON, Perry, Trad de Maria Lúcia Montes. 
Modernidade e revolução. Novos Estudos, n  
14, p. 2-15, fev. 1986.
RESUMO : Ensaio que faz parte da Conferencia 
sobre o Marxismo e a Interpretação da Cultura 
realizada na Universidade de Illinois em Urbana- 
Champaign em julho de 1983, na sessão cujo tema 
era Modernidade e Revolução, no que este ensaio 
se propõe a reflexão do tema na obra de Marshall 
Berman "All that is solid melts into air*.
DESCRITORES: ENSAIO.
693
FURTADO, Andre. Dinâmico socio-economico da 
América Latina. Novos Estudos, a  14, p. 16- 
30, fev. 1986.
RESUMO : Ensaio que analisa a crise econômica 
que persegue as economias latino-americanos a 
partir do esgotamento das estratégias da 
industrialização, propriamente, dois tipos: a 
primeira que data dos anos 30 e se esgota em 
meados dos anos 60 e foi chamado de substituição 
as importações, e a segunda, em 1967-68 e termina 




LEHMANN, David, Trad, de Maria Lúcia Montes. 
Cardoso : da dependência a democracia. Novos 
Estudos, a  14, p. 31-36, fev. 1986.
RESUMO : Analise do livro "Dependência e 
Desenvolvimento na América Latina* de Fernando 
Henrique Cardoso e Enzo Faletto, no qual o tema 
nao e apenas a dependência, com o qual e 









SHARE, Donald, Trad. de Lúcia Nagib. A evolução 
da esquerda socialista espanhola e a 
democratização. Novo» Estudos, a  14, p. 38- 
51, fev. 1986.
RESUMO : Ensaio que avalia os gaúchos e as 
perdas do PSOE (Partido Socialista Espanhol) no 
poder a partir de 82, mas que numa rápida mudança 
de posição "marxista" para outra a social 




CANCLINI, Nestor Garcia, Trad. de Maria Lúcia 
Montes. Cultura e política na Argentina : a 
reconstrução da democracia Novos Estudos, a  
14, p. 52-61, fev. 1986.
RESUMO : Reflexão que revela uma pesquisa 
sobre as recentes mudanças culturais na Argentina, 
sob o contexto do efeito da ditadura militar e o 
reordenamento econômico, político e da vida 
cotidiana imposta pelo neoconservadorismo.
DESCRITORES: ENSAIO.
698
BOSL Alfredo. A educação e a cultura nas 
constituições brasileiras. Novos Estudos, a  14, 
p. 62-67, fev. 1986.
RESUMO : O autor realiza um estudo comparativo 
das seis constituições brasileira (1824, 1891, 
1934,1937,1946, 1967) no que toca a educação e 
a cultura, e fica quanto a questão do ensino e sua 
administração e uma diferença qualitativa
DESCRITORES: ENSAIO.
699
CACASO. Ihclusive...aliág... Novos Estudos, a  14, 
p. 68-70, fev. 1986.
DESCRITORES: CONTO.
700
CEBRAP. Grupo de Conjunto. O que ha de novo na 
negociação externa? Novos Estudos, a  14, p. 
71-76, fev. 1986.
RESUMO : Estudo que procura identificar as 
estratégias de negociação do governo brasileiro,
sob o ponto de vista, do controle do governo 




TAVARES, Maria da Conceição. O FMI no pais do 
faz-de-conta Novos Estudos, v.2, a  1, p. l,abr. 
1983.
RESUMO : Abordagem sob o ponto de vista 
humilhante e excessivo que representou a Carta de 
Intenções ao FMI, posto que ultrapassa as "regras do 
jogo internacional" cobrados dos outros devedores 
no que tange a divida externa brasileira
DESCRITORES: ENSAIO.
702
SOUZA, Maria do Carmo Campello de, 
KUGELMAS, Eduardo. Eleições 82. Novos 
Estudos, v.2, a  1, p. 2-7, abr. 1983.
RESUMO : Relembrando características do regime 
autoritário no Brasil, que sempre mantiveram 
ambigüidade com relacao as instituições 
democrática-representativas, os autores procuram 
avaliar a importância qualitativa do pleito de 1982.
DESCRITORES: ENSAIO.
703
PINHEIRO, Paulo Sergio. Violência sem controle e 
militarização da policia Novos Estudos, v.2, a  
l .p. 8-12, abr. 1983.
RESUMO : O ensaio versa sobre o tema da relacao 
entre as mortes e a Policia Militar (PM), e também 
sobre a solução para o inçasse que seria suprimir a 
ROTA (Rondas Ostensivas Tobias de Aguiar) e 
unificar a PM com a policia civil, no que se refere 
ao debate publico, alternativas e limites.
DESCRITORES: ENSAIO.
704
FURTADO, Celso. A crise econômica internacional 
e suas projeções no Brasil. Novos Estudos, v.2, 
a  l ,p. 13-18, abr. 1983.
RESUMO : A reflexão 6e desenvolve em tomo do 
desajuste estrutural global do sistema capitalista, da 
crise financeira internacional, precisamente, na 
crise do sistema bancário privado internacional, e 
do processo de endividamento externo dos países
139
do terceiro mundo. Depois desta analise, e possível 
que podemos compreender a situação do Brasil.
DESCRITORES: ENSAIO.
705
PREBISCH, Raul, Trad. de Silvio G. Rolim. A crise 
do capitalismo maduro. Novos Estudos, v. 2, n. 
l,p. 19-24, abr. 1983.
RESUMO : O ensaio descreve como o autor 
analisa, a crise do capitalismo avançado e a sua 
incidência sobre a periferia da economia mundial, 
sob a distinção da estrutura social e as relações de 
poder que estão por trás do mercado. “Estes são 
objetivos éticos. Dois séculos de crença nas forcas 
do mercado sufocaram o sentido da finalidade ética. 
Finalidade ética e racionalidade para concretiza-la".
DESCRITORES: ENSAIO.
706
EVERS, Tilmaa De costas para o estado, longe do 
parlamento. Novos Estudos, v.2, a  1, p. 25-39, 
abr. 1983.
RESUMO : O ensaio centraliza-se sobre a crise 
econômica, o agravamento de conflitos de política 
externa e uma crise do consumo e dos padrões 
tradicionais de legitimidade sob uma época da 
historia do pós-guerra na Alemanha Federal.
DESCRITORES: ENSAIO.
707
LOYOLA, Andréa A cultura pueril da puericultura 
Novos Estudos, v.2, a  1, p. 40-46, abr. 1983.
RESUMO : O ensaio enfatiza a importância da 
critica permanente da funçSo social da puericultura, 
para que realmente se tome um instrumento de 
transformação das condições de existência das 
populações para um mundo melhor e se possa evitar 
projetos ambiciosos que pretendem *relugar todos 
os atos de vida, inclusive os mais Íntimos e os mais 
privados, os que se realizam no seio do lar.*.
DESCRITORES: ENSAIO.
708
HUMPHREY, John. Sindicato um mundo 
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BOU RGEO IS, Rene
000224




B O U R N E, Randolph 
000573
BO U R R IC A U D , Francois 
000071
BO U R R O A L, J. C.
000636






















BRAD BURY, Ray 
000011
BR A D  BY, David 
000182


















B RA ITH W A ITE, R.B.
000087
BRAN CO, Carlos Castello
000130
BRAN CO, Joaquim 
000227, 000230 
BRAN CO, Lucia Castello
000210
B R A N D A O , Carlos 
000674
B R A N D A O , Juarez  Rubens 
000386, 000387 
BRA N D A O , Junito de Souza.
000328
BR A N D A O , M aria de A. 
00047?
BRA N D A O , Otavio
000592




B R A N D O , Marlon 
000375, 000384, 000561 





000411, 000621, 000666, 000660 
BRA Q U E
000237, 000476, 000597 
BRAS, V  enceslau
000347
BRA3ILIENSE, Am erico 
000365




BRAU DEL, Ferdinand 
000202, 000289, 000541, 000586 
000093, 000268, 000291, 000473,
000624
BRAU NTUCH, Trey 
000234
BRAVO, Dom Miguel Obando
000673
BRECHERET, V ictor 
000623
BRECHT, Bertolt
000014, 000019, 000045, 000061,
000063,000121, 000181, 000182,
000185, 000192, 000193000217,
000245, 000425, 000434, 000489,










BR.ENNA, Giovanna Rosso Del 
000368
BREN TAN O, Clemens
000223









000237, 000045, 000124, 000153, 















BRITO, Antonio Carlos 
de(pseudonimo de CA C A SO ) 







BR.ITO, Mario da Silva
000011, 000205
BRITO, Ronaldo











BRO H O W SK Y , Jacob 
000008
B R O O K , P e ter 
000132
BROO KS, Cleanth 
000187
B R O O K SH A W , D.
000326








BROW N, Frederic 
000011
BROW N, Ganz öarole
000580
BROW N, Trisha 
000234
BROW RA, C. M.
000219
B R U EN EW A LD
000132
B RÜHL, Levy 
000120
B RU N ETIERE, Ferdinand 
000005
BRU N N ER, Jose Joaquim
000011, 000564, 000697 
B R U N N ER , Otto
000573
B R U N N ER T, G.
000356
B RUN O, Qiordano




BRU N SC H U V IC E, Alain 
000277
B RU N SC H U V IC E, Leon 
000277
BRU SCK Y , Paulo 
000230
BR U Y N IN C K K
000339






BUCI-G LU CKSM AN, C.
000675


























BUNSE, Heinrich A .W .
000104
BUN SETO , Henrich
000008
BUO NAM ICI, Francesco
000305
BUO N A RRO TTI, Michelangelo 
000573
BURCH A RD T, Jacob 
000005














































CACASO (pseudônimo de 
Antonio Carlos de Brito)
000169, 000450, 000522, 000591 
C ACCIA -BAVA , Silvio 
000647











000163, 000502, 000611 
CAIRE, G.
000397
CAIRU, V isconde de
000076
C A K IP, A.
000266
CALDA S Jr., W ahercio 
000443, 000598 
C A LD EIR A  BRANT, V ,
000117
CALDEIRA, T eresa
000386, 000387, 000469 
C A LD ER
000563
C ALDERON, Jose 
000109
CALDW ELL, Helen 
000143
150
CA LIM A CO
000218, 000219 




CAL! S TO, V  endrame
000323
C A LLA D O , Antonio
000121, 000137, 000147, 000598,
000616




C A LV IN O , Jean  
000137
C A LV IN O , Joao
000554
C A M A R A , Dom Helder
000610
000105
C A M A R A  CA SCUDO,
000362
C A M A R A , Eugenia 
000311
C AM ARA, Joao 
000443
CAM ARGO , A.
000116
C AM ARGO, Candido Procopio 
Ferreira de
000387, 000458, 000460, 000461, 
000462, 000463, 000674 
CAM ARGO, Oswaldo de 
000211, 000311, 000322 
CAM ARGO , Roberto
000429
CA M ERO N , D.
000517
C A M IN H A , Adolfo
000209, 000211, 000322 
C A M IN H A , Pero V az  de
000062, 000292 
CAM LONG, Andre 
000341
CAM ÕES, L uizV az de
000012, 000038, 000045, 000082, 
000187, 000221, 000284, 000285,
000298, 000318, 000326, 000402, 
000412,
C A M P, Spraguelide 
000011
CAM  PA N  ELLA, Tommaso
000083, 000195,000206, 000351,
000480
CA M PBEL, John W.
000011
C AM PBELL, Gulyn
000496
C A M PBELL, Robert
000193
C A M PO FIO R ITO , italo 
000368
CAM POS, Alvaro de. (V er 
Fernando Pessoa)
000252
CAM POS, Am erico de 
000365
CAM POS, Augusto de
000044, 000165, 000169, 000220, 
000227, 000237, 000412, 000598 
CAM POS, Carm em  Lucia 
000593
CAM POS, Conego Batista 
000365
CAM POS, Edmundo 
000392
CAM POS, Francisco 
000077, 000273, 000525, 000623 
CAM POS, Haroldo de 
000037, 000042, 000082, 000137,
000143, 000164, 000165, 000190,
000227, 000236,'
000340, 000450, 000635 
CAM POS, Humberto de
000164
CAM POS, Milton 
000071
C A M PO S QUEIROZ,
000127
CAM POS, Roberto
000263, 000294, 000428, 000485.
000672
CAM POS SALES,
000314, 000362, 000363, 000364, 
000365.
CAM US, A lbeit
000093, 000122, 000194, 000201,
000233, 000593, 000601 
CAN CLIN I, N esto r Garcia 
000182, 000262, 000398 
CA N D ID O , Antonio 
000005, 000007, 000009, 000016,
000042, 000050, 000051, 000093, 
000124, 000130, 000137, 000151,
000166, 000206, 000209, 000228, 
000251, 000255, 000256, 000259,
000304, 000311, 000375, 000378,
000379, 000404, 000411, 000412, 
000450, 000461, 000464, 000467, 
000474, 000475, 000480, 000501,
000527, 000541, 000556, 000563, 
000585, 000598, 000667, 000686 
CAN ECA , Frei
000363
CANETTI, EHas
000123, 000148, 000161, 000173,
000201, 000279, 000280, 000502 
CANOUILHEM , Oeorges
000086, 000176,000201, 000600 
CAN ITRO T, Adolfo 
000430
C A N N A B R A V A , Euryalo
000009







CA PA LBO , Creusa
000131
CAPANEM A , Gustavo
000623




CA PISTRA N O
000475
CAPITIN I, Aldo 
000573
CA PPIELLO , A. A.
000484
CARA BALO, Jorge 
000230






CARDOSO, Fernando Henrique 
000115, 000320, 000366, 000399, 
000418, 000429, 000447, 000460,
000482, 000485, 000526, 000537,
000592, 000613, 000629, 000647,
000655, 000702 
CARDOSO, Lucio 
000052, 000098, 000616, 000623 
CARDOSO, Ruth C orrea Leite
000428, 000469, 000647, 000651,
000674


















C A R N A P, Rudolf
000087, 000169, 000361, 000536,
000573
C ARN EIRO LEAO, Emmanuel 
000261







CARN EIRO , Fernando Lobo 
000333
C A R N EIR O , Oeraldo 
000635
C A R N EIR O , Nelson
000649
CA RN O T
000286, 000288
CARO , Miguel Peydro
000696
C A R O LIN A , A nna 
000230 
C A RO N , J.
000557
C A R O N E  N ET TO, Modesto 
000121, 000165, 000169 
C A R O N E, Edgard 
000272
C A R PEA U X , Otto Maria
000007, 000184, 000191, 000221,
000501, 000614 
C A R PEN TIER , Alejo 
000037
CARR, Edw ard H.
000005, 000515 




C ARRETER, Fernando Lazaro
000188




CAR.RIL, Hugo dei 
000446
CA RRILLO , Santiago
000642
CA R R IO N , Justma 
000321
C A R R O  Li Lewis






CA RU SO , Francisco
000370, 000371, 000489 
C A R V A L H O  FILHO, Aloysio de 
000412
C A R V A L H O  NETO, Paulo de
000321
C A R V A LH O , Abdias V üar 
000115
C A R V A L H O , Adao
000103
C A R V A LH O , Agostinho de
000111
C A R V A L H O , Apolomo
000404
C A R V A LH O , Augusto
000497
C A R V A LH O , Elisio de
000404, 000541 
C A RV A LH O , Flavio de 
000623
C A RV A LH O , Humberto de
000264
C A RV A LH O , Jose Murilo de
000130, 000270, 000271, 
000309,000366 
C A R V A LH O , Katia de
000260
CA R V A LH O , Manuel de
000365
CA R V A LH O , Maria Alice 
Rezende de
000140, 000257 
C A R V A LH O , Paula 
000243, 000244 
CA RV A LH O , Ronald de 
000005, 000124, 000205, 000347, 
000474
C A RV A LH O , Trajano Oalvao de
000311
CA R V A LH O , V icente de
000007
C A R V A L H O S A  Carfito 
000443
C A 3A LEC C H I, J. E.
000366




CASAS, Padre las 
000083










C ASSIRER, E m est
000086, 000089, 000328, 000351,
000519, 000536
C A STELLA NO, Pablo
000696
CASTELLO, Jose Aderaldo 
000005
CASTELO BRAN CO
000362, 000615, 000654, 000688 
CASTELS 
000643




CASTILHO , Alberto 
000446
C ASTILHOS, Julio de 




CA 3TO R IA D IS, Comelio 
000196, 000268, 000271, 000294, 
000479
C A ST R IO T A  Samuel 
001344 6
CASTRO ALVES, Antonio de
00000 7, 000008, 0000 1 2, 000074,
000211, 000217, 000225, 000298.
CASTRO, Americo
000222 000269
CASTRO, Am ilcar de
000544









000362, 000398, 000638 






CASTRO, M aria Helena
Guimaraes
000555
CASTRO, Martinho de Mello de
000487, 000534, 000586 
CASTRO, N adya
000477














C A V A LC A N TI FILHO,
Theophilo
000077
C AV ALCANTI, Di 
000623, 000712 
CAV ALCANTI, M. L. V . C.
000620
CAV A LCA N TI, Pedro Celso 
000274
C A V A LCA N TI, Teofilo
000574
C A W 30N , A  
000517







C ELA N, Paul
0000IS, 000121, 000165, 000300, 
000479




CELSO, A ffonso Conde 
000141, 000292, 000299 
CEM I, Jose 
000583
CEN TEN O , Y. K.
000332
C ERQ U IG LIN I, B.
000202
C ER R O N I
000370
CERTEA U , Michel de 
000005, 000202 
CERV A N TES, Miguel de 
000033, 000132, 000134, 000135, 
000187, 000206, 000223, 000234,
000593
CESAIRE, Aime 
000211, 000229, 000523 
C ESAR, A n a  Cristina 
000169, 000348, 000635 






C E SA R IN O  Jr.
000460
C EZA N N E, Paul
000018, 000179, 000476, 000581,
000597, 000602
C H A C A L
000450, 000635
CH A CEL, Julian
000537
C H A C K  FORD, Jane
000057
C H A C O N , V am ireh
000131, 000299 
C H A LO U B , Sidney 
000257
C H A LO U LT, Yves
000115
CHA M BERS, E.K.
000187
C H A M B E R Y
000521
C H A M B O R ED O N , Jean-C laude
000269
C H A M FO R T, V .
000339




CHA M PA GNE, Maria de
000220
C HA M PIO NEULLE, B.
000579
CHA NCE, Michel 
000086
C HA NDLER, W aune B.
000011, 000315 
C H A P ANIS, Alphonse
000266
C H A PELA IN , A ndre Le
000220
C H A PLIN , Charles
000095, 000152, 000292, 000300,
000375, 000378
C H A P MAM
000187








C H A R O N , J. E.
000352
C HA SLIN, Francois 
000521
C H A TEA U B R IA N D , Francois 
R.ene 
000202
C H A U  I, Marilena 
000146, 000175, 000198, 000201,
000210, 000262, 000273, 000368,
000471, 000483, 000582, 000621,
000674
C H A U N U , Pierre 
000086














CHEN, M atteew  Y.
000105




CHENIER, A ndre 
000202 
CH EN Y I, I.
000055






















CHK LO VSK I, V itor
000039





000008, 000105, 000106, 000175,
000199, 000357,000479, 000577, 
000689
C HO NCHO L, J.
000114






CHU RCHILL, W inston 
000333








CINTRA, Antonio Barros 
000467
CINTRA, Luis F. Lindley
000103













CLA IRV A U X , B ernard de
000576
CLAP HAN, J. H.
000458






C LA R K E
000286
C LA R K SO N
000356






C LAUD EL, Paul
000007, 000192, 000347 
C LA U D IN , Fernando 
000696








C LEM EN C EA U
000615






C LEV ELA N D , N arlan
000267
CLIFFO RD, Jam es
000503




C LOOTS, Johann Baptist
H erm ann M aria
000356
C LO W A R D , Richard A.
000517, 000660 
C OATES, V .
000290
C OBBETT, William 
000538
CO BLER, Sebastian 
000703
CO CTEA U , Jean
000165, 000192, 000279, 000280
CO ELH O  NETO, Henrique



















000290, 000521, 000573 




COH N, Gabriel 
000269, 000674 




COLASSAN TI, Arduino 
000147





















COLOM BO, Cristovao 
000083
COM BE, P. M.
000289
CO M BERO U SSE
000623
COM BLIN, Joseph 
000109, 000615 
CO M M EN IU 3
000361
COMOLL1, Jean  Louis 
000434
CO M PA R A TO , Fabio Konder 
000440




000119, 000127, 000129, 000153, 
000202, 000211, 000272,
000288, 000294, 000307, 000358,
000363, 000364, 000365, 
000408000452, 000506, 000526,
000527, 000541, 000600 
COM UNE, A.
000595
CON ANT, Jam es 
000333
C ON CEICA O, M anoel da 
000404




CON DILLA C, Etiene Bunnot de
000075, 000120, 000202, 000288,
000358
CON DORCET, M arques de






CON NIFF, Michael 
000592
C ON RAD, A lfred H.
000498
C ON RAD, Joseph 
000561, 000583, 000623 
CON RAD, Robert 
000093
CON RADO , Aldom ar 
000182
CONSE, Roberto Cortes 
000558
CON SELH EIRO , Antonio
















CO O PER, Fenimore 
000011
CO O PER, William
000496
154
C O PER N IC O , Nicolau
000075, 000033, 000086, 000087, 
000153, 000162, 000178,
000189,000221, 000264, 000287, 
000304’ 000333, 000611 
C O PPER FÍELD , David 
000241, 000242 
C O PPO LA , Francis Ford 
000561, 000644 
COO U EIRO , Mota
000311
COR.BIERE, Tristan •
000165, 000226, 000450 
CORBIN , Henri 
000287








C O R D EIR O , Cristiano
000440
C O R D EIR O , Heitor de Basto 
000545
C O R D EIR O , Hesio 
000707
C O R D EIR O , W aldem ar 
000169
CORD ER, S. P.
000106






C O RIA T, Benjamin 
000397 




C O RN BLID T, O scar
000558
C ORN EILLE, PieiTe 




CO R N EJO , Justino 
000321
C O R N EV IN , M.
000465
C O R N ISH , B. M.
000290
C O R R E A  Carlos Humberto
000269
CO RREA , Lucia Helena
000314
C O R R E A  Raimundo
000007







000010, 000036, 000040, 000066,








C O RV A LA N , Octavio 
000234
COSTA, ALbertina de Oliveira
000620
COSTA, Cacilda Teixeira da 
000443
C O S T A  Craz
000541
COSTA, Emilia Viotti da
000311, 000475, 000639




COSTA, Joao Cruz 
000467, 000526 
COSTA, Jurandir Freire 
000146, 000577 
COSTA, Lucio
000169, 000557, 000623, 000636, 
000643
COSTA*, Mauro Jose Sa Rego
000151
COSTA, N ew ton Cameiro
Affonso da
000306












CO U RN O T
000289




COU TIN HO, AJranio
000005, 000007, 000016, 000050,
000191, 000205, 000252 
C OU TIN HO, Edilberto
000314, 000585 
C O U TIN H O , Eduardo
000236, 000632 
COU TINHO, Ismael de Lima 
000104
COU TIN HO, L.
000582
COU TINHO, Luiz Edmundo
Boucas
000052
COU TIN HO, Rodrigo de Souza
000497
















C R A PA N ZA N O , V icent
000503


















C REV EL 
000641







000072, 000222, 000501, 000565,
000573
CROM W ELL, Thomas
000190, 000362, 000363, 000583 
CROM W ELL, Oliver 
000017

















C ULOT, Maurice 
000521
CUM M INOS, E.E,
000043
C U N H A  Jr., Henrique 
000211
C U N H A , Alexandre Eulalio
Pim enta da
000545
C U N H A , Antonio Oeraldo da
000284
C U N H A , Celso Ferreira da 
000103, 000195, 000309 
C U N H A , Don Luiz da 
000375, 000377 
C U N H A , Euclides da
000130, 000141, 000172, 000212,
000254, 000257, 000299, 000312, 
000364, 000368, 000375, 000379, 
000380, 000404, 000534, 000585 
C U N H A , Fausto
000009, 000011, 000063 
C U N H A , H elena Parente
000041, 000164, 000282, 000283 
C U N H A , Ibere da 
000318
C U N H A , L. A.
000264
C U N H A , M anuela Cameiro da
000312, 000497, 000586 









C URTIUS, E rnest Robert
000017, 000045, 000060, 000165,
000221, 000544 
C U SH M A N , Dick 
Ü00503
D A V ILA , Santa Tereza
000287
D 'A LB U Q U ER Q U E, A iair da 
Cruz R.C.
000100
D 'A LEM BERT
000286, 000358 
D 'A L M E ID A  Weville
000154




D 'A U R EV ILLY , Barbey
000130, 000412 






D 'IN C A O  MELO, M aria da
Conceicao
000115
D 'O V ID IO , F.
000104
D A  C O S T A  N ew ton C. A. 
000577
D A  M ATT A  Roberto 
000089, 000096, 000139, 000008, 
000049, 000093, 000095, 000204, 
000299, 000312, 000423, 000516, 
000672, 000674.
DA AKU , K. Y.
000496
D A A LD ER
000430
DA BO Y E, Santiago 
000641








DA HM ER, Helmut
000175
DAHOM E, Kpengala 
000496
DA H R EN D O R F, Ralf 
000071, 000132, 000479, 000538 
DAICHES, David
000009, 000221








D A LL  A C Q U A , F.
000582




DAM  IAN I, Pier
000040 
DA M ISCH 
000443






DARM  ON, Pierre
000086
DA RW IN , Charles
000071, 000178, 000288, 000289,







D A U M A 3
000289
DA VID, Jacques Louis 
000153, 000356 
D A V ID O FF CRUZ, P.
000437




DAVIES, C. S. L.
000498
DAVIS, David Brion
000323, 000473, 000498 




D E BROG LIE
000286
DE CHIRICO , Giorgio 
000597
D E DECCA, Edgar 
000592
DE GAULE, Charles 
000277, 000278, 000521, 000601 
D E M AN, Paul.
000234.
DE M A ISTRE 
000202, 000573 
DE P A L M A  Brian.
000561.
D E SANCTIS, Francesco 
000060
























D EL HYM ES 
000577
D ELA CAM  PAON E, Christian
000163
D ELA C R O IX , Eugene




D ELA R O C H E, Paul
000603
DELEUZE, Gilles
000006, 000144, 000169, 000197,
000201, 000214, 000262, 000328,
000343, 000357
000471, 000489, 000523
DELFGA AUW , Bernard
000005
DELFIM  N ETTO , Antonio 
000115, 000414, 000439, 000485,




D ELOAD O, Pilar Lopes de Santa
M aria
000577
DELILLE, M aria Manuela
Gouveia
000322
D ELLA CAV A, Ralph 
000455, 000674 
D ELLA TTRE, Pierre 
000104
DELLA  V O L P E , Galvano.
000573.
DELORM E, Jean  
000353




DEM BO, L. 3.
000234
D E M E N T , Paul
000226
DEM ETZ, P e ter 
000192
D EM O C R ITO
000200




























000290, 000299,000305, 000337, 
000351,000361, 000461,000501,
000536, 000556, 000564 
















DEUTSCH , Karl 
000071






















DIAS, Antonio Gonçalves 
000270,000311, 000443 
DIAS, Augusto Epiphanio da Silva
000103 
DIAS, Cicero


















DIA S-PIN O, W lademir
000227








DICK EN S, Charies
000067, 000071, 000241, 000242,
000523, 000123, 000142, 000375,
000380, 000583
DIDEROT, Denis
000017, 000358, 000556, 000075,
000236, 000298, 000363,
00058 Í000597, 000601











000059, 0000-76, 000119, 000161, 
000297, 000330, 000357, 000501,
000536

























DO BB, Maurice 
000479
DO CTO RO W , E.
000630
D O D ER ER
000205




DOM AR, Evsey D.
000498
DO M INGOS, A fif
000485




D O NNE, John
000165, 000221 




















DOS SA NTOS 
000694
D O STOIEVSK I, Fiodor M. 
000037, 000039, 000040, 000041,
000042, 000043, 000044, 000045, 









DO UM O NT, Louis
000096
DO U RA D O , Autran
000048, 000093 








































D U C H A M P, M arcel 
000169, 000230, 000237, 000443, 
000576, 000581 











DUHEM , Pierre Maurice
000087
DULLES, John W. Foster





DUM ONT, Jean-Paul 
000503
DUM ONT, Louis
000093, 000299, 000346, 000 533
DUM ONT, Santos
000019




















DU RAND , Gilbert 
000353




DU RAS, Marguerite 
000141, 000644 








000049, 000090, 000129, 000163,


































EC H A V A R R IA , Jose Medina
000447
ECH EV A RRIA , Roberto
Gonzalez
000037
EC K A R D T, W olf van
000192
EC K ER M A N N
000045




ECKOLM , Erik 
000109
ECO, Umberto





EDOEW O RTH , F. Y.
000562








EHRENBU RO , Ilia 
000623 
EICHM A N N 
000666
E IN A U D I, Luigi
000573





000006, 000008, 000009, 000018,
000087, 000262,000286, 000233, 
000305,












000050, 000159, 000204, 000220,






000165, 000217, 000234,000239, 
000267, 000404, 000581' 000583, 
000630, 000692 






























000440, 000430, 000523, 000553, 
000573, 000583, 000621, 000643, 













EN ZEN SB ER.GER, Hans Magnus 
000030,000132, 000149, 000244, 



















E SC O B A R  SIERRA, H.
000114
ESCOBAR, Jesus Gaidanez 
000230








ESPINO-A N D ER S EN, Oosta
000555, 000517
ESPR O N C ED A
000224
ESQUILO
000042, 000073, 000079, 000133,






























EU R IPED ES
000183, 000219, 000323, 000349, 
000501
EV A N S JU N IO R , Robert 
000498
EVANS, P e ter B.
000477,000517,000580, 000595,
000646
EVEN SON, Norm an 
000521




















FA JA R D O , Diego Saavedra
000222, 000443












FA N O N , Frantz
000315, 000450, 000668 
FANT, C.GunnarM .
000104
FA N TA PPIE, Luigi
000291
FAN TIN AT O, Antonio 
000169
FA O R O , Raymundo
000041, 000130, 000139, 000140,
000144, 000299, 000365
FA R A D A Y
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